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FIGARO
Con libertad ni oiendo ni temo.— ARTIGAS DIEZ CÉNTIMOS

El maestro Julio Romero de Torres en su  pintoresco estudio de Córdoba, retratando a la ”bailaora” Lolita 
Astolfi, para el gran cuadro ”Las alegrías,, que prepara el celebrado artista
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1. Representación de una zarzuellta en el frente yanqui por 
soldados vestidos con trajes de enfermeras de un hospital 
próximo. * 2 . Cuatro artista» deí coro, o sea cuatro bravos 
soldados yanquis. Los sombreros, último grito de "canotlers”, 
están simulados con cascos artísticamente adornados de 
cintas.-3 . Un personaje cómico de la obra.«4. Las coristas 

revelándose como cuatro hombres

Ayuntamiento de Madrid
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topete, su admiración por G^Dúhñeíly e í manifiesto de ía **Zaragoza*\*~AdeÍardo 
López de Ayaim, gran poetá jrad^mirabie parlam entario ,--¡V iva España con honra!

úocuihentos revolucionaras
L a  r e v o l a c i ó n  M p t e n i b r í n a  f n é  p r W i g a ^  l i ­

t e r a r i a m e n t e  c o n s i d e r a d a :  a b u n d a n ' l o s  m a ­

n i f i e s t o s .  y  e n  e s t a  l i t e r a t u r a  ( ^ l í t U í a  d e s t á ­

c a s e ,  p o r  s u  i m c i a c i ó n ,  e l  m a n i f i e s t o  d e  T o -  

p e t e  a l  s u b l e v á i r e  c o n  l a  e s c u a d r a .  . v

¿Quién era y qué signifioé Topete?
D e  a c t i v a  v i d a  m i l i t a r ,  s u f r e  c o j i t o  o í ' r o »  

m u c h o s ,  l a  5 « r f " í s t i í ' n  d e  0 ’ D o n n e l l , ^ a  q i i i e n  

p f 'o m p a ñ ó  e n  ' " i i c n  ; f u 6  n  ' l a  r e v o l t i d i ó n  d e s ­

p u é s  d é  m u c h c -  t i t u b e o s ,  d u d a s  y  j o r t u r a s ;  

q u i s o  c n n ^ c r v p r  s u  r . « p f r i t u  m o n á r q u i c o ,  y  

l i e í c t i í l e r  a  > í o n t r * c 'n . 4Í e r  ; e l  ( i is c u ts © - * .  l e v í s i m o  

y  q u o  . c o n  e ? : t r f f m a  d i f i c u l t a d  p r o n u i i c i ó  a n t e  

la s  C o y i ^ Á ' ^ ^ ’^ f i t u y i r n t e s  e n  f e b r e r o ^ d e .  iS ó g ,  

p a r a  e x p U í a r  f u  c o n d u c t a ,  e s  l a  m e j o r  s í n t e ­

s is  b i o g r á f i c a  d e  s u  e s p í r i t u .

U n  m o m ' i n S ' ^  d e  p o p u l a r i d a d  f e c e l o s a ,  

a c e n t u a c i ó n  d r  = m o n a r q u i s m o ,  a q u e l l o  d e  

u q u e  e d u c a b a  a  s u  h i j o  p a r a  d e m ó c r a t a  y  a  

c u  n i r t o  p a r á . r t p u b l i c a n ü w ,  d a n  p e r f é c t a  i d e a  

( !e  i n t e r v e n c i ó n  t < p í r i t n a l  e n  l a  c o n t i e n d a ,  

t i e m í a .  ' ■ ^

S u  m a n i f i e s t o  g a d i t a n o  d e j <5 u n  p o c o  . f r í a  

n  I w ^ f í c n t c s  ; h u b o  q u e  r e v a l i d a r l o  r á p i d a m e n -  

t t  ( o n  m á s  v i e r j r o f t a  a c t u a c i ó n .

La marina sublevada
H e  a q u í  e l  c u a d r o  ^  . l o s  q u e  r o ^ í e a b a n  *  

T o p e t e  e l  d í a  17  d e  s e p t i e m b r e  e n  l a  b f i i í a  

g a d i t a n a :

buques
F r a g a t a '  « 7 a r a g o z a » »  ( b l i n d a d a ) c a p i t á n  

d f  n a v i o  í*) . J o s é  M a l c a m p o ;  í d e m  a T c t u á n n  

^ d c m )  , c a p i t á n  d e  n a v i o  D .  V i c t o r i n o  ^

» h e z  R f l r r á i z t e j T u i ; í d e m  « V i l l a  d e  M á d n d »  

( h é l i c e ) ,  c a p i t á n  d e  n a v i o  D .  R a f a é l - A r i a s ;  

Í d e m  « L e a l t a d »  ( I d e m ) ' ,  c a p i t á n  d e  n a v i o  d o r  

F e r n a n d o  G u e r r a ;  v a p o r  « F e r r o ! » ,  D .  I s i d r o  

ü r i a r t e »  t e n i e n t e  d e  n a v i o ;  í d e m  u ^ u t c a n o » ,  

D .  A l f o n s o  G u e r r a ,  c a p i t á n  d e  f r a g a h i ;  í d e m  

« l ^ b e l  U # ,  í> .  F l o r e n c i o  M u n t o j u ,  í d e m ^  i 4 . ; 

t { o l e t a  x S u n t u  . L u c í a n .  Ü .  F r a n c i s c o  P a r d o ,  

t e n i e n t e  d e  n a v i o ;  í d e m  « E d e t a n a » » ,  D i ' B u e -  

n a v e t i i u n i  P i l ó n .  í d e m  i d . ;  í d e m  « L i g p t a » i ,  

D .  V i c í f n t e  M o n t o j o .  í d e m  í d . ;  í d e m  y C o n -  

r o r d i a » ,  D .  M a n u e l .  V i a l ,  í d ^ m  i d ;

A d e m á s ,  o t r o s  b u q u e s  m e n o r e s ,  l o s  t r a n s ­

p o r t e s  u r c a  « S a n t a  M a r í a »  y  v a p o r  « T r q n a -  

d o M ^  y  l a s  d c m < k «  f u e r z a s  d e l  r e s g u a r d o  m a -  

r i i i r o o .

P l a n a  m a y o r : l o s  t e n i e n t e s  d e  n a v i o  , d o n  

l ' e U r o  1‘ a s t o r  v  L a n d e r u  y  V .  A n g e l  O r t y r o  ; 

l ' r i g a » ü « r ,  D .  J a a n  B ,  T o p e t e .

El manifiesto de la «Zaragoza»
■ f ■ '  ̂ '

G ^ i t a ^ o s : U n  m a r i n o  q u e  o s  d e b e  s e i i a -  

la d a s  d i s t i n c i o n e s ,  y  e n t r e  e l l a s  l a -  A e  

l> e r  l l e v a d o  v u e s t r a  r r p r e » c n t a c i ó t j  a l  P a r ­

l a m e n t o ,  o s  d i r i g e  s u  v o z  p a r a  e x p l i c a o s  u n  

g r a v í s i m o  s u c e s o .  E s t e  e s  l a  a c t i t u d  h o s t i l  

H e  l a  M a r i n a  p a r a  c o n  e l  m a l h a d a d o  G o b i e r ­

n o  q u e  r i g e  lo a  d e s t i n o s  d e  l a  n a c i ó n .

N o  e s p e r é i s  d e  m i  p l u m a  b e l l e z a » .  P r e p a  

r íu > s  s ó l o  a  o i r  v e r d a d e s .

N u e s t r o  d e s v e n t u r a d o  p a í s  y a c e  s o m e t i d c  

a ñ o s  h a  a  l a  m á s  h o r r i b l e  d i c t a d u r a ;  o u e s -  

i r a  l e y  f u u d u u i e n t a l  , r a s g a d a  ; l a  r t - p r e s e n *  

t a c i ó n  n a c i o n a l ,  í i c t i i i a m e n t e  c r t a d a  ; l o »  l a ­

z o s  q u e  d e ú » n  í i K a r  a l  p u e b l o  c o n  r *  T t o n c  

y  f o r m a r  l a  M o n a r q u í a  c o n s t i t u c i o n a l ,  c o m -  

p l r i a i f i t n i t e  r o í a s .

No es precistf proclamar estas verdades? 
están en la conciencia de todos.

E n  o t r o  c a s o  o s  r e c o r d a r í a  e l  d e r e c h o  d e  

l e g i s l a r  q u e  e l  G o b i e r n o  p o r  s í  s o l o  h a  e j e r ­

c i d o .  n g r a v á r v d o l o  c o n  e l  c i n i s m o  d é  p r e t e r í  

t i e r  a p r o b a c i o n e s  p o s t e r i o r e »  d e  l a s  m a l  l l a ­

m a d a s  C o r t e s ,  s i n  p e r m i t i r l e s  s i q u i e r a  d i t c u  

i> i¿ n  H í> b r r  x a d »  un<» d e  l o s  d e c r e t o s  «|UC 

e n  c o n j u n t o  l e s  p r e s e n t a b a ,  p u e s  h a s t a  d e l  

s e r v i l i s m o  d e  s u s  s e c u a c e s  d e s c o n f i a b a  e n  e l  

e x a m e n  d e  s u s  a c t o s .

Q u e  m i s  p a l a b r a s  n o  s e a n  e x a g e r a d a s '  l o  

d i c e n  l a s  l e y e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  l a  d e  O r d e n  

p ú b l i c o  y  l a  d e  I m p r e n t a .

Con oifo fin, el de presentaros una que sea 
la abáolutii negación de toda la doctrina li- 
lerul. tiN i-itu 1» de Iiiatrucción pública.

P a s a n d o  d e l  o r d e n  p o l í t i c o  a l  e c o n ó m i c o ,  

r e c i e n t e s  e s t á n  l a s  e m i s i o n e s ,  l o s  e m p r é s t i  

t o « .  l a  a g r a v a c i ó n  d e  t o d a s  l a s  c o n t r i b u t í o '  

n e s .  ¿ C u á l  h a  s i d o  s u  i n v e n c i ó n  ? L a *  c o n o -  

( ^ i s  > l a  d e p l o r a  c o m o  vu«kOtrc»s l a  M u ñ n a  t l e  

g u e r r a ,  a p o y o  d e  l a  m e r c a n t e . y  s e g u r i d a d  d e l  

c o m e r c i o ;  C u e r p o  p r o c l a m a d o  p o c o  h a  g l o ­

r i a  d e l  p ^ í s ,  y  q u e  a h o r a  m i r a  s u s  a r s e n a l e s  

d e s i e r t o s ,  l a  m i i t ^ r i a  d e  s u s  o p e r a r i o s ,  l a  p o s ­

t e r g a c i ó n  d e  b U *-  i n d i v i d u o s  t o d o s ,  y  . e n  - t a n  

t r i s t e  c u a d r o  u n  v i v o  r e t r a t o  d e  l a  m o r a l i ^ d  

d e l  G o b i e r n o .

Males d» 'tanta gravedad exigen, pemedios 
análogos. Una de las dos partes de su jura­
mento está violado con mengua de la otra ;

l i r  a *  l a  d ^ e n s a  d é ' a x i ^ a  n o  s ó l o  e s  l í c i t o ,  

s i n o  o b l i g á t o r i o i »  ’  £

E x p u e s t o s  l o j t , ^ i ^ t t v £ >  d e  m i  - p r o c e d e r  y  

d e l  d e  m i s  c o m p á f t c ^ , >  o f i .  d i « é  n u e s t r a s  a s ­

p i r a c i o n e s . .

A s p i r a m o s  -á  q u e  'I '<ss ‘4 P o d é r e s  l e g í t i m o s ,  

p u e b l o  y  T r o n o i  h i i í c i o n c n  e n  l a - ó r b i t a  q u e  

l a  C o n s t i t u c i ó n  Ves F e l ia te , -  r e » t a b U c i e n d o  l a  a r ­

m o n í a  y a  e x t r n ^ ^ d w ^  e l '  l a ^  y a  r o t o  e n t r e  

e l l o s .  - V *. ;

A s p i r á m b s  a  ^ o V ( e s  C o n s t i t u y e n t e s ,  

a p l i c a n d o  s u  j e a l . ^ s a f e e c ^ y ^ a p r o v e c h a n d o  l e c ­

c i o n e s ,  h a r t o  c e p é t i d ^  d e  u n a  f u n e s t a  e x -  

p c i - i e n c i á ,  k c n ó r c le r t  j c ú a i i t o  c o n d u z c a  a l  e s t a b l e ­

c i m i e n t o  d e  l a  v e ^ r d f l d e i^  * M o ' n n r q n í a  c o n s t i t u ­

c i o n a l .  . . .  .........................

A s p i r a m o s ' a  o u e ,  l o s - [ d e r e c h o s  d e l  c i u d a d a ­

n a  s e a m  p i o f ^ n d a m ^ B t f c . f r e s p e t a d o s  p a r  l o s  

G o b i e r n o s ,  t e k c f J t r t < i é l i ^ l e s  la s .  c u a l i d a d e s  

d t  S A C R . \ U b Í >  q u e ' ^11 > ¡ .  t i e n e u .

A s p i r a m o s  • a . q ú e , ^ ' H a c i e n d a  s e  r i j a  M O ­

R A L  e  i l u & t r á d a m e n U .  m o d i f i c a n d o  g r a v á ­

m e n e s ,  é x t i z r g i ú e n d o  r e s t r i c c i o n f s ,  d a n d o  

a m p l i t u d  a l  e j e r c i m o ^ - ^ ^  t < ^ a  i n d u s t r i a  , l í c i t a  

y  a n c h o  c ^ ^  .a^* l a *  a c t i v i d a d  | i n d i v i d u a l  y  

a l  t a l e n t o * '

■ ■ ' r  I ' í  : ’

. ‘7 oí: : :\t ■: *í '

. r  ■ c^. ‘

: í.'» a  • -  ̂  < ■

b o y  e m p i e z a ,  y .  q u e  s o s t e n d r é i? »  c o n  ^ v u e ^ tW  

r e c o i i o c i d o  d e n u e d o .

; O S ' p a g o  e x p l i c á n d o o s  m i  c o n d u c t a , ,  s u - r a ­

z ó n  y  s u  f i n .  A  v o s o t r o s  m e  d i r i j o ,  ú n i c a m e n  

t e  ; h a b l e n  a t  p a í s  l o s  q o e  p a r a  e l l o  t e n g a n  t í ­

t u l o s .  :

. B a h í a  d e  C á d i z ,  a  b o r d o  d e  l a  « Z a r a g p z a » ,  

,1 7  d e  s e p t i e m b r e  d e  í S t S . - ^ / u a n  B .  T o l e t e . n
.■» I •
Los poetas de la revoluoién ■

 ̂ C o n  t o d a  l á  f u e r z a  d e  s u  a l m a  d e  p o e t a  

'a c t o / »  - D .  ' A d e l í i r d o  I j ó p e ; :  d e  A v a l a  e n  lo s  

j d í á s  s e p t e m b r i i i o s i ' e r  h o m b r e  p o H t i c o  e s  s i n  

d u d a  ■ e h -  . \ y a 4n  i n f e r i o r  a l  h o m b r e  a r t i s t a ;  

p a r l a m e n t a r i o  d e  S e r r a n o  e n  A l c o l e a i . s e ’ c o n -^  

d ú c e ' c o n  a d r t t i r a b l e  d o n o s u r a .

‘ J í s \ o t f o  d e  '  l o s  ' n u K 'b o s  * e s p a ñ o le s  q u e  s u ­

f r i e r o n  l a  s u g e s t i ó n  d o  O ' p o n n e l l ,  a l  q u e  

s i g u i ó ,  ' . i n g r e s a n d o  e n ' l a  U n i ó n  l i b e r a U  q u e  

■ l o  c o n d u j o  a  l a  r e v o l u c i ó n ,  a  l a  q u e  t a m p o c o  

s i r v i e r a * c o n  ' s i n g u l a r  e n t i i s i a s m o .

{ S u  v i d a  p o l í t i c a  e s  e l  l i t e r a t i H n i o , p o l í t i c o  ; 

i p o r  e s o  H a b í a  s i d o - f o r m i d a b l e  r e d a c t o r  d e l  

^ s a t í r i c o .  « P a d r e  C o b o s » ,  e l  . d e  l a s  c r i d a s  v e r ­

d a d e s , ,  y . e a  s u  n o  m u y  c o n o c i d o  d r a m a  « L o s

ADELARDO LOPEZ-DE AYALA i  . . i f  i

E s t a s  s o n .  c o n c r e t a m e n t e  e x p u e s t a s ,  r u s  

i 8 p i r a c i p i M &  y  l a s  d ^  ® i s  c o m p a ñ c r o i .  ¿ O s  

i w o c i i i s  á  / e i l u s ,  >»r. d i » í i n c Í 6 n  d e  p a r t i d o » ,  

o l v i d a n d o ' p e q m ^ i f t s  d i f o r ^ n r i a s .  q - ^ e  s o . i  d a -  

f io s a s  \ m T A  e l  p n í s ?  Q b r a n d f »  a i j í , .  l a b n r é i s  la  

' c l i c i t l í K l  de* l a  P a t i i ¿ .

¿ N o  d e  o l > t e ; i o r  e l  c o i i c u r -

\ o  d e  t o d ó i ' f  f * u i s  h a g a  e l  b i r n  e l  q u e  p a r a  

s i l o  t e n g a

N u r « t » ¿ ' . p p * p ó i * t t a í  n o  s e  d e r i v a n  d e  a f e c -  

i ó n  í ^ í p e í ^ i t ^ a i  p i í i r t d o  d e t e r m i n a d o ; a ' n i n -  

, u n o  p « r t « n e r r t t t t ) s  ;• l e s ’ r e t o n o c e n o s  .1 t o d o á  

> u e n  d e s e o ,  p u e s t o  q u e  a  t o d o s  l e s  s u p i ^ n e r a o s  

m p u l s a i c i o f  | K ) r ' e t  b ' i r n  d e r l a  P a t r i a ,  y  é s t a  e s  

■ > r e c i« a m e m A  k i - i i a n d ^ ^ r a  q u e  l a  M a r i n a  e n a r -  

x > l f l . .  • í  í  i i i  :

N a d ( t ? ^ ’í í ^ í j ^ < ? . H t e  h e c h o - s i g n i f i q u e  a l e -  

, a m i e n t o ' c b i i  o t r o s " C l i e r p o s » ' n i  d e s e o s  d e  v e n -  

: a j a /  ^ / . á t o d é s ^  . f i ^ r r r t o s  ñ o s  l a n z a m o s '  h o y ,  

c o l o c á n d o l o s  e n "  p u e s t o  q i i e :  a  o t r o  m á s  a u t o ­

r i z a d o *  * 0  h a c e m o s  o b e d e c i e n d o  

i p r e t o i ó ñ i r v .  v e n g a n ' é n  n u e s t r o  a u ­

x i l i o ,  l o m f ' f í ' . e W  s u s  m a n o s  l a  b a n d e r a  i z a d a  

l o s  d f | i i ^ í * ( j u i c # í O ^ - t ó l i i a r e ? ,  l o s - h o m b r e s  d r  

E > t a 4 » « , o I ' P l f e ^ o ' ; '  á  t o d o s  p e d i m o s  u n a  s o l a  

c o s a  b o B i ^ r  e n  e l '  c o m l> a t e »  p a r a  

d e f e n d e r  e l !  p a H e H u í i '  h a i ^ t a ' « f i j t r l o » .  E s t a ,  y  

<a s a t i i J f i 3c a ' iT ) rn ; ;d e ' í t ú e ^ t r a s .  c o n c i e n c i a : » ,  s o n  

l a s  ú t t i r a s  r t j c o n i p e n ^ a s  a  q u e  a s p i r a m o s .

. CpíOü'.^R^'íoi^ri^/^ sacudimientos suelen 
dco^IiáwajC..fite»»*'OTfé, que empañan su bri­
llo,. «-bW vrV^Ía;ci^rtu,(^e, los enemigos, creo 
con m^iL.;co^!>Uñ5rds líact?r un 'irrviqio. a 
caurfa í¿^^K:pr)f-^ent^qdfinos.. a  ̂ . defenderla 
contcAiéud tesqi Libertad sin orden,-
iin r&pH(V a ‘íá V  ^rsonV»; y a hi'i rqsas. no 
,e concii»!. , . !

. O t i r r o Á p o u d o ; . : g u d i t u i u > . s ,  a  v t ie M l r o  u f c i ' l o ,  

c o l o < . á t í ^ m c  a  v a n g u a r d i a  e u  l a  l u c h a  q u e

II 1.1 .................... ............................................

C o m u n e r o s »  h i z o  p r o p a g a n d a - y  r i o  d r a m a ­

t u r g i a .

A c e r t ó  a  s e r  e l  y e r b o  c á l i d o  d e  l a ; r e v 9 l u -  

c i ó n ,  a  p o n e r  a l m a  e n  e l l a ,  a l m a  d e  a r t i s t a ,  

r i m a n d o  l a s  p a l a b r a s  c o n  e l .  r i t m o  d e L  c o r a ­

z ó n .  y  e l  m a n i f i e s t o  . d e  1 9  d e  s e p t i e m b r e ,  f i r ­

m a d o  p o r  t o d o s  l o s  g e n e r a l e s  r e v o l ü c i ó n a -  

t í o s ,  e s  o b r a  p e r s o n a l  d e  A y a l a .  ¿ Q u i é n  n o

l o  s a l> e  .>

L a .  r e v o l u c i ó n  - l o -  p r e m i ó  l ) a c i é n d o l o  m i ­

n i s t r o - d e  U l t r a m a r ;  l a  i n c o c i v ^ . t e n c i a  p o l í ­

t i c a  fu e .  l u e g o  s u  l í n e a  i ^ e ^ i l ó g i t ^ ;  a d o r ó  

m u c h o s  a l t a r e s ;  p e r o  e n  e s t e  m o m e n t o  d e  

s e p t i e i n l  r e ,  s u  í r a ^ e  . e i r i í j r í r f í r a  « Í J u e r c n í o s  

v i v i r  l a  v i d a  d e .  l a  ; h o n r t r  y ,  d e . l a ,  l i b e r t a d » ^  

e l  . « ¡ V i v a  E s p a ñ a  c o n  h o n r a ! « ,  q u p ;  r e c o r r i ó  

c o m o  u n á n i m r :  g r i t o  l a  - P e n i p s H l a  e n t e r a ,  

c o n d e n s ó  l a  i n d i g n a c i ó n , y  e l  . s e n t i r ,  y  f u e  

e l  a c i e r t o  l i t e r a r i o  p o l í t i c o  d e l  g l o r i o s o  d r a ­

m a t u r g o  D .  A d e l a r d u  L ó p e z  d e

El gran manifiesto de septiembre
E s p a ñ o l e s :  L a  c i u d a d  d e  C á d i z , ' p u e s t a  e n  

^ r m a s  r o n  t o d a  s u  p r o v i n c i a ,  c o n  l a  . V m a d a  

a n V I í f t í a i  e n  ^ u  p u n t o  y  t o d o  e ¡  i l e p a r t a m e n -  

t o  m a r í t i m o  d e  l a  ( ' a t r a c a ,  d e c l a r a  s o l e m -  

n e m e n t t í  q u e  i i i e g a .  s u  o b e d i e r n S u  a l  ( g o b i e r ­

n o  q u e  i f s i d e  e n  M a d r i d ,  s e g u r a  d e  q u e  e s  

l e u l  i n u - r p r u i e  d v  loks . e i u d a i L t i ^  ^ y e  v n  e l  

d i l a t a d o  e j e r c i c i o  d e  l a -  p a c i e n c i a  n o  h a y a o  

p e r d i d p  e l  . s e j ^ t i m i e n t o  d e . ‘ l a  d i g n i d a d , - y  r e ­

s u e l t a  a  n o  d e p q n e r  l a s  - a r m a s  b u s t a  q u e  l a  

n a c i ó n  r e c o b r e  s u  s o b e r a n í a .  u a n i H e ^ n t e  s u  

v o l u ñ ^ á d  y  s e  c u m p l a .  ,

, ¿ H á b r á  a l g « b i  e s p a ñ o l  t a n  a j e n a  a  l a s  d e s -  

,v e n t u r a s  d e  s u  p a í s  q u e  n O !í  ‘ p r e g u n t e ,  l a s  

c a u s a s  d e  t a n  g r . l v e ^  a c o r í t e r i m i é n t o

■ S i  h i c i é r a m o s  u n  e k . ' i 'm e h  p r o l i j o  d e  n u e s -  

i r o d  n g r a v i o s ,  m á s  d i f í c i l  s t ^ r f a  ^‘j i i t i j t i t i c a r  a  

l o s  o j o s  d e l  m u n d o  y  l a  h i s t o r i a  l a  m a n s e ­

d u m b r e  c o n  q u e  l o s  h e m o s  s u f r i d o ,  q u e  l a  

' x t r e m a  r e s o l u c i ó n  c o n  q u e  p r o c u r a m o s  e v i -  

a r l o s .

Q u e  c a d a  u n o  r e p a s e  s u  m e m o r i a ,  y  t o d o s  

u  n d i r é i i t  a  l a s  a r m a s .

H o l l a d a  l a  l e y  f u n d a m e n t a l  r  c o n v e r t i d a  

s i e m p n *  a n t e s  e n  c e l a d u  q u e  e n  d e f e n s a  d e l  

c i u d a d a n o ;  c o r r o m p i d o  e l  s u f r a g i o  p o r  l a  

a m e n a s a  y  e l  s o b o r n o ;  d e p e n d i e n t e  l a  s e g u -  

, r i d a d  i n d i v i d u a l ,  n o  d e l  d e r e c h o  p r o p i o ,  s i n o  

d e  l a  i r r e s p o n s a b l e  v o l u n t a d  d e  c u a l q u i e r a  

d e  l a s  a u t o r i d a d e s ;  m u e r t o  e l  M u n i c i p i o ;  

p a s t o  l a -  A d m i n i s t r a c i ó n  y  l a  H a c i e n d a  d e  

l a  i n m o r a l i d a d  y  d e l  a g i o ;  t i r a n i z a d a  l a  e n ­

s e ñ a n z a .  m u d a  l a .  P r e n s a ,  y  s ó l o  i n t e r r u m p í - ,  

d o  e l  u n i v e r s a l  s i l e n c i o  p o r  l a s  f r e c u e n t e s  

n o t ic ia .^ ^  d e  l a s  n u e v a s  f o r t u n a s  i m p r o v i s a d a s ,  

d e l  n u e v o  n e g o c i o ,  d e  l a  n u e v a  R e a l  o W e n  

e n c a m i n a d a  a- d e f r a u d a r  e l  T e s o r o  p u b l i c o ,  

d e  t í t i i l o s  d e  C a s t i l l a  v i l m e n t e  p r o d i g a i d o s ,  

d e l  a l t o  p r e c i o ,  e n  f i n ,  a  q u e  l o g r a n  s u  f ^ e D -  

t a  l a  d e s h o n r a  y  e l  v ic io v >  t a l  e s  l a  E s p a r i l a  

d e  h o y .  K . s p a n o lo j» ,  ¿ q u i é n  l a  a b o r r e . r e  t a n ­

t o  q u e  s e . a t r e v a  a  e x c l a m a r ;  « A s í  h a  d e  a c r  

s i e m p r e »  ?

N o ;  n o  s e r á .  Y a  b a s t a  d e  e s c á n d a l o s .

D e s d e  e s t a s  m u r a l l a s ,  s i e m p r e  f i e l e s  a  

n u e s t r a  l i b e r t a d  e  i n d e p e n d e n c i a ;  d e p u e s t o  

t o d o  i n t e r é s  d e  p a r t i d o ;  a t e n t o s  s ó l o  a l  b i e ^  

g e n e r a l ,  o s  l l a m a m o . ^ ;  a  t o d o s  a  q u e  s e á i s  

p a r t í c i p é s  d e  l a  g l o r i a  d e  r e a l i z a r l o .

N u e s t r a  h e r o i c a  M a r i n a ,  q u e  s i e m p r e  h a  

p e r m a n e c i d o  e x t r a f í a  a  n u e s t r a s  d i f e r e n c i a s  

i n t e r i o r e s ,  a l  l a n z a r  l a  p r i m e r a  e l  g r i t o  d e  

p r o t e s t a ,  b i e n  c U r a m e n f e  d o f ñ u e s t r a  q u e  n o  

e s  u n  p a r t i d o  e l  q u e  s e  q u e j a , 1 s i i í o '  q t í é ^ ' I ü »  

c l a m o r e s  s a l e n  d e  l a s  e n t r a ñ a s  m i s m a s  d e  

2a  P a t r i a .

N o  t r a t e m o s  d e  d e s l i n d a r  l o s  c a m p o s  p o -  

J í t i c o s ;  n u e s t r a  e m p r e s a  e s  m á s  a l t a  y  m á s  

s r n r i l l a :  p e l e a m o s  p o r  l a  e x i s t e n c i a  y  e l  d e ­
c o r o .  , . .

Q u e r e m o s  q u e  u n a  l e g a l i d a d  c o m ú n ,  p o i ;  

t o d o s  c r e a d a ,  t e n g a  i m p l í c i t o  y  c o n s t a n t e  

‘r e s p e t o , d e  t o d o s .

Q u e r e m o s  q u e  e l  e ^ c a r g ^ o  d e  o b s e r v a r  

y  h a c e r  o b s e r v a r  i a  C o n s t i t u c i ó n  n o  s e a  s u  

e n e m i g o  i r r e c o n c i l i a b l e .

( J u r r e m o s  q u e  l a s  c a u s a s  q u e  i n f l u y e n  e a -  

l a s  s u p r e m a s  r e s o l u c i o n e s  l a s  p o d a m o s  d e ­

c i r  e u  a l t a  v o z ,  d e l a n t e  d e  n u e s t r a s  m a d X e s ,  

d e  n u e s t r a s  e s p o s a s  y  d e  n u e s t r a s  h i j á s .

Q u e r e m o s  v i v i r  l a  v i d a  d e  l a  h o n r a  y  d r .  

l a  f i b e r t a d .

Q u e n » n a o s  q m ;  u n . .  G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l ,  

q u e  r e p r e s e n t e  t o d a s  l a s  f u e n a s  v i v a s  d e l  

p a í s , ,  a s e g u r e  e l  o r d e n ,  e n  t a n t o  q u e  e l  s u ­

f r a g i o  u n i v e r s a l  e c h a  l o s  c i m i e n t o s  d e  n u e s -  

í r a  r e a : í ; n e r a c i ( 5n  ^ c i a l  y  p o l í t i c a .

C o n t a m o s  p a r a  r e a l i z a r  n u e s t r o  i n q u e b r a n ­

t a b l e  p r o p ó s i t o  c o n  e l  c o n c u r s o  d e  t o d o s  l o s  

l i b e r a l e s ,  u n á n i m e s  y  c o m p a c t o s  a n t e  e l  c o ­

m ú n  p e l i g r o ; c o n  e l  a p o y o  d e  l a s  c l a s e s  a c o ­

m o d a d a s ,  q u e  n o  q u e r r á n  q u e  e l  f r u t o  d e  s u s  

s u d o r e s  s i g a  e n r i q u e c i e n d o  l a  i n t e n n i n a b t e  

s e n e  d e  a g i o t i s t a s  y .  f a v o r i t o s ;  c o n  l o s  a m a n ­

t e s  d e l  o r d e n ,  s i  q u i e c e n  v e r í o  e s t a b l e c i d o  s o ­

b r e  l a s  f i r m í s i m a s  b a a e s  d e  l a  m o r a l i d a d  y  

d e r e c h o ;  c o n  l o s  a r d i e n t e s  p a r t i d ' a r i o s  

d e  l a s  l i b e r t a d e s  i n d i v i d u a l e s ,  c u y a s  . a s p i r a ­

c i o n e s  p o n d r e m o s  b a j o  e l  a m p a r o  d é  í a  l e y ; 

c o n  e l  a p o y o  d e  l o s  m i n i s t r o s  d e l  a l t a r ,  i n t e ­

r e s a d o s  a n t e s  q u e  > n a d i e  e n  c e g a r  e n  s u  o r i ­

g e n  l a s  f u e n t e s  d e l  v i c i o  y  d e l  m a l  e j i ^ p l o ; 

c o n  e l  p u e b l o  t o d o ,  y  c o n  l a  a p r o b a c i i ^ n , ' e n  

f i n ,  d e  l a  E u r o p a  e n t e r a ,  p u e s  n o  é s  p o s i b l e  

q u e  e n  e l  c o r i s e j o .  d e  l ^ s  n a c i o n e s  s e  h a y u  d e ­

c r e t a d o  n i  s e  d e c r e t e  q u e  E s p a ñ a  h a  d e  s v i v i r  

e n v ^ i l e c i d a .  *

R e c h a z a m o s  e l  n o m b r e  q u e  y a  n o s  \ d a n  

n u e s t r o s  e n e m i g o s  ;  r e b e l d e s  s o n ,  c u a l q u i e r a  

q u e  s e a  e l  p u e s t o  e n  q u e  s ^  e n c u r a t r e n .  V o s  

c o n s t a n t e s  v i o l a d o r i r s . d e  t o d a s  l a s .  l ^ e s ,  y  

f i e l e s  s e r v i d o r e s  d e  s u  P a t r i a  l o s  q u e .  a  d e s - >  

p e c h o  d e  l o d o  l i n a j e  d e  i n c ó n v e n i e n t i e s ,  l e s  

d e v u e l v e n  s u  r e s p e t o  p e r d i d o .

E s p a ñ o l e s  ; a c u d i d  l o d o s  a  l a s  a r m a s , ,  ú n i ­

c o  m e d i o  i l e  c«‘o i U ) m i i a r  l a  e f u s i ó n  d»* s a u ^ r e ,  

■y  n o  o l v i d é i s  i p i L  e n  e s t a s  r i r c u u s i a n < S a t . .  e n  

q u e  l a s  p o b l a c i o n e s  v a n  s u c e s i v a m e n t e  t * j e r -  

c i e n d o  e l  g o b i e r n o  d e  s í  m i s m a s ,  d e j a n  e s i ^ i -  

^ o s  e n  l a  H i s t o r i a  t o d o s  s u s  i n s t i n t o s  y  c u a ­

l i d a d e s  c o n  c a r a c t e r e s  i n d e l e b l e s .  S e d ,  c o m o  

s i e m p r e ,  v a l i e n t e s  y  g e n e r o s o s .  L a  ú n i c a  e s ­

p e r a n / a  d e  n u e s t r o s  e n e m i g o s  c o n s i s t e  y a  e n  

l o »  exceso .<«  a .  q u e  d e s e ; u i  v e r n o s  e n t r e g a d o s .  

D e s e s p e r é n \ o s ! o s  d e s d e  e l  p r i m e r  n i o m e t i t o ,  

m a n i f e b t a n d o  , c o n  n u e s t r a  c o n d u c t a  q u e  s i e m -  

p r < ‘ l u i i J i o s  (H .u u o s  d e  l u  l i b e r t i u !  q u e  t a u  i n i -  

r u a m e n t e  n o s  h a n  a t r e b a t a d o .

A c u d i i l  a  l a s  a r m a í ^ .  d u  ; C o n  e l  i m p u l s o  d e l  

e n c o n o ,  s i e m p r e . f u i i e ; « t o  ;  n o  c o n  l a  f u r i a  d e  

l a .  i r a ,  s i e m p r e  d é b i l ,  s i a o  c o n  l a  s o l e m n e  y  

p o d e r o s a ,  s e r e n i d a d  c o n  q u e  l a  j u s t i c i a  e m ­

p u ñ a  s u  e s p a d a . ,

i  V i v a  K 's p a i l a  c o n  h o n r a  !

C í d i z ,  1 0  d e  s e p t ^ e m ^ r e  d e  

iÍ£ fij Torrf, fuan  Pwim, Domingo, P u ií^ ,  
Framisco Serrano Wcíioya, /íamÓM 
¿as, Mtifaéi Primo ii9 kiveru, Antonio Cabm  ̂
litro d t  Rodtxs, Juatt 7'oféU,n
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1 8 6 8  ji J LA REVOLUCION p {
^  ♦

Sagasta^ narrador.’̂ j^  ̂sublevar la escuaiira.^Pr¡ 
intervención de Angulo,-•Bn té; bahía

^amazo y  ̂

vocaSn Tíí’-rrisi.

i

j

.

V* transcurrido uif siglo. Kr.'.
Sa^9sta pretidente del Conejo. El Mini^t'’ 
nV Tinotahlrsi» qoc presidía w Hernifní/j* 

Maura, ministros dr Hacicndü 
rf^'pe'fivamcntr, habían pro- 

por doí (iics(Íor/^‘̂ á un 
tiemp') : la f^onrtmica, ron el Ilanaado «l'rr 
supup'^tf) di* la pal», y la de Cuba, por las re- 
fonnas lutonómiía*- fjue levantab^^n airada 
c y torpe o(iot>iri6n rn el C o n g r^ .

Tí» habfiíHe exirríoriwdo la rrísi». FirI 
a  táctica de Rajíar tiempo, iba SaKasta 
<ÍisÍ4<> lUrjfiéS en Mi«ca de una de rstns d(.- 
saíidUT'í o f.oniufar la íri%i* o. caso contrn 
rid, tener la solución dis|>ue^»a para jnuj'’- 
tüatamfmte de planteado el conflicto minis­
terial»

Dr*ipyiw de llamar, sin resultado, en variav 
f.acks d r  ministros, aportamos por la de Sa* 

varios periodi-^tas. fcl «viejo pasior». 
toauf fAmiliarinente/se le Ilamab;» al )« fe 
ililivrff dirl partido liberal, nos acüjprt rariño- 
satflmt/!. 'Kb Haí>ido que .Sugasta era borabre 
5er«cillo. afable, encantador. El coincdor. * n 
rlriodc r<*lí.*f)rában»e tertuliaí' de intimidad 
democrática, <*staba aquella nochu, conti^i 
í;oit®Trtbrf, poco <Viw unido. Hl presidente 
acababa de ccoar sobriamente, cual siempie.

Le nhteranuis dM p<ir tjúé do nuestra.vi- 
Mm. í ^ a m a  de b;iK.tsta. Muchas vftes 
rn i^m áticv : í*ero aquella noche, bondadosa 
y romo d in rndo  : uiC'uán inocentes son!».. 
Eféít4v<inx?nie, con el riiogel)» que icnía nos 
dló unas ingeniosas calabazas. Y desvió la 
ronversatión ron tanta habilidad quP, a poio, 
no* olvidamos de^ nuestra misión.

^  iamíi que Sagasta era un narrador ad- 
m l ^ í n .  Artista jior tr-mperamento, luchador 
(léÁde sus aíiofi juveniles, consagrado a la 
«nica (»usa populai que preocupaba a los es>- 
pCritue proi^i’jdvoi de mitad del si^lo pasa* 
ck>^efa. an orador que sm ampulosidades, ni 

til riffUras retórit:as, ni latiguillos, 
ccrninovía al auditorio. Todo el milagro ha- 
c^í¿le su palabra sencilla. Hablaba en el ban­
co si2ul fomo rn el mitin o en 1a coiiveriiaci'»n 
casera. I'enía., además, la autoridad del i - 
v«lueü>uario de cuño legítimo : aquella u e  
(inaaab;! <ie su diretia intervención en el mo­
vimiento del 22 de junio, que le valió her 
co^d#;nado a muerte. La misma que le daba 
sji - participación eu el acto más arriesgado 
de la  Revolución de septiembre, en el que, 
si uo hubiese respondido el triunfo, el rouc- 
oonanso iu  sanguinario de Goniálei Bravo 
iKihria adicionado unas cuantas cabezas más 
a la ya larga lista de sus víctimas.

. Sagasta no  ̂ describía el estado de los es- 
piritus en aquel verano de i86H. Los genera­
les de la Unión lil>eral, con Serrano a la ca. 
beta O'DonneIJ había muerto recientemen­
te—, le» mismos que habían salvado el T ro ­
no el do junio, y que, en recompensa fue- 
T9» dcsp«iido» del Poder por una intriga pa­
laciega, estaban desterrados ea Canarias. 
Los progresistas, ametrallados por O'Don- 
nell y Serrano veintisiete meses antes, ha< 
bián sellado un pacto. Y al pacto concurrían 
lo» demócratas, es decir. Jos republicanos, 
q«K‘ uo podiiixi Ihimarse así, declarados ile­
gales conMi partido, en aquellos días de Os- 

OBftcción...

que ofrezca tairto. misteru-. 
''^oitro-1á poTít^ra; La polítifS es, arh^mí?. vr 
Uwlósa «^nrm hembra coqueta. Y la polüu. 
û«*lo ser, en no ocasiones, fatal. Ha>

qiií- sHpfjner <?ue los hombre-» políticos prore- 
UiiJ áu« ifraves determinariones, a im- 
pul ot de la buena fe y de honrados y patrió- 
fn'os sentimientos. .Ma". es tan tornadiza I' 
f^ílitira, que lo qur uno de sus hombr^K íh 

trufó ron suerte, ese mismo homl^re en el i \  • 
d»T Ib dificulta, lo ronfrarresta y lo persigue 
:«»n la lf*y en la mano; la misma ley que ct 
irropeíló para el logro de -̂ us fines.

I)( ahí lat protegía», los motines y las revo- 
iuMone.s... ("lonzúlez Bravo, el lil^lista de 
uKI (iuirigay», d< moledor, casi anarqui.nia. 
vira í-n redondo, ante la perspectiva de! fa­
vor en las alturas, de donde partía toda in­
fluencia sobeiana, y harr la acusación contra 
OInzaga, abriéndole el camino del destierro, 
t'fon/ález Bravo acabó en el destierro malde- 
■ido por los españoles. O’Donnell y Sagast: 
midieron sus aceros en apretado asalto par­
lamentario. Sagasta se oyó llamar «anarquis- 
t.í digno dr ia horca». > drvolvió la injuria 
;il piesidrnte del Concejo llamándole ubiin- 
dido». El héroe de los Caslillejos, tah bien 
quijíto eituvo en Palacio, que juró en cierta 
--'.lemni(íáfl no sacar su e*<pada sino para de- 
ífnder a la augusta señcira, a la misma que, 
un poco máv tarde, se In fie*ignó con el so- 
lirrnombre de <cla de los trices .desliaos»». 
Tnos v otros, aquellos hombres que 9C ha­
bían «/diado políticamente, que up cambia- 
han el saludo, y que sr hubieran /usilado 
uno^.a otroí antes del verano de i868, abrie- 
rr^n'xíná tiegua con esta finalidad : la de des- 
tiuir todo lo que se oponía a que Espa&a en­
trase en el rango de nación libre, dû A-* de 
su soberanía y honrada en punto a pofítica y 
administración. El parto era para la demoli­
ción. Después, se vería. Y no todos estaban 
conforme» con ir más allá de uno de tantos 
(«pronunqiaBiientoso que barriese a la reac­
ción, pero que salvase el Trono, víctima de 
abúlicas debilidades y de aventureros de le­
vita o espada, que inspiraban sus actos en la 
fuerza, atropello, violación de derechos, des­
tierro a lejanas latitudes, y la muerte...

La visita de Paul y Angulo
Pero, dejemos la palabra a Sagasta.
—£ n  Londres, donde residíamos emigra­

dos, recibimos la visita de Paúl y Angulo. 
Traía el pacto convenido entre los tres par­
tidos. Traía instrucciones y noticias intere­
santes. La familia Real estaba en Bayona, 
huésped de los Emperadores franceses. Kn 
toda España se habían constituido centena­
res de Junta». Muchos regimientos estaban 
comprometidos. Y escuadra, les marine: 
que se habían cubierto de gloria años antes 
en el Callao, esperaban la llegada de los ge­
nerales desterrados en Canarias para lanzar- 
so. Un barco iba a salir de Cádiz para Las 
Palmas a recogerlos. Y era indispensable que 
la genuinamente revolucionaria representa­
ción del Progresismo, la que estaba en lâ  
emigración; r^n Prim a la cabeza, coinri ’ 
diese en Cádia'con los otros. A decir verdad, 
dinero «apenas teníamos. Una cantidad- traía

‘*aul. y Ang 
lesfaTtirtíVe^en la gr
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cníamos casi nada«^SDÍaDieiuc. Ruiz Zorrilla 
li'-ponía de alguna cosa. Nos reunimos Prim, 
Ruiz Zorrilla'Vi yo*r«L^'.Ues. estábamos con- 
Irnados a muerte. Y e x a m in a o s  la  sitwa- 

ón tal <omo ñ o r  m pteiíejitfllTH Paul y 
;uIo, que conrordabá' con otras informarione* 
• libidas por diver«6«''tonduclos. El entu- 
lasmo do Paul y ^ngirlo. r<mc ^ontagiaba. ¿»u 

luvrntud nos daba ^^edo>.^Í c^bo-se impuso 
I amor por*la renov^cjlón éspH¡ñ¿ía7'Ajlicimof 

preparativos rápidamente y embarcamos 
n Southampton p a n  GibriíiUr:..

Sagasta, mientra;} apri.siotnaba e s  unas te- 
nrrilla^ de plata un piiiljo, d^cTa sonriemlo 
honachonamrnte : '

; Virfjr memorable f Hubimos.*.de burlar 
■ la Embajada española^ Y con Yaisos pasa* 
port«*̂  calimos los cuatro, Prim jba.en  cali­
dad dr mayordomo de un..matrimonio meji- 
.mo. Ruiz >!orrilla y yb. en clase de ciuda­

danos guateínaltrCoSí Y Paul y Angulo comcj 
uno de tantos pasajef*^ Dur^nfe la travesía, 
'omo si no nos coi^iéramds.^ r>eiembarr* 
rno*. en (iibraltar. Paul y Angt/lc» se ocupó He 
lletar iina embarcacl^h c]uc' zarparía ron 
Tiimlx) a Cádiz al a»«ehec^.

i Primera peripect»!' El armador quería 
ronoctsr el motivo de nuestro viaje. Paul «e 
resistió. Al fin, el armador, un Inglés de lo 
más humorista, le dijo seriamente a Paul i 
((T/stedes quieren el barco jiar;^ ir a sublevar 
Cádizii... A Paul se, Ií! tuiyó nWoa at' lrts 
pies, creyéndolo todp* fracasado, íy nuestro 
buen inglés; poniendo, en su6 palabras acen­
tos de cofianza y admfración, añadió : «Pero 
no asustarse, yo soy un entu^asia. Sé qu<̂  
Prim está aqpí. Les daré el barco, a condi­
ción de saludar antes al tiue tpdos juzgamos 
como caudillo de la revoiuciófi tiue se ave­
cina...» ‘

Paul nos refrió su entrevista cdn el arma­
dor. ¿Qué hacer? ¿ No f^ría mn policía que 
quisiera cerciorarse de'()iíiénes Íbamos en 
aquella expedición, a lo Garibaldi, y denun­
ciarnos al Gobierno español ? Ru'lz Zorrilla 
y yo expusimos razones apoyadas en una jus­
tificada cautela. Prim nd aceptó las razones. 
Y, temerario^ como lo ftié siempfe, estuvo a 
ver al armador. Er& aquél, len "efecto, un 
hombre sincero y un enttiMaita. Descorchó 
una botella de «cbaini>agnen^ l in d ó se  por el 
éxito de nuestra causa r  *n« preparó el bu- 

sin robrar un réntimb;'

S a g a $ t a . - ~ L a  
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El grito de Cádb
Sigue hablando Sagasta:
— i Qué nochecita! A la madrugada nave­

gábamos en plena bahia df Cá4 iz.' "Uo se vela 
a corta áii>iAhí\*. La r|ciuiai’̂  enaba ancla­
da y sus jefes en disposiCfOn d t jdar el grito. 
La señal convenida d^ n^kda*  sería 
echar unas luces encendidas! en el agua. 
.Avanzábamos con tiento ^«nípb^curas comple 
tamente... ¡Momentos de angasiiat... ¿ Re,s- 
pondertan los compromcti4A&*^ Ibamos a ju- 
3.írnos la cabrea. Y aunque padía más nues- 
tio ideal y i‘l entusiasmo por «una causa tan 
justa y, por lo justa, extendida por toda Es- 

.paña, el corátón Y ojpea^ jjpeleradamente en 
-------------- -------------------------------------

de n o ^ ro s . I^erha la señal, qo 
rr*fítié^Vá. ííegnimos avanzando, 

espc^nza. era guía dr toda -nuestra ac­
ción... De pronto, y después de alguna in- 
ferjecció»^ reveladora'de la-'^íti^rirciencia que 
«k>^iHjiba a ipriih. ofmos el rui«w de una exn- 
h íiy a t^n  qí^e se acerraba. Nc^j)usiraos al 
hánla fiirgo''de darrfós a cónocéY. Los recién 
llegados, oficiales de la fragata-almirante 
«Zaragoza», vrnian a comuntcarno!^ que el 
roipatidiujie de la escuadra, general Topete, 
nw anfiripñr el'momento tan deseado,
y no se sublevaría hasta el arribo de los des­
terrados'de Cananas... ¿ ( uestión de pruden­
cia, o algo que traspasaba Fa linde de los ce­
los.  ̂ 1^0 g,uedo decirlo. Acaso Topete no que­
ría ir rn el arto revolucionario más allá de 
un simple «pronunriamiento». .^ca^o los an­
tecedentes de Prim, su temeridad y energía, 
hirteíen pensar a Topete que Serrano podía 
ser obscurecido por el otro. Pero Prim,- an­
sioso. llevando a bordo a los oficiales, enfiló 
>a ^roa de nuestro buque en dirección a la 
«Zaragoza»...

Eo aquel instante se decidió el éxito de la 
Revolución. Prim hrengÓ desde la. bofda de 
nuestro barco a los ^marinos de la escuadra. 
V la resistencia de Topete, que di.^inuía 
por instantes, sucedió la electrización de mu­
chos corazones. Y un hombre, bravo, senci­
llo y de gran voluntad, el capitán de navio 
*\falcampo, que mandaba en jefe la uZarago* 
,fra»v hiza encerrar a Topete en un camarote, 
con centinelas a la vista, y acabó de decidir 
a los réAcios. El acto de Malcampo no lo ha 
fijado claramente la Historia. Pero la políti­
ca le dió la recompensa merecida. En el re­
frán popular colócase a Topete, con Serrano 
y Prim, como los tres héroes de la Revolu­
ción de Cádiz. Pero la política, que suele ser 
más justa que la Historia, no permitió a To­
pete presidir ningún Gobierno en aquella 
etüpa. Eo cambio, Malcampo fué presidente 
del Consto en unas Cortes de D. Amadeo, 
presidida* por mí...

:

De gobernador a ministro
Y Sagasta terminó a s t :
—Lo demás es harto conocido. Yo fuí go­

bernador de Cádiz unos días, hasta el triunfo 
de Alcolea, en que me honraron con el nom­
bramiento de ministro de la Gobernación del 
Gobierno provisional... Conmigo fué alcalde 
de Cádiz Salvoechea, el anarquista, que sr 
pasa la vida en presidio ^ r  defender doctri- 
n«S"que rto encaman en la realidad de las co- 
*av. ¡Qué vueltas da el mundo!...

La interesante página histórica que el avie- 
ijo pastoKir acababa de narrarnos nos dejó sa- 
iibprcbo»..Alguien se atrevio a preguntarle:

—Y del Cornejo de esta noche, ¿ qué po­
demos decir ?

- - No ha tenido importancia; pero pueden 
ustedes asegurar en sus periódicos que todo 
r.fi de la crisis es miisica.-.

Y al día siguiente, tras de nueve horas de 
^deliberación, se planteó óficialaíente la cri 
..sî í, aquella crisis cuyas consecuencias fue­
ron tan desastrosas para España unos años 
después.

Trr
d e s f u e r z o  i ta l iano  
; ! ; ftif la guerra : : : Una conversación cóii F lctor Manuel

T T /'V El director de Servicios extran- 
de «Le Matin» ha visitu<lo 

.il Rey de (taha, sosteniendo con 
lM la Interesante conversación que 
•  continuación traducimos :

9* *' V .
'J$>taoios'eh uná noble y sencilla villa, de 

• siMp TÍMÍrilatto, adosada a una verde colina, 
iibr un pequeño castillo a la iz- 

q ^ t t%  jvpor pueblecillos a la derecha. So 
br« U'P^lus^ de los árboles seculares cae con 

liíota y recogida la dulzura de la 
nddio lÚiUana. Entro. Un modesto salób. El 
a>)kd^ií|^i¿qUe me introduce dice;

a prevenir^ u Su Majestad, 
í'no apenas dos minutos; reaparece el 
^  y anuncia:

Majestad!
Víctor Manuel entra con paso rá* 

p ia ^ j^ s 'p u e r ta s  se cierran tras él. Nos de- 
}a¿:;^U^e-a frente...

pfe qftéiei* definir la impresión que me in­
vade, ll^fosfa estas't^res palabras: bondad, 
scilec^ad» «iénciUcz.

'La b'Midad irradia de aquellos ojos‘grises, 
qtfítí d.iQ «claridad a un rostro en el que los 
tifintrv y nueve meses pasados desde la bata­
lla haa> dejado ru huella; treinta y nueve 

en 4ue, cada mañana, el Soberano ha 
•'p^ra las primeras líneas, no dejando 
ua tolo día sin reconfortar a  sus sóida- 

d^V «n  su prc^>encia y su palabra. La huma- 
n^: ^  clarittud de su mirada dice:sufi-
ófintrnente cómo ha compartido sus penas

cun el corazón, qtie ha vibrado al unisono dr 
suH esfuerzos.

La fisonomía d£l Rey tiene una expresiúp 
de |>rofunda seriedad, que se acentuará aiih 
después de sus primeras palabras. Es un‘ 
hombre que no conoce las frases, sino los he-  ̂
chos. H a vivido en la realidad. Su espíritu' 
neto y científico evalúa la** ¿osas, pesa los 
hombres. ^*ifchid«>dr verdad, iio permite a 
la ilusión que la altere ni a la !riséiHogía> 
que desfigure sus contornos.

En cédalo a la sencillez, está en el gesto 
hospitálario y franco con que <tiende la ma­
nó, indica una silla: en la sobriedad que po­
ne al iiiterrogar-^^ la escrupulosa atención 
que pone en escuchar. «Aire democráj^co», se 
dice demasiado sumariamente. Por 
trario. mj ha parecido que esta ausénci» ab­
soluta investigación señala, más que todo 
otro raigo, al descendiente de una estirpe de 
Soberanbs. :

Primeramente, el Rey se digna interrogar­
me e ingresarse sobre las impresiones que le 
expongo* de un viaje a un país neutral. El 
estado ^onómico y moral de Austria-Huñ- 
gría es, naturalmente, el tema que le ocupa 
más. Por lo demás, me doy cuenta en segui­
da de que está informado a maravilla. Pero 
si sabe, por relatos documentados cómo van 
las cosas en el interior del país enemigo, co­
noce por sus estudios personales y su expe­
riencia diaria la condición física y morjü 
de los combastaeíe» «a^el píieblo adverrafíb^

«No hay que creer—dice clarividentemen-
4 . .

«..¿ri^ j;om o lo 
[fiéadín'y demo­

le—que los ^reaccionarios, 
sean •sblidario^^en Au/tria-l 
son eii* n iirA rá s -^ < ^ n e s
«rráticas. Por el ct^tV^irio, el frente y c*l
ipal¿-haj» una .v6r'dadWa baffera. Los solda­
dlos,» ea poniuhto,iigB^an to |o  lo que ocurre 
en sus ciudades y>n2¡ais ^Idfas. Esclavos de 
^tna dura disciplina (pe su« tj4fes ,iupUeneji 
coninidoza; no liMns.'jkeriódifcos, exceptd dos 
o..tffji,..cuí(iiul(isainentr. elegidos ;y.'fiscaliza­
dos. ¿ Cómo han en ^as ̂ asio-v

soldados

loá-^pidados estárt, . ^ n  caiziidos. ' El ar'ma- 
ineni(>^ bfijo..tOida¿.SHs, forman, vá eh.píogrc- 

continuo, ^s*un .ejército* f w t e  to»̂  
avia. , .. ,r i  ;
- Los soldados; ü^liaoMv -Vó enion- 

re%,-K««igai|tído més^.^floTia >po»:éfÍA, al. re-J 
Fha*#r.el.funioso^*s#k^ de éste e j^ d to  sobre 
ifl- ^Mav ,̂ en^el; vAíM ' de lá'-bataTlá que ha 
snn4Udjp un cambio en la fortpnn militar de 
los «tliaido /̂ .̂ : t 

—Ciertc^Tespon^e con furnia él Rey. cu­
yo rostT0*se7i1timina con un ^Qbl^ fiiIguJlo al 
re cu e i^  de la victoria g a n a d a A l -  
dados,* que quieté con amor 
to ; iu “mérito os grande, 
esferzo’fde mi pkís en esta 
de qúe  ̂se le conózca bien. I 
bijop>^n contarlos. -  ■ /

Id a los campos. No vtréis ya hombres 
con la edad militar salvo los '^esdadec^s

oí*

avanzados cn*trmos, incapa^res de todo servicio. Son las' 
mujeres, los viejos y los niños quienes hacer 
los trabajos del campo y hasta los de con­
servación de los caminos. La quinta de igoo— 
equivalente a vuestra quinta de iq,>o—̂ .siá en 
la linea desde hace meses. Hemos movilizado 
nuestros efectivos en pleno sin ^Restricción de 
.nir^un^ clase.

El esfperzo financiero no ha sido menos ex- 
lensü, y no hablo siquiera del esfuerzo indu! '̂ 
ttriai y  económico, tan difícil para un paí* 
que no posee ninguna de las muterias primas 
necesaras a las fabricaciones de guerra...

La# palabras del Rey de Itaíia expresan ver 
tdades qtM es un bien conocer. Esta nación 
que entró espontáneamente en una guerra que 
no se le había puesio, hace frente a sacrifi­
cios, ha doblado la defección rusa. Re­
cordarlo no es mas que justiria...

Antes de que terminariá la audiencia, hube 
de decir al Spberano qué aurt^ola había aña­
dido su vida austera de soldado, al no 
ilústrenle Víctor Manuel, tan rifo en recuer­
dos gloriosos y queridos para los corazones 
franceses. Pero la «encillez del Rey rehuye 
h a su  ,más merecidos homenajt Prefiere 
informarse de los magníficos movimientos de 
^as tropasvfrancobritánicas, de.las que apre­
cia y estudia las aciones todos los dfas, y para 
termina^; nuestra larga conversación, rinde un 
justo homtnaje a la poderosa intervención 
americana, cuyo empuje puede y debe ser 
decisivo en todos los teatros de la guerra.

kternal— ; cier- 
ir tb  d<*más, el 
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EL FIGARO
ARTE DE NO PAGAR EL CASERO

¡ Evocación de Garlitos Crouxílles, el pintopcsco y 
píTegrino periodista que redactó aquel folleto alado 
y de humorismo fino que se llamaba <(Arte de no pa­
gar cl casero», que oíamos vocear y vender, a diez 
céntimos, en la clásica Puerta del Sol, emporio de la 
briba y zoco de la picaresca madrileña!...

No siempre el eco ha de ser grave y solemne ; y hoy 
yo, que no acostumbro a tomar la vida en trascen­
dental, sino en bagatela fina, quiero entretejer con 
unas ironías a un poeta un canto a Crouxelles, el for­
midable periodista, el gran amigo d'e nuestro com­
pañero Carlos Soler... y muy gracioso camarada de 
Manolo Merino...

Dedico este epitafio lírico a Carlos Crouxelles al 
rememorar su actuación jocosa contra los caseros, por­
que me viene a  la memoria, traído en las alas de un 
soneto que publica «El L^iberal», de Sevilla, del nu­
mero del jueves.

Un poeta apellidado Rodríguez La Orden (¡ a la 
orden, ((seor» vate!) rompe una lanza—o mejor una 
panoplia de catorce lanzas, que son las catorce fle­
chas-contra ese personaje lúgubre y avieso que se de­
nomina el casero. El Sr. Rodríguez, que no es hom­
bre de orden, es decir, dé sü segundo apellido, dis­
para contra cl propietario urbano flechaá tan envene­
nadas como ésta :

«Rey de reyes, sefior de las naciones/ 
ciudadano feliz y résolpto...»-

No suelen ser «resolutos» los caseros, sino, a lo 
sumo, «resueltos»; pero p^se, como fuerza del con­
sonante... Pero a. lo que no tiene derecho el Sr. Ro­
dríguez, por muy de ¡a orden que sea, aunque sea 
de la Orden de Calatrava» es a soltar estas yatrofas, 
que son detonantes-y terribles:

«El mundo se derrumba ; está de lu to ; 
llena el aire la voz de los caftones; 
i él cobra a fin de mes, sin desazonen, 
y lleva sus negocios; impoluto!...»

¡ .\h , estimado Sr. Rodríguez; lu suelen distinguir­
íâ  los caseros por la «impolutezv* ni usted los consi­
dera imix)lutos, sino, por cl contrario, muy mancha­
dos; pero la atracción morbosa del ripio le fuerza a 
usted a decir incongruencias semejastes !...

Pero hay otra estrofa más arrebatadora, más <(enajfr-' 
nadora», más inmensa; la que abre los tercetos:

«La mirada fiscal no le enajena...»

¿Cómo había de enajenarle una mirada fiscal?... 
¿Qué entiende el Sr. Rodtíguez por enajenar ? ¿ Cómo 
ha de enajenar una mirada que no es un título de pro 
piedad precisamente? Y si a enajenar le da el señor 
Rodríguez no un sejritido jurídico—como transmisión y 
transferencia de propiedatl—, sino un sentido psico­
lógico, ¿es que la ©irada de un fiscal puede ser tan 
fascinante que enajene mentalmente a casero algu­

no?... ¡Ah, Sr. La Orden; los caseros no suelen 
enajenarse ni aun con la mirada de uná muchacha bo­
nita, cuanto más de un fiscal!.,.

anécdota francesn, «habían regresado, hacía tiempo, de! pa'Is 
Je la belleza» ; que en la época fuerte y con la seoa ideo- 
ctáh de una ri^da creencia, exageraron lo» remotos y lúbri­
cos temore» de la tentación, cubriendo cuidadosamente con ta­
pices las torneadas patas de una mesa artística.

¿ Para qué esta precaución ? Porque la imaginación—decían­
se exalta ; son locas las cabriolas del espíritu, y la vista de 
aquella» patas de madera podía swi<erir la visión de otras pier­
nas, llevando a lascivos pensamientos, y la lascivia es la con­
denación eterna, y as! sucesivamente.

lin Albacete, según cuentan sus periódicos, ha habido, por 
imposición de algunas damas, una cruzada contra el rjnan 
José», de Dicenta, ante su solo anuncio en los cartelas, y la 
«̂ on̂ paAía no pudo representarlo.

Éstas amadas provincias, tan timoratas, todavía sienten la 
pesadumhre' de 16* vt«jos rectlos ; en ella-a n,í;ntnn‘ loft es­
píritus actuales y nti poco rebeldes ; de ahí el cxodo de las gen­
ios a sitios menos enrarecidos ; y hay tanto horror, error de vi­
sión literaria y de falsas orientaciones de cultura, que, a pesar 
de los pesare'^, el tapiz signe cubriendo las patas dt la mesa.

LAS MÁXIMAS DE “ DON JUAN”
El recuerdo más intenso de una caricia se lo debe­

mos a la mano de nuestra madre, cuando nos halagó 
la frente en aquella noche de calentura.

Para divertirse no hace falta ser ruidoso. La ale­
gría que Vocifera es un tanto sospechosa. Es sospecho­
sa y es plebeya además, porque recuerda esos grandes 
coches de retorno de boda, en cuyo alto chillan los 
invitados, más que por la diversión en sí, para con­
vencer a los transeúntes de que se divierten.

Las mujeres modernas, con sus faldas cortas y sus 
chapines escotados, muestran a veces unos tobillos 
gordos, casi elefantinos, que nos llenan de indigna­
ción estética, y sobre los que iríamos, con una g¿r opa 
die carpintero, para rebajadlos y reducirlos, con un 
par de golpes, a su justo término. -

A veces hemos sentido un amor plebeyo, pero nece­
sario, del qúe luego nos avergonzamos y que qu* ‘ 
ramos olvidar para siempre. Un amor muy par;- 
a esos platos de arroz con leche que se exhiben c.‘ 
escaparates de las tabernas, de cuya rampioneria-^; . 
la inicial en canela !—estamos persuadidos, pero qi>. 
9in embargo, nos regocijan y necesitamos engullir de 
cuándo en cuando.

Proposiciones de EL FIGARO

La rutina y el temor a vencer r ^  
sistt ncias que ao son muy fuextea de* 
jan en la raja de huata de los proyec*» 
fos un millón de ideas todos los áit0 
como joyas dormidas, escondida %

, la luz, sia agradar a la vista ni pto^
ducir una renta.

W.

Hablemos y extendamos esta* co­
sas, facilitat.do el intercambio entre 
los hombres, pues hasta «n las idcaf. 
más absurdas, pensadas en amOr bar 
cia las gentes, su propaganda h*c« 
caridad y fortifica el juicio. '

I-

Si usted se hiciese párroco, como dice este escritor^ 
ganaría mucho dinero y honraría a EspaRa.

Siwa/Jí'iis y  Sevilla como parroquias.—Una recién^ 
te traducción espuAola de la arqueología a m ^ c a n i 
publicada hace años en Francia, me trae a la.s mientes 
la idea que quisiera realizar entre nosotros. i*

La obra en cuestión está hecha, como no podía me^ 
nos de suceder, sobre la base de documeritación espa^ 
ñola. A nosotros no se nos ha ocurrido jamás, y, sin 
embargo, podíamos haberla heciio mucho mejor y más 
completa que la del mismo sabio francés, craincnte ^  
digno, por lo demás, de toda consideración y encomio'.

Teniendo .toda América su fe de bautismo hrstódc^ 
y política en los archivos españoles, es extraño y de­
plorable que no sepamos explotar esa riqueza.

Yo creo que sólo con que nos limitásemos a sacar 
fotografías de los documentos históricos, que se ^ a r ­
dan más o menos ordenadamente en nuestras bibli<*- 
tecas y archivos sobre cosas de América, podría 
quecerse la Compañía cultural que emprendivise esp 
trabajo, aun sólo como negocio.

Es una riqueza que se nos escapa y que alguietí ex­
plota ya en detrimento del Tesoro público. i* 

' Si unos cuantos jóvenes—jóvenes tienen que .ser—̂  
c constituyen como en párrocos, para copiar, fotq-* 
^raliar y calcar esas partidas y fes de bautismo, tah 
.it:n.'saiia5 para los pueblos americanos, seguramente^ 
además de! bienestar económico qtte habrían de alcan- 
tar con un trabajo tan digno, merecerían el aprecio de 
la patria y de la raza,—R. U . de 5 ., escTitor.

R O B O  EN EL M U S E O

EL TEATRO y L* MORM.
^  la vieja contiencU P^ra la obtencióa de tina mejor vid« 

moro! y superior norma ética de lat gentes han p«Mdo «fl «I 
mundo cosas mny prrtgrínasl para todoa loa gtisWa, de todos
los matices*

No aé dónde, han ‘ContAdo los libro» piadosos de o ts^  mc- 
tfti, la acción de nnás sefloraa caUriaiatas qoc». aagún ia bdU

r

—¿Dioe usted que el tesoro era de) Delfín? ¡Esto me escama!

Ayuntamiento de Madrid
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FUNDADORES PROPIETARIOS: Manuel AUende y José Ma- 
ría de Boét.—EL FIGARO, diario de información ha ins­
talado sus talleres de modo que puede e l^ b l í c o  presanciar la 
impresión y tirada de sus ediciones.—EL InGARO. diario de la 
maAana, publica en sns ediciones la más con^leta informju:ión 
del día.—Apartado O,—Teléfono l.'VOÍ, M. —iJirecclón telegrá- 
lica y telefónica: FÍGARO.—La corre^ondencia admlnistratíva 

debe ser dirigida al Gerente.

DfRfiCTOR: Andrés de B oét.-G eren te: M ^ e t  de Maeztu 
Wfeitaey.—Redactor jefe; Enrique L ópex  A larcón.—EL Ft- 

‘ ” 0  recibe anuncios y  «McripclMM en sos oficinas de la Ca 
de San Jerónimo, pr«dd de abono es el de siete

el trimestre; tre c # ^  s e m e je ;  veinticuatro, el afio.—Xa* 
anuncios: Línea; 6^  p em as. Gacetillas, 1,50 pesetas 
Pídanse tarifas pwra las secciones especiales.—No se 

devuelven los ori|rinaies.

4r

F A R A  J H O Y . . .
Santos del día

M auric io  y  coiiipafteros, niárti- 
r t«  ; D i^ n a  y  Ivnu 'n ta , vír^jenes y 
iná rt ir t>  ; Joiiíib, r re sh íte ro  y  m á r ­
tir  ; Ivm w ario, r;}>is|>o y  n i ú r t i r ; 
I rad ia , vir^ftn y  coiniíafieras niár* 

tirc-s ; S aíitino , S antón  y  F lo rtn -  
ño, ohisp<j> ; S ilvano, confesor, y 
Salav<.*r;^a, abafic.-a.

La nii.sa y  oficio d iv ino  son de la 
dom inica  X V ÍII  despuó» de í ’cnte- 
costé», con r ilo  scm idoble y  color 
verde.

Cultos
ICn la C -ilíd ra l.—Misa c-onven- 

tu a l,  ;* );(- n i u v f  y  n u d in .
K »  las ij ' le s iah  p a i r o q u i a l t ó . - -  

A l;.is d i c / ,  m isa  (u n t a d a  con cxpH - 
carif'm d í l  l!vnní,^<*lio.

l 'j i  t i Hijcn Snccso.—Misa solem ­
ne, a las diez.

ICn las fiónjíoia?.. — M isa coral 
con p lá tica , ]>or <1 scfjor r«?lor, a 
las niufvc y inedia.

Kn los S crv ita s  de San Nicolás. 
-~C (jn tinua H .st*iítcntiri<» a N uestra  
Señora de los Dolores, a lus seis. 
HrulicíirA cl Sr. I,A7aro.

Kn las Mc-rccdarias de San Juan  
•le AlarcVm.— A las seis, novena a 
la V’ir^eii de las Mcrcc-íles, con ser- 
nit^n, ¡H)t 1 1 S r. l 'o r to sa  ; bendición 
y  rcsen-a .

ICn la parrcM^uia de la Cí>ncep* 
c ión.—CuiiLrnúa la nov en a  a Nu<!S* 
tra  Señora de las Merceík'S, a  las 
sei.s. P rc d ita rá  el Sr. vSmire-z F aura.

Kd la^ C om endadoras de Sautia-
— Hj^a'cicio con m anifiesto  y 

.sermón, metüliícioij, m otetes y  re ­
se rva , a his SI is.

lín  la parro íju ia di* San Millán.
■\ hr> Ncis y  me<Híi, iHJvena a N ues­
tra  Señ^jra de la> M ercedes, con 
se r;^ón , {x>r e IS r .  < io n / .á le /P a re ja .

la jjarro(|uia <li San l .u is .— 
yovt'U a a lu \ ' i r j íe n  de las Merce- 
<les, a  las siete. PrctlicarA el señor 
üartíiK v. Üaisaiobu-,

Jiii las Rvlijíjosas Mc*rcedarias 
de San  FerwaiKlí>.—A las st'is y im *- 
ilia, iioveiKi a Sefiora de
las Íferce<i^*b. I*r-edtcan'i el pailre 

M<irkM.to Jiarric.
Ku la píUToquisi tiel C arm en .— 

A las (K'bo y  n u tH a, inisíi de comu- 
luúu y r ji- rc itjo  m ensual de  la Vt- 
lierable U rden T ercera  del Carm en.

Fai W A \e  M aría  íA íu c l i a ) ^ A  
las o i ^ ‘, uiiüa, rosario  y  comi<la 
de curidud a cu iircu ta  m u jeres  i)o- 
brch.

BAADA M tlN IC IP A L  D E  MA- 
l)i<llx. — Pr<4 {Tauia del concierto  
que oi*k-braríi en cl Ki-tiro, a  las on ­
ce ŷ  m edia de Li ncifrana ;

Printeraiparif 
Girondinos»*, obertu ra  sin- 

iófiica, l ,ito Ífí.
«Los.gnom os dt'fla A lham bra» , le­

y en d a  m u sica l,  CTiajW ;
1,— i^a ronda <le los j^nionios.
2 .— Conjuro . S equ ilo  de T itan ia  

y  Oberón.

3.— fiesta de los espíritus. Ta  
aurora.

Segunda parte
I.® «Serenata», Saint-Saens.
a.® • Viaje de Sigfredo por el 

J^hin», Uaj^ner.
3.® ^Selección de lEl niño judío*. 

Luna.
M.AZA DE TOROS DE MA­

DRID.—Se celebrará una c-orrida 
de toros, lidiándose seis de ia acre­
ditada ganadc*ría de doña Celsa 
Fontfrede, viuda de Concha y Sie­
rra, j)or las cuadrillas de Malla, 
Paco Aladrid y Camará.

corrida cmi)ezará a las cinco 
menos cuarto.

PI.AZA DK TOROS DE J E  
TUAN,—Se lidiarén seis novillos 
del marquvs del Pozo por la.v cua­
drillas de Tallerito, Neira y José 
Luna, debutante.

K E [ :N IONES EN LA CASA 
DEI. Pl^EliLO.—En el salón gran­
de : A las diez de la noche, Deixin- 
dientes de vaquerías.

Ivn v\ salón pequeño ; A las diiz 
de la mañana, rrofesores raciona­
listas ; a las nueve de la noclic, 
Carj)iuteros de armar.

PI.AZA DK VISTA-At.Er.kE.— 
Lidiarán j^anado de Palha los dies­
tros Pablo Campc»y, Saleri l i l  y 
Federal.

SI'RVICIO DE LA PLA ZA .- 
Parada : íx*ón.

<'iuardia del Kenl Palacio: León.
Jefe de día ; coronel de Pavía, 

D. César I/»pez de Letona.
Imajíinaria de ídem; teniente co­

ronel de Asturias, D. Maximiliano 
de la Dehefm.

\  i-'ila íle hospital ; Primer capi­
tán de Covadonga.

UcrofKK iinicnto de provisiones . 
Cuarto capitán de la Princesa.

Ivl general gobernador, Romero.

Espectáculos
COMEDIA.—A las cinco y nie- 

<lia, 1/d barba de Carrillo.—A las
diez y  cuarto, I.a barba di: Currííío.

.\P 0 í,0 .—A las cuatro, El niño 
judío y ¡Te la debo, Santa Rita! — 
A las seis y media, Jhon y Thun, 
y Mañanita do San Juan.—A las 
diez y cuarto. Las golondrinas.

KSIvAV'A.—A las seis y media, 
Frivolina.—A las diez, Frivolina.

REINA VICTORIA.—A las neis, 
Los a le je s  maridos de Máximas.— 
A las diez, Los alegres maridos de 
Maxim *s.

MARTIN— A las cinco. El arte 
de ser bonita.—A las seis y  cuar­
to (especial), De Madrid al Infier­
no, V así se pasa la vida...—A las 
diez y cuarto (especial). De Madrid 
al Infierno, V así se pasa la vida...

NOVEDADFvS. — A las cuatro, 
El príncipe Casto.—A las cinco y 
cuarto, I.a Cíirtujana.—A las seis 
y cuarto (doble), La alegría de la 
huerta y Las musas latinas.—A 
las nueve y cuarto. El Lobato.— 
A las diez y cuarto (doble), Moli- 
no.s de viento y El a¿ua del Man­
zanares.

ROVALTV.— Funciones a las 
cinco y n las seis y  media de la tar­
de, y a las uuc\e y  niedia de la 
noche, sc*>,^ndo episodio de «Lot 
ratones grises» y otras- ]>elículas.

FRONTON MADRID. — A las 
cuatro y inedia de la tarde, parti­

dos a raqueta entre señoritas. Par­
tido a treiíita y  cinco tantos, Añi­
la y Teresa contra Pepita y Ascen­
sión.—A las diez de la noche, par­
tidos a raqueta entre seftoritas. 
Partido a treinta tantos. Petra y 
.Vmalia contra Encama y Pilar.

í ;RAN TEATRO.—Grande* sec- 
( iones a las cinco y  siete de la lar­
de Noche a las diez y  media Cine­
ma selecto.—(jran éxito del nuevo 
l>rograma circo liliputiense. Buta­
ca, una peseta ; general, 0,30.

PARA MAÑANA
NUEVO HORARIO.—A partir 

fie mañana, las horas de oficina eñ 
la Cámara Oficial de la Propiedad 
l'rbana serán las siguientes :

I.etfado-asesor y  procuradores, 
de cinco a siete de la tarde.

Armiitecto e ingeniero verifica­
dor, de doce a una de la tarde.

Secretaría, de diez a una de la 
tarde y de cuatro a ocho de la no­
che.

líL TRABAJO.—Esta Socieflid 
de albañiles celebrará junta gene­
ral ordinaria, a las ocho de la no­
che, en el salón grande de la Casa
tiel Pueblo.

NOVILLOS EN CHINCHON.— 
Se celebrará en este pueblo una no­
villada, con ganado de D. Rafael 
Rollan, por los espadas Mariano 
Sánchez (Faroles) y  Esteban Sala- 
zar.

La corrida c*mpezará a las cuatro.

CONCURSO DE íiA N A D aS.— 
Con motivo de las ferias de San 
Mateo se celebrará en Santa Colo- 
jna (Tarragona) un importante con­
curso de ganados.

ANIVERSARIO.—Se cumple el 
XVIII aniversario de la muerte de 
D. Arsenio Martínez de Campos.

.....................> f  »»»> »»♦♦♦<

A LOS OARAOES Y TALLERES

; de reparaciones de autom óviles y  motos

Por un nuevo y  patentado procedimiento 
soidmnos toda chne de ptexas de aluminio 
rotas* Garantizamos un año las compostu^ 
taraMf y  éstas resultan un SO por ¡00 más 
baratas que las que se hacen otros talleres^

Despacho: Miguel Servet^ 2, principal derecha

ciertos que emprenderá dicha So­
ciedad.

«Es cierto que por espacio de 
bastantes años ha existido una 
lista de aspirantes a sociot, jwr 
hallarse cubierto el náitnero máxi­
mo de éstos ; que desde hace cua­
tro desapareció ese impedimento, 
piulténdose ingresar en la Socie<la(l 
en el momento en que se solicite, 
me<liante la cuota de entrada de 5 
p€^»etas. Esta cuota de entrada sub­
sistirá ; lo qoe se rebajará duran­
te los meses de noviembre y di^ 
ciembre es la cuota de reingreso 
de 100 pesetas, con objeto de que 
puedan volver a la Sociedad, sin 
realizar un desembolso tan conside 
rabie, los (luc i>ertenecieron a ella y 
se dieron de baja.

0|>oitunamente se anunciará la 
cantidad en que se fija ese reingre 
so temporal. I ^  jMnta de gobierno 
ha acordado la medida en atención 
a las muchas felicitaciones que h:  ̂
recibido en este sentido.*

Queda complacido nuestro ama­
ble comunicante.

UI.TIMA HORA

NOTICIAS
Nnestro qaerido amijro D. Fébx 

Bonell, j)residente de la Sociedad 
Filarmónica de Madrid, nos envía 
una atentísima carta en la que nos 
suplica aclaremos un pmrto esen­
cial de la información que publi­
camos sobre la campaña de con­

Anuncios breves
Alquileres:

l l  riftna radio de Ma
w uEiU drid oon cuarto de bailo, 
lennoaifóa,c2!efaeeiós ccatral, Jar- 
dfn y  tranvía próximo. Dirigirse a 
esta Adminiatraetón, a M. M. W.

Compras:
t i  j i m  <^mprar rel<4 da oro, sa- 
oC KIBu boneta antigua. Ofertas a 
esta Adminiatraoión, a A. M. 3.

Ventas:
la ta u siA  semiauavo,oonS2 rollos. 
l l l iP w ll  CLAVEL, 18. Vegoillas.

EL STOCK DE LAS PERLAS
Collares desde 25 pesetas - Perlas desde 0,25 

J Q V A 8 ,  P R E C I O S  E O O H Ó I I I O O S
Esto casa tfa fadwa nnnlixaada TMetve a 
CMnprarlaa n  te M s ta M  •  ai 20 pv iM.

COMPRO ALHAJAS Y PERLAS
TASADOR AUTORIZADO 

CARRERA DB SAiS JERÓNIMO.^32. ENTRESUELO 

o«s« rousjioii ( ■

LO DEL MUSEO
A i'iltima hora nos llega la noti* 

cia de que eti el escandaloso robo 
cometido en el Museo del Prado se 
dió, al fin, con una pista.

El ladrón debe ser empleado de 
algún almacén de quincalla, pues 
en un intersticio de la vitrina se 
ha encontrado una barrita de 
que se usan para soldar los obje­
tos de aluminio.

Como el soldar el aluminio es un 
invento reciente, se acrerlita el au­
daz ladrón de hombre inodctno v 
prictico ; i>ero es difícil dar con el 
siguiendo esa pistíi, pues hoy se 
hace un consumo enorme tle esa 
soldadura, que hace durar los ca­
charros eternamente.

j Hay (jue buscar i)or otro lado, 
Sr. Fernández Luna!

K I I V  A
por no poderla atender su madre 
ni tener recu rsos, desearía la 
prohijaran p erson as de buena 
P'isicJón. Juan Duque, núni. IJ, 
frutería.

MUSEOS.^Lngares en que .están 
c.>t.iblcciuo» y uuiHs en que pueden 
visitarse los principales Museos de 
eala corte :

Anatómico del Colegio de San 
Carlos, calle de Atocha, números 

y io8, de las catorce a las dieci- 
Sci.-i.

Armería Real, plaza de la Arme­
ría, de diez a trece.

Arqueológico Nacional, calle de 
Serrano, número 13, de diez a dieci­
séis.

De Artillería, calle de Ménder 
Núilez, de ocho y media a doce y 
media.

De Ciencias Naturales, paseo de 
la Castellana, núm. 70, de nue\*e a 
doce y de las quince a las diecisiete.

De la Escuela de Ingenieros de 
Caminos, calle de Alíom»o XII, nú­
mero 3, de seis a doce.

Del lardin Botánico, plaza de Mu- 
rillo, de nueve a doce y de las quin* 
ce a las diecisiete.

Nacional de 
paseo 
siete.

Na\'al, plaza de los Ministerios, 
número 7, de diez a trece.

Pedagógico, calle de Daoíz, nú­
mero 7, de nueve a dieciséis.

De Pesas y Medidas, paseo de 
Atocha, de nueve a trece.

De Reproducciones Artísticas, ca­
lle de Alfonso XII, núm. 38, de 
ocho a dieciocho.

Cabalkrizas Reales, calle de «Bai­
len, núm. 2, de tivce a dieciséis.

anal de K ntura y Escultura, 
del Prado, de diez a dieci-

CKllMPIItNE
1̂
F-i
'fc .\ Ayuntamiento de Madrid
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ADMINISTRACIÓN PUBLICA
£1 )\y un lam isr\lo
La huelga d3 fos cocheros en vfas de solu- 

ción.-'E) precio de la carne.-•Comedo­
res económicos para la clase mediá.
Avcr dijo el alcalde a los periodistms que 

«r asunto de los cocheros se puede dar por 
solucionado. Anteayer celebraron una re­
unión. qae duró desde las cinco de la tatde 
hasta las once de la noche, lo» concejales se 
ñorr- Saornil, Barranco y Tato Amat, un^ 
Comisión de La Unión de cochero? y otra de 
patronos,  discutiendo las bases qu« han de 
solucionar la huelga. Sólo falta aprobar una 
de ellas, lo cual no se hizo en dicha reunión 
por falta de tiempo. Se Ilefrará a un acuerdo 
total en otra reunión que anuncia el alcalde 
para las seis de la tarde.

Mañana se publicarán todas las bases acep­
tada:».

Un periodista preguntó al Sr. Silvela si 
tenia noticias sobre la subida del precio de 
las carnes, a lo que contestó que aunque por 
ahora no sabe si subirán cree será así, debi­
do a las lluvias de estos dias. Ante la extra- 
ficza de los periodistas al escuchar tal aser­
to, dijo que los labradores, teniendo asegu­
rados los pastos con estas lluvias, no traen 
el ganado al mercado en espera de naayor ga­
nancia. puesto que la manutención, de los 
mismos no les cuesta dinero, y que al no ha­
ber oferta necesariamente ha de subir el pre­
cio de las carnes.

Dijo también 'que e^tá organizando unos 
comedores económicos para la clase media, 
qup se inaugurarán en el mes de septiembre, 
pero que no es asunto de! Municipio, aunque 
sea iniciativa suya. La organización de ettos 
comodoros la llevará a efecto en unión del 
conde de San Antonio, y pedirá cooperación 
también al ex concejal D. Enrique Flores 
Valle.

Luego dijo que aunque llama comedores a 
Jo que organiza no lo serán en el verdadero 
sentido de la palabra, puesto que el público 
DO comerá allí, sino que se llevará, la comi* 
da a su casa. Como el montar unas cocinas a 
propósito es difícil por ahora, procurará gui­
sen en algi'jn convento, y la comida se lle­
vará en carros acondicionados para ello a 
unos establecimientos donde el público hará 
sus compras. Estos comedores estarán Sigi­
lados estrechamente por el Sr. Silvela y de­
más cooperadores. Se darán dos comidas dia­
rias. En la primera se servirán tres platos: 
uno de sopa, otro de cocido o arroz y otro de 
rarnc; a más se dará un postre, que consis­
tirá en queso, higos o pasas. £ i  precio será 
aprovimadamente de sesenta céntimos. La 
cena constará de dos platos: judias o lente­
jas, primero, y carne después y postte. El 
coste será de cuarenta céntimos.

De este modo, dijo el alcalde, podrán ha­
cer por una peseta dos comidas diarias doŝ  
personas, pues cada ración tendrá para dos 
individuos.

) \b a s le c i t r \ ie r \ lo 5
Para el transporte de la naranja

A fin de regular el transporte ferroviario 
de la naranja y la demanda de vagones para 
tal objeto se ha formulado un proyecto de 
real orden, respecto del cuaf el ministerio de 
Abastecimientos abre una iniormación que 
terminará el 30 del corriente, a fin de que to­
dos los interesados puedan formular toads las 
observaciones o reclamacioncs qae les pares- 
can pertinentes.

He aquí el articulado de dicho proyecto :
Artículo 1.0 Las peticiones se harán por 

un solo vagón diario y por individuo en el 
liliro registro que dispone la base 6.* de la 
Real orden de 22 de diciembre de 1916, pre­
via presentación a l  jefe de estación de la «pa­
tento» de contribución que previene la Hacien 
da cuando se trate de «comerciantes», pii> 
djendo éstos hacer las pMiciones en las esta­
ciones que les convenga, siempre que perte­
nezcan a pueblos en que se cosecha este fruto.

Si se trata de «propietarios» de tierras de- 
dicad» al cultivo de la naranja, ^esentarán 
el recibo de la contribución del último trímes- 

y si son «arrendatarios», el tíltimo reci­
bo de arriendo, acompañando el de contribu­
ción del dueño de las tierras.

Tanto propietarios como arrendatarios debe­
rán entregar a los jefes de estación ua cefti- 
fií âdo (que archivarán) de lá Alcaldía, ase­
sorada por las C á ^ r a s  o Sindicatos a r e o ­
las donde los haya, en el que conste u  su­
perficie de terreno qiio cada uno tieno dedi- 
^do  al cultivo de naranjos y el número de 
« l o s  de naranja que han producido Iqs ár­
boles en el presente añ o ; sélo se facilitarán 
3 estos remitente! los vagon^ que necesiten 
para la facturación de sus cosechas; cuaxulo 
el «avío sea « granel, *« ( miméiíÍéi í«>.o«h> y 
>3.000 kilos en las jaulas y vagones serie K. p., 
y îpOoo kilos tu  los dem ás; si U naraiij» va

er> tendrá que caryuse ql máximum
que indique el vagón.

Art. 3.  ̂ Los jefes de «sta<|ión anotarán en 
un libro destinado al e f e c to y  por orden de 
presentación, los documentó^ one se mendo 
nan anteriormente, debiendo dejar un espa­
cio al final del encasillado para la firma del 
interesado, no permitiendo hacer inscripción 
alguna de petición en el registro si no se han 
cumplido dichos requisitos, y hecho el opor­
tuno depósito de 20 pesetas por vagón

Dichos jefes darán inmediata cuenta a la 
intervención del Estado Ót la segunda divi 
stón de ferrocarriles por n^dio de la Inspec­
ción principal, de cualquiera irregularidad 
que observen, o denuncia qUe se les presente, 
por escrito y bajo la firma <íel denunciante.

Art. 3.® No se concederá porcentaje de ma 
terial del que se destina para. U naranja en 
las estacionas mao que a las Cámaras o Sin- 
dicato9 agrícolas que tendrán existencia legal 
en la fecha de eét^ dYtnllár y hayan obteni 
do la óomp«tente autoritación del ministerio 
do Fomento por conducto de la Delegación 
regia de Transportes; con exclusión de. toda 
otra clase de Sociedades o «ntidades, debien­
do presentar por duplicado a la Intervención 
del Estado en Valencia una relación de to­
dos los socios que integran dichas Cámaras 
o Sindicatos, con el niímero exacto de hectá­
reas destinadas a este cultivo, y cantidad to­
tal en kilos de naranja que han producido los 
árboles en el presente año, para la asigna­
ción de vagones que pueda corretponderles.

Art. 4.» Si a álguna de estas Sociedades 
se les probara, previo expediente, que por al­
gunos de sus socios, bien individual o colec­
tivamente se hacia uso indebido de los vago­
nes por medio de compras o ventas, se les re­
tiraría el tanto por ciento concedido, sin per­
juicio de exigirles la responsabilidad a que 
se hubieren hecho aicreedoret.

Art. 5.® Asimismo quedarán sin efecto al­
guno las peticiones de vagones, con pérdida 
del depósito de 30  pesetas» de todo comercian­
te, propietario o arrendatario a  quien se le 
pruebe, previa formación de expediente, que 
ha presentado declaración fatsa de la can­
tidad de naranja que cosecha, se ha atribui­
do condición de remitente para efectuar fac­
turaciones ea interés ajeno, comprado y ven­
dido vagones o intervenido en alguna de es­
tas operaciones cot perfCdcio de tercero.

A los remitentes que se encuetatren en este 
caso, y mientras ̂ ecaig^ Vesoludón de la su­
perioridad, se Tes ^spenderá toda entrega de 
vagón.
 ̂ Art. 6.* Las.inserí^ones de destino, ctian- 
do sean para el ¡ñtenor, se harán en la si­
guiente form^ : ,. .

Si son estndone^ que figuran en los dclos 
establecidos de Madriá y oauaio¿, se ¿üGt^á 
sólo la palabra <(CÍdosi>.

Cuando las' p^ic io 'n^  sean para estadones 
fuera de estos cfctOs. será condición precisa 
se exprese el nom bri.de la estación.

Art, 7.® Los can^Uof de destino sólo se con­
cederán poK el ingém ro  ̂ de la tercera demar­
cación o io te r v ^ ^ r  de línea aatorisado, sien 
do coodidóa indispensable, cuando se pidan

tráfico intemteional. ** Naranja a Francia 
y de tránsito para Inglaterra

Arr. 13. Para ía concesión de nuiorizacio- 
nes'con destiiM a 'F r a n d a  e Iníflaterra. se 
a'visará con la Intervención del Estado opor­
tunamente la fecha en que se abrirá el regis­
tro para la implantación de este tráfico, sien­
do «requisito indispensable» que los remiten­
tes presenten en la ofidna de esta Interven­
ción en Valencia los documentos que se men 
rionan en los artíctilos 1.®, 3.® y 3.® de la 
prfesente circular. Sin la prtsentadón de és­
tos no «  admitirá ninguna petición.

Art. 15, Las petidones se harán por car 
ta, por un solo vagón diario y por remitente, 
idcltyendo duplicado del recibió del d ^ s i -  
to de 30 pesetas hecho con fecha posterior a 
la del aviíd que se mendona en el art. 13. 
hoja de declaradón con la fecha en blanco 
y la firma igual a la de la carta-petición y 
a la que figure en el regi^ro de esta Inter- 
vendón, no siendo válidas las estampillas, y 
caso de firmar por poderes han de ser éstos 
justificados al propio tiempo de hacer la ins­
cripción de documento.

A cada petición acompañará un sobre fran­
queado con la direcdón para la contestación.

Art. *4. No se admitirán cartas de peti­
ciones entregadas a mano o por medio de or­
dinario o mozos. Las que se presenten en otra 
forma serán anuladas, como también las que 
carezcan de los requisitos antes mencionados.

Art. 15. Queda nula toda autorización cu­
yo vagón no se cargue el dfa que se ponga 
por la Compañía a  disposición' del remitente, 
para lo cual el interesado debe presentarse 
al jefe de esrtadón en los días fijados para 
el cargue en la autorizadón.

Por el contrario, no se considerará nula« si. 
la causa ^e no cargar es’ debida a  la falta de 
material, pudiendo utilizarla en cuanto la 
Compañía ponga el vagón a su disposición.

Art. 16. Las autorizaciones se concederán 
por estadones y por «orden riguroso» de In 
fecha de entrada de las cartas" de petidón en 
la Intervención del Estado. Dentro de cada 
fecha, se guardará el orden de numeradón 
de los «recibos depositados» en el mismo día.

Art. 17. En las estadones de Valencia y 
Cabafial sólo se admitirán las facturadones 
de naranja que pertenezcan al término muni 
dpal. previa certificadón de la Alcaldía.

Queda prohibida la facturación de este fru 
to eú la estadón del Grao de Valencia y en 
todas aquellas en cuyo término munidpal no 
se coseche naranja.

jNfotas m i l i l a r e s

para estadones denuo de dclos» el que se so 
íidtea uno 0 dos días antes do la fecha en 
que vaya a  tocarles el tumo, fin que tengan 
nunca preferenda salfe los que finirán 
ea «1 ragistso dentro de dichos* ciclos 
su inscripdón y estén en tumo para el car- 
fue.

, Los cambios se coscedérán sólo por «una 
vez» y ha» de haber tmnscurrido vdnte días 
desde el m  en o e  .se hizo el depósito.

Arf. 9;® Todo retnitente que no cargue su 
vagón en'ef día que ponga a  su disposición 
el material,, pierde el derecho a factufadón 
y el depósito de 30  pesetas.

Para evitar confusiones, los jefes de tsta- 
ción expijndránr al j>iiblico en las factorías 
una lista en que figuren con dos meses de 
anticipadón lós reoiitentes que estén en tur­
no para obtener va^ión, «alvo existenda de 
material.

£1 jefe de estación facilitará al remitente 
que lo solicite una nota con la firma y sello 
expresando la causa de no haber cargado «t 
día en que le tocó el tura*.

Naranja para el 6 rte  de Valenoia, con des­
tino exolutivamonte para embarque por 
mar.

- I

Art. o.® Queda terminantemente prohibido 
la admisión de factürácíoheS de naraája pa­
ra el Grao que no sean para embarque por

Arte í JO. ^derecho-a la p<etídÓn
de vastapes cbn estr /^itíno,> sfe han> <̂ 6' lie-' 
nar por< los rewitest««r>iM coodittones tfsfeablê  
cidas en los.,99ftite«lj^i.®, |y 3.®, si bim 
podrá hacerlo por el n ^ e r ó  de vagones que 
necesiten, cíti|üDdo el nombre del'barco en. que 
^ . h a  de enTwSHLX: í«cha de s^ id a  de 
avisando con cuatro o cmco dus de a n t i n - * ^  
padóa «  Ift Compaflte áe  ferrocarriles para 
que puoda remitir e l . material sufidente.
.Ai:t. II . Loa.j»f«á.de e r ta d ite ^ ^  jie ra it l-  

rán que se hagan petidones de vagones para 
ÍÑCturar zuaraaja catre.'Catad oaes comprendi­
das en esta demarcadón que sean productoras 
de este fruto.

Como consecuencia de la aplicadón al ge­
neralato dé la nueva ley de reformas milita 
res, S. .M. el Rey ha firmado el cese de los 
tenientes generales que venían desempeñan 
do el CATgo do capitanes generales de las dis­
tintas regiones. .

También, y a pesar de lo que sobre desti 
nos de primera reserva se venia diciendo, se 
destituye al actuál presidente del Consejo 
Supremo de Gnerra y Mariná.

Residenda.—Se autorisa para fijarla en Al­
calá de Henares al genera! de brigada D. Al­
fredo MarMiges, y en Barcelona, al inspector 
médico de primera D. Antonio Batea Lorente 

Reserva.—Pasan a esta situadón los coro­
neles de intendencia D. Julio Altadill y don 
Enrique Vera, y el comandante de Artillería 
D. José Casado.

Ayudantes.->Se nombran ayudantes : del ge­
neral de división D. Manuel Prieto, al tenien­
te coronel de Estado Mayor D. Cristóbal Cue­
to y al comandante de Infantería D. Emilio 
M ayoral; del ídem Id. D. Joaquín Pacheco, 
al teniente coronel de Infantería D. Manuel 
Allanegui, y del ídem íd. D. Adolfo Pocurull, 
al comandante de Infantería ÍX. Félix Conesa.

Gratificaciones.—La de 1.500 poetas anua­
les al teniente coronel de Artillería D. Fabri- 
ciano Haro y al comandante de la misma Ar­
ma D. Marcelino Menéndez.

Destinos.—Mañana los publicará el «Diario 
Oficial», de jefes y oficiales de Intendencia, 
Veterinaria, Farmacéuticos, Guardia dv tl,  In 
genieros (£. R.) y escribientes de Oficinas.

—A la  Escuela de Guerra, de profesor au­
xiliar de la clase de Empleo de la Artillería 
y de la fortificación en la guerra, al coman­
dante de Estado Mayor D. Salvador Gómez y 
Dtes, y de la clase Estudio técnico y práctico 
de las comunicadones militares, al comandan­
te de Ingenieros D. Juan Vigón.

ministerio, al capitán de Artillería-don 
Ricardo Prol'

R e t l r o . r ^ 'l e  concede al subinspector vete- 
rint^io de 'sei^nda D. Francisco Acív.

Cruces,r^Se concede la permuta de pentíón 
de cruces det^Mérito MiHtar por la d e  María 
Cristina al coronel de Ingenieros D. Luis Irí-

£ 1  general Asnar.~Hoy ha cesado en el car­
go de presidente del Consejo Supremo de Gue­
rra y I to io a  el g cn«a l D. Aíigel Axnar y 
Bu^igisÉ. 91^1. reunió jm |r i  despacho al 
personal de dicho alto Centro, de^dién'dóse 
ea sentidas frases y haciéndole presente su 
agradedmiento por la oooperadón que lo han 
prestado ea el desompefio de su cargo.

P e  f ’on\enlo
Caminos vecinales »

Han sido declarados dn utilidad pública los 
siguientes caminos vecinales:

De Meco a la carretera de Alcalá de He­
nares a  Torrejón del Rey;

De la plaza pública de la villa de Zarzaíe- 
jo, y en el mismo sitio donde prindpia el ca­
mino vecinal que empalma con la carcfetera 
de El Escorial a Brúñete a enlazar en el 
punto titulado La cruz Verde con el camino 
vecinal de la estación de Robledo de Chave- 
la al Real Sitio de San Lorenzo de El Esco­
rial ;

De Manilva a la carretera de Cfiliz a Má­
laga;

Del camino vednal de Robadteira, en la
carretera del Estado a  la Robadeira al 
ritusanto al lugar de Froazomel en la dte 
Meirós a Santa Cruz;

Del embarcadero o caserío de la colonia 
de San Pedro a la Cala d’es Camps;

De la carretera de Artá a Inca a San Lo­
renzo a las Cuevas de-Artá, por la Torre;

De Artá a la ermita de Nuestra SeSorra de 
Belén, por la Alqfuería de Vaya;

Del camino vednal Das Contó d*en Mos/« 
sano (carretera de Pola al puerto Colón), 
la iglesia de San Salvador, término muniid- 
pal de Felanitx;

De Frechilla a empalmar en el kilón-jctro 
5 de la  camctera de Almazán a  MedirAceli, 
en esa provincia;

De Codo a la carretera de Belchrite a Za-. 
ragoza;

De Cosuenda a  la carretera de Cariñena a 
la Almunia;

De Mozota a la carretera de Zaragoza a 
Teruel;

De Almuchuel a la estación de Azaila, con 
un puente económico sobre el río Aguas; y 

De Bárboles a la estadÓn do Grisén, con 
un puente económico sobre el río Jalón, en 
los términos municipales respectivos de Co­
do, Cosuenda, Mozota, Almuchuel y Bácfoo- 
les, en esa provincia.

Su Majestad el Rey (q. D. g .) , corjioniián- 
dose con lo propuesto por e&ta Dh-e/xión 
neral, ha tenido a bien declarar trtili<bd 
pública un puente ccooómico aohrckd rio Las 
Natas, frente al pueblo de G erb^ y dos ca­
minos, de Ola (Fafianas) a la carretera de 
la de Caspe a Selgua.

J'íolicias generales
Junta general

La Archicoíradía Tesoro de Snfcaq^
Benditas Almas dd  Purgatorio oglehrjM<t jwi- 
ta general t i  día i de octubre, a las siete de 
la tarde, en Is iglesia del Salvador y 9en £uis 
Gonzaga.

Presidirá la junta el reverendo Padre 
lás de la Torre, nuevo director e.spirituaK*de la 
Archicofradía. ,

Religiosos deportados
Los alemanes han deportado j ^ n  náíiucro de 

Hermanos de las Kscndas CristianaB-de la dn-, 
dad de Malonne (Bélica), sin qne se‘conozca el* 
motivo de tales deportacionea-

Nombramiento pontificio
Ha sido nombrado visitador apo5itólico en Ru­

sia monneflor Ratti. qne venía destuipertaudo 
el mismo cargo en Polonia.

El viaje del Nuncio
Procedente de Palma de Mallor^-a ha llegado 

a Barcelona el Nimcio de Su Santidad, monse­
ñor Ragonesi.

A los médicos titulares
La Junta de gobiem* y Patronato del 

Cuerpo de titulares ha convocado una asam- 
>lea invitando a ella a todos los in^cxitos en 

dicho Cuerpo, que se inaugurará* el día n  
de octubre. Esta asamblea la tenía ya con­
vocada la Junta en mayo último; pero apla­
zado el Congreso médico, hubo de aplazarse 
también la asamblea de titulares, pues fué 
siempre deseo de la JunU  que el Congreso 
resultara lo más brillante ‘ posible. Fijada 
ya la fecha de éste, no ha tenido la JunU  in­
conveniente en fijar la fécha de'reunión de 
la asamblea. Ha solicitado de las Compa- 

ías de ferrocarriles la tarifa especial 108, 
lim üar a la X nüm. 17, que rigió en asam- 
fileas anteriores. Pueden pedir la Ui^eta dé 
identidad a la Junta, a fin de utilizar la  
baja en los ferrocarriles, cuantos titulares 

deseen asistir a  la

' í

Ayuntamiento de Madrid
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DE LOS BELIGERANTES
ESTADOS UNIDOS 

Nu«vo sistema de iluminación para 
aeroplanos

n u e v a  yORK 31.—El coman­
dante eo jefe de artillería, general 
Williams, comunica haberse dota 
tic a los aeroplanos americanos ó* 
UQ sistema de iluminadón para ex- 

• ploraciones nocturnas rn el campo 
eneirágo.

Consiste el aparato en un arco con 
una potencia de 400.000 bujías, qut 
permite ver claramente los puntos 
enemigos que han de ser bombar­
deados.

Desde una altura de millares dr 
pie-s el aviador puede elegir corao- 

-I damente el edificio objeto del blan 
¿y 00. Mediante un sistema de placa-’ 

fR>ne en funcionamieno un conmu 
tftdor, y la limpara, que pende de 
ttn mecanismo especial, comienza 
» caer, sujeta a un paracaídas, has 
ta la altura suficiente

Por un flexible sujeto a un para- 
raidas dase luz al arco, que irradi;: 
luz en un áerea de milla y media, 
con claridad suficiente para elegir

li blanco.
Terminada la exploración es apa­

gada la luz y remontado el apara­
to bordo.

Lü^ aviadores americanos se han 
bochcr muy peritos en rsla clase de 
bomba''deo5, y hacen eficace;» blan­
cos.

Seguros sobre la vida de los solda­
dos.—Cifras fabulosas.

WASHINGTON 21.—La Oficina 
de Seguros de Guerra del Gobierno 
de los Ebtados Unidos está emitien 
do seguros sobre la vida de los sol 
dados por valor d«* 20.000 millones 
de dólares, que es más de Jos que 
Iü»‘» veinte rompítuias más grand(? 
del mundo emiten juntas.

Cuando se rstiiblerió la oficina sr 
catci^ló que la mitad del numero 
de los soldados con derecho a pro 
tocción tomarían seguros por valor 
de 2.000 dólares.

En lugar de esto, son por valor 
de 8.300 dólares.

£1 coste de los soldados es de F 
por ICO dólares aproximadamente i. 
It> edad de treinta años ; las otra 
edc^des en proporciófi.

o^^rina tim e empujados má* 
de 7ÍOOO hombres, y roribe io.ix)f< 
cartas diarias.

Ademán de loa seguros, !a oficin'». 
también emite las }>ensiones de quin 
ce mil duros mensuales, que- el Go 
biemo concede a las familias de lo* 
soldados, al a rual el Gobierno afta 
de la misma cantidad para la espo 
sa y siete dólares para cada hij<.  ̂
hasta completar un total de cincucn 
ta d«noe mensuales.
• Coji ej>tc objeto se han hecho 
8S0.000 desemboKsos, por valor de 
31 millones de dólares.

Más de siete millones y medio 
de hombres alistados

WASHINGTON 31.—Se han 
alistado en 31 Estados y el distrito 
de Columbia 7-75i-35o hombres de 
diez y ocho a cuarenta y cinco años, 
algo jDá& de lo calculado oficialmen­
te, cuyo cálculo era 7.628.350.
‘ pTOvost Marshall general Crow< 
der dice que el alistamiento ha sido 
uo triunfo nacional, diciendo al 
zaisiDO tiempo.

kNo hay gran diferencia en el 
número de hombres aue existen y 
jes  que se han alistado.

Este día es expresivo de la idea 
unánime del pueblo de ganar la 
gve completa y decisivamente, y'por 
siempre»

El general March dijo que el cál- 
cu<o total oficial para todo el país 
era de 13.778.758, y las inscripcio­
nes indican que e! número llegará 
a i 2.870>000.

RUMANIA 

Agitación antiatemana
BERNA 31.—Los periódicoti ale- 

'  9 an e i hablan de cierta agitación an- 
liaina.'iTia in Kumania, motivada 

«por t ic u n as  de los aliados, que 
tendrás coniecuenrias ¿obre la r ^ ñ  
m á á n  de! T n tad o  db Bucarcst.

RUSIA 
Ministros de la Entente dete­

nidos por los bololtevikis
LONDRES 31.—Un telegrama de 

Amsterdam a la Central News dice 
■jue la «Gaceta del Rhin y de West- 
talifln recibe de Petrogrado la noticia 
de que Tos ministros de la Entente 
•‘n Jassy, que después de la firma de 
la paz entre Rumania y Alemania 
-alieron para Rusia, han sido dete­
nidos por orden del Gobierno bolche- 
vikista.

Estos ministros son : Sir George 
Barclay, de la Gran Bretaña; Vopi- 
ka, de los Estados Unidos; Saint 
Aulaire, de Francia, y el barón de 
P asciotti, de Italia.

Una región rusa quiere incor­
porarse a Finlandia

LONDRES 2!.—El corresponsal 
dcl «Daily News» en Estocolmo 
cuenta que la burguesía de la región 
fie Ingermanland que comprende to­
do el Gobierno de Petrogrado, y sr 
extiende desde el íago Ladoga hasta 
el lago Peipus, se propone dirigir al 
Gobierno finlandés un llamamiento 
p:ira que el Ingermanland sea incor­
porado a Finlandia o reciba garan­
tías de í«utonomia.

Protesta contra el régimen del 
terror

LONDRES 21.—Dicen de Amster- 
dam a la Central Ncus que. según 
e! (iKievskaya Mils», ha tenido lugar 
en Kief una reunión de los miem­
bros de la Duma Imperial y dcl Con = 
rio del antiguo Imperio ruso, con 

objeto de discutir la acción a em­
prender contra el régimen del terror 
en Rusia.

Cuarenta miembros de la c5ctre,ma 
derecha del partido de los cadetes y 
de los octubristaá tomaron parte en 
la reunión, presidida por el conde 
Dobryski.

í.a conferencia decidió dirigir una 
declaración de protesta a todos los 
r.-'-íses de Europa.

Se teme que los alemanes llamen 
\f. Holobatcheff, jefe del Gobierno 
'\r Tomsk, ha convocado un Congre­
so para el mes de octubre.

Pánico en la nobleza de Es­
tonia

LONDRES 21.—Segim el corres- 
jronsal de! «Daily Chronicle» en Es- 
*QColmo, las derrotas alemanas en el 
frente occidental han causado un 
verdadero pánico entre la nobleza
- íltica de Estonia.

Se eme que los alemanes llamen
na parte de sus tropas de esta re­

gión y que esa marcha provoque un 
movimiento poptilar contra la aristo­
cracia. I ,

Se han distribuido folletos en gran 
número y en estos últimos tiempos 
en toda Éstoftia, por Ía.s organizacio- 
nCes comunistas estonianas estable­
cidas en Petrogrado.

ALEMANIA
Aplazamiento de la comisión 

principal del Reichstag
BASILEA 21.—El «Vorwaerts» da 

cuenta del aplazamiento de la Comí- 
stó» rviiicipal del Reichstag, que se 
hnlv.i lijado para el día 37.

aplazamiento se debe a la pró­
xima ausencia del canciller, que tie­
ne interés en asistir a la reunión.

AUSTRIA-HUNGRIA 

Conflicto político
BERNA. 11. — La uGaceta de 

Francfot» se hacc. telegrafiar de .Bu­
dapest una iniormacido del «As Est>f, 
según la cual ha surgido un .j^ave 
conflicto entre el conde. Buriañ y 
Wekerié respecto al arreglo de la 
cuestión yugoeslava. '

GRECIA

El Gobierno helénico llama diez 
quintas ^

ATENAS ____ Ün decreto" Real
Uanin a filas a ¡o Quevas quintas; 
to- reclutas deberán preient4rfe en 
ur plazo de veinte dus.

FRANCIA
Mociones dt admiración a 

los ejércitos aliados
PARIS 37.—Todos los Consejos 

generales que celebran las sesiones 
de otoño han votado mociones de 
admiración a los ejércitos aliados 
y de confianza hacia el jefe del 
Gobierno, que supo imponer en la 
dirección de la guerra la fe ardien­
te que le anima, su voluntad irre­
ductible.

Los Consejos de barrio votaron 
asimismo un testimonio de simpa­
tía y de.confianza en el Ministerio.

Respuesta del Principe Alejan­
dro de Servia a M. Poincaré

PARIS 31.—El Presidente de la 
República ha recibido la siguiente 
contestación del Príncipe Alejandro 
de Servia ;

«Doy gracias a V. E., señor Pre­
sidente, por las calurosas felicita­
ciones que me dirige con motivo dcl 
éxito que mis tropas, en unión de 
Us francesas, acaban de obtener.

Los'combatientes de! frente mace­
dónico están muy orgullosos al com­
pletar, por sus victorias, las mag­
níficas empresas de los ejércitos alia­
dos en el frente occidental.

Mi patria está muy reconocida a 
Francia por el deseo que ella le ex­
presa, y tiene por su parte la espe­
ranza de ver a toda la patria france- 
.so definitivamente lil^rada de la 
ocupación enemiga.»

El entierro del diputado Ferry, 
muerto en la guerra

PARIS 21.—El entierro del dipu­
tado M. Alvíl Ferry ha revestido un 
carácter de emocionante simplici­
dad. Los destacamentos de diversos 
regimientos territoriales con bande­
ras y música, bajo las órdenes del 
cornel Maritz, hicieron honores al 
cadáver en su domicilio de la calle 
Bayard.

La respuesta a la Nota aus­
tríaca

PARIS 21.—A la carta dirigida al 
ministro de Suiza eo París acusan* 
do recepción de la nota austríaca, el 
ministro Pichón ha incluido un nü- 
mero del «Diario Oficial» que con* 
tiene el discurso de Clemenceau, in> 
dicándole que constitaye la mejor 
respuesta del Gobierno de la Repú­
blica al Gabinete de Viena.

El cuarto empréstito francés 
de defensa nacional

PARIS 31.—Se ha presentado en 
la Cámara un proyecto de ley rela­
tivo al cuarto empréstito de la de­
fensa nacional.

Después de un discurso de Klotz 
declarando que la situación financie­
ra ha mejorado a medida que la si­
tuación militar y que irá mejoran­
do hasta el día de la liberación de 
Francia y el de los países aliados, el 
Congreso ha adoptado el proyecto 
por 483 votos contra 6.

En el Senado se ha adoptado por 
330. Los votantes eran 221.

Descarrilamiento de un exprés
PARIS 31.—La pasada noche un 

tren expreso descarriló por haber 
chorado con otro en un túnel entre 
Tonerre y Nuits-sous-Radieres. Hu- 
1)0 algunas víctimas y el tráfico ha 
quedado interrumpido hasta nueva 
orden.

Las víctimas del descarrila­
miento

P.ARI^ 31.—El número 'de vícti­
mas del descarrilamiento ocurrido 
cerca de Tonerre, díceje que pasa de 
50, y entre ellas hay 30 muertos.

12.200 millones de francos 
para gastos de guerra

PARIS 2ÍS—La Cámara ha apro- 
¡jado, por 467 votos contra 4, eré* 
ütos 13 .300 millones de frao- 
-.-is para gastos njililarc» y  gastos 
\traordinarios civiles iwra el cuar- 

u> trimestre de 1918.

INGLATERRA 
El «TimM* comenta dos ar- 
tleulos de un periódico espaHol

LONDRES 31.—El «Tiiiles» dice 
ue una nueva pmeba de la parte to- 
mÍKÍa por Alemania en U gestión pa­
cifista austríaca aparece en el hecho, 
muy significativo, de que nn perió­
dico madrileño de la noche, que eitá 
en estrecha relación con la Embaja­
da alemana, haya consagrado dos ar­
tículos, publicados desde el 13 de 
septiembre, para empezar una pro­
paganda pacifista.

El articulo de fondo y otro artícu­
lo en el mismo número se esfuerzan 
en demostrar que e! momento es fa- 
vorablie para negociaciones.

Dicho periódico aconseja a los 
aliados se contenten con la situación 
actual, y termina diciendo que los 
aliados no deben echar en olvido un 
aviso que les da un adversario.

El Congreso laborista aprueba 
los principiosformulados por 
Wiison.

LONDRES 31.—Los delegados de 
la Conferencia laborista se han re­
unido bajo la presidencia de mis- 
ter Broockere.

Se adoptó un Informe aprobando 
plenamente lo< 14 puntos formula­
dos por el presidente Wiison, y es­
tima que esos principios pueden ser­
vir de base a una paz duradera.

Los serbios vencen y hacen huir a 
los búlgaros en el frente de Sa­
lónica.
LONDRES 31.—Recibense noti­

cias de que los búlgaros han eva­
cuado sus posiciones en un fíente 
de 113 kilómetros de Monastir al 
Vardar.

Los servios han hecho má.. de 
5.00U prisioneros y cogido más de 80 
cañones, la mitad de los r u les sen 
de grueso calibre.

Los servios han progresado más 
de 48 kilómetros en profundidad.

Los búlgaros se retiran en desor­
den por la llanura hacia el Cierna. 
El primer ejército búlgaro, com­
puesto de 50 batallones, está rom- 
pletamente derrotado.

Triunfos de los aliados en Palestina
LONDRES 31.—Reuter dice'que 

las tropas britái\icas y francesas de 
Palestina han atacado, en un fren­
te de 25 kiléasetros y medio, etsiie 
Rabat y el mar.

Por la tarde rompieron la línea 
turca en Tul-Keran, a 30 kilóme­
tros del frente inidal.

La Caballería tuvo de revés al 
ejército turco entero, que avanzaba 
hacia el Este en la dirección de Na- 
ploux, cuando otro grupo de Caba­
llería avapzó hacia Elabula y Bei- 
san. pai^ coriar la retirada de los 
turcos, hacia e! Norte. Fueron cap­
turados 3.000 prisioneros.

ITALIA
La respuesta del Gobierno ita­

liano a la Nota austríaca
ROMA 31.—El ambitnte político 

y parlamentario, y en genera! la opi­
nión pública italiana, han acogido 
con plena satisfacción la respuesta 
italiana a la Nota austriaca y la ra­
pidez con que ha sido redactada en 
tono enérgico, así como su conteni­
do, que afirma de nuevo los fines de 
guerra italianos y los fines generales 
de la Entente.

«La Tribuna» complácese en que 
sea inmediatamente unida a la res- 
.puesta de los aHados, y dice que Ita­
lia ha contestado adecuadainente al 
silencio oustriaco sobre el problema 
italiano. Añade que la maniobra pa­
cifista ha finalizado completamente.

«El Giomale dMtalia» dice que 
mientras los Imperios centrales es­
tén gobernados por los responsables 
del conflicto será imposible cualquier 
cambio de ideas entre los beligeran­
tes

«La Epoca» explica el brevísimo 
retraso de la Nota italiana por la 
ausencia de Orlando, cuya consulta 
era necesaria para formar la res­
puesta.

Los Estados Unidos, Inglaterra. 
Francia e Italia, respondiendo acor­
des, evitan toda posibilidad de equí­
voco, y hace que el paso dado por 
Austria-Hungría acabe con el más 
clamoroso fracaso.

«II Corriere d’Italia» considera 
que la actitud firme de los aliados 
apresurará el que Berlín y Viena 
comprendan la necesidad de llegar 
a una fórmula concreta cuyo conté 
nido sean las condiciones formuladas 
por los altados.

Los ataques italianos en Val 
Brenta

ROM ^ 2i .-^Los boletines austría­
cos afirman que los golpes de mano 
realizados por los italianos en Val 
Brenta, monte Solarolo y monte 
Grappa, constituyeron acciones de 
grandes núcleos y fueron completa­
mente rechazados.

Por el contrario, trátase de opera­
ciones realisadas con pocas fuerzas 
y coronadas con pleno éxito.

Ningún movimiento de infanteria 
ha sido realizado pn Val B renta; so­
lamente la barrera de Grottella fué 
emfctestida y conquistada.

La acdón de Grappa se prolongó 
por la obstinación del enemigo, que 
contraatacó varias veces sufriendo 
pérdidas grandísimas a causa de la 
densidad de los efectivos que em­
pleó.

Manifestación popular en favor 
de Italia

ROMA j i .^ L o s  diputados italia­
nos irredentM participarán en la ma­
nifestación popular que en honor de 
Italia se celebrará eo Londres el 35 
de lof corrientes.

ALEMANIA EN BELGICA
Las proposiciones de paz alemanas no son toma­
das en consideración.—Exacciones, abusos, pue­

blos multados.
PARIS 2i .-^Los telegramas de El 

Havre demuestran que las proposi­
ciones de Alemania son considera­
das sin carácter serio.

Bélgica entiende arreglar por sí 
misma los asuntos del interior des­
pués de la victoria, y todas las cues­
tiones de orden económico con el Go­
bierno internacional.

Una aita personalidad l>elga de­
claró que la maquinación boche me­
rece un simple encogimiento de hom­
bros, después de los horrores de toda 
clase, las violaciones, los saqueos, 
las «razziu» y las deportaciones.

Alemania, cuya diplomacia es tan 
estúpida como brutal es su militaris­
mo, renueva simplemente las propo­
siciones presentadas a Bélgica en 3 
de agoeto de 1914, cnando la pedía 
que dejase invadir su territorio por 
las hordas del Kaiser.

•  •  «

EL HAVRE 31 .—Lord Roben Ce- 
cil, contestando a una pregnnta a 
propótfito de las exacciones impues­
tas por los germanos en el territorio^ 
belga ocupado, declaró en la Cáma­
ra de los Comunes:

«No conozco la cifra total de las 
contribuciones; pero puedo asegurar 
que pasa de s>3So millones de fran­
cos.

Por otra parte, se ha multado fuer­
temente a las Sociedades industria­
les y a los particulares.

Tan numerosas exacciones han de 
tenene en cuenta, sin duda, a la ho­
ra de la paz.»

« •  «
EL HAVRE 21.—Una orden ale­

mana ha con4 etoado al pueblo de Ca- 
lek, cerca de Gante, a 30 .0 0 0  francos 
de multa por habtr favorecido en su 
fuga a tos franceses evadidos de Ale­
mania.
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En Oriente y en Occidente'^Mirwarr los combates victoriosos para las tropas alíadas.-En la región 
de San Quintín lo$ írariceses odupáh fienay.-Avances en La Bassée.-Los serbios progresan quince

kilómetros y reo((n|(iui^an diez pueblos.-^Victoria aliada en el Ovina.
Los franceses a tres kilómetros de 

San Quintín
PARIS J i .  avance i\c las tropa? 

dcl >raiií;in t u  el ex trem o  <h?-
cúlcnlrtl tlcl Camino de l¡is Dnitias ha 
tna>ioiiado ulin violenta reaccirSn pt)r 
p^ric «M <!” '-■ defieinle
íli-'CsiK.railnmentt' en la  incsvtn de 

llave (le la posición lUírlc 
<i(l Camino de la^ Dama», cuya jwsc- 
MÓn m otivaría  el al)an<lono de u«a 
jwrtc «U1 lH)squr :ili- STÍnt-OoIiirin.

l*>tr te rreno  chtá lleno de ditiWilta- 
tir V de prolinuh 's  iiarraiu 'os, (jue im'- 
|)iden el em pleo-di- lo?» tanques.

L/OS írulieeses m an tienen  todas sns 
canaDcias, a pesar d t  la resistctacia 
cncam irada de lo-, a lem anes, iiitÜRien- 
dü ))^r<lidas erntrniCH al enemigo.

t>e lian l oiitado j- .* eadávere<i en  un 
írcoti- de SiHi ‘m etros de fondo por 400 
(ji sjvttnfión.

i \ r i a  di- San <Juintin lo^ tltnie'nló.s 
a\anza»l»»s de  iri<antvrí.t han Hei*a»U» 
ayer a  tres  kiló tnetros de los a i rab as  
les áe eiudml, de^♦put•s de sati^'rien- 
tos rom bales « uvrfifi a cuerpo  en  Fon-* 
tuine-les-Clertfl y Kpiuedallon.

^Parte oficial francés de aviación
PARIS 3P.— K1 dU 30 de septiem­

bre la actividad <\t nuestra aviuciún 
ha sido débil a c^iusa del tiempo i>o- 
co favorable.

Durante la noche, y aprovechán­
dose de alí^unos móraentos en que el, 
tiempo' 'aclaraba; nuestros aparato» 
de bombardeo han hecho un consi* 
derable trabajo/ lanzando cerca de 
18 toneladas de pYoyertiIcs sobre los 
terrenos de aviíKñúii enómiffos y so­
bre.los eniacei <Tü Iris vías férreas.

Se han ob»crvado resultados muy 
felices, esprciaimrntc sobre los te­
rrenos df aviación de Stenay y Mar- 
ville, donde so haai provocado in- 
ceridio», y en las estaciones de E:í- 
zanco'irt, juni vinc, donde ü»* h:-n 
observado iric'nc’.ios y explosioníí.

El subtCDÍí’nte Ambrogi ha inc:*;- 
diado, dcl 15 al r6 de septiembre, 
dos globos cautivos, que Hacen ele­
varse a once el número de aparutos 
derribado» por este piloto.
Parte oficial británico de la tarn;;

LONDRES 2í.—El día del a u  
que enemigo cdntra Moeuvres, el 17 
del corriente, un cabo y seis hombrf's 
del quinto b9(allón de ipfao<ería'

1 ) l ' í V :
(igora tíighlanders dé lar ¿4' ’̂ visiíífií 
¿•ofirsfitüían' la g u á r ii íd ^  de únt> d '̂ 
los puestos situa^fo al Norte de esíe 
pueblo, fueron^ totalmenté cercados 
y ‘se les supuso captutíatíqií.
|i Durante dos días' rífmplettos, -dú- 
¡Tanic los ‘cuales !o'̂  'alémanw Acu- 
pai^i MocÁvres, e»é ií^tacitnéilto 
bislado mantuvo sú ‘phüícfrtn '  t o n  
gran denuedo, causañátf al í*n«ní- 
g:o numefósali bajas.*’ 
i Kn Îb, noche drl iQ át irf dc'-iiep- 
Jirmhre*, cúniñdo Moeuvres fud 'iV- 
Cupei^ádo por nucstniM‘*'frop»aff; ->sr 
destacamento entnío ^ Iv ió  U im*ór- 
por.iric a su unidad siij^-hab^^ siífri- 
do pérdiÜas.^,/.

AVer 'tarde íecKáídmé^ ntSfcTos 
fetaques contra nuestros al
f'iorte de Moeuvres. . ^  ‘
. A n o rh e r id o  el en em ig o  hhníbaTdéó 
t u r r t e m e n t r  n u e s t ra s  p o í i c f ^ i í s  in- 
fnédiíit.í^ ni Rort<|uc Ca'üch^V’V l^ajo 
j a  p ro t r c i ió ñ  de' esc h o tn b a r í lé o ' lo -

Ífirt‘rechazar uño de loi |iaeitr».H 
ivañrados al Norte de d^cfco'bosque. 

r)üratite toda' la noche lá ihfaiiteíia 
emana’ fiuó,' 

mas, gtandds' tentafn^s 
para hundir nuestraSi,po^4cié»«» on 
fsa región. . . . •
! todas  ellas fuérori rííchflíarfas por 
Tiqestras tropas, tras violentos ¿om- 
|>ates. í '
 ̂ Durante la noche adelantamos li- 
rcramente nuestra líneá al Noroeste 
ilc Belleeglisse.

Esta manana la lucha se reanudó 
\n eso sector y al Este de Ephey.

Kn la noche pasada mejoramos 
igrramente nuestras posiciones al 

_)este de Mcssine. tomando un pun- 
^o fortificado alemán, as4 como va­
rios prisioneros. - '
■ Alguna progresión ha «ido tam- 
} realizada por nuestras tropas 
fil Sirirste de Ypres.’
Parte oficia; británico (ta )a noche

PARIS 21.—Durante la operación 
¡6cal ejecutada es1te*.iiUtfcaíí|ar firt-'ps- 
tc.de Epehy, las tropas ingiMay.ljau 
podido avanzar su línea después de 
dujros combates, enooíit*afido'>n t»o-

.tía-

das partes una resistencia obsti­
nada.

K1 ,enemigo ha realizado varios 
contraataques de fuerza al final de 
la jornada..

A pesar de esta resistencia, nues­
tras tropas han realizado progresos 
apreciables en todp. el frente de ata­
que, En contacto con las tropas 
australianas haji prqgrc^do en un;\ 
operación, que na sido coronada por 
el éxito, en él sector de Hargicóurt. 
Hemos hecho prisioneros.

Comunicado alemán de la tarde
NAl IiÑ Ji. (3 t.).—Oficial : tl'ren- 

ic occidental. — Grupo del Príncipe 
Rupprccht.—Al este de Merkt fui rc- 
eha/:ado uii ataque , parcial belga.

líntre el Lys y ti Scj»rpa, viva acti­
vidad (le reconíK imiento.*?.

.\1 rechazar a las patrullas inulesas 
.([ue alac^lmti al norte tk- Iwi Uas>¿-c 
cokíinios 50 .iirisii*n'ero->.,
* (irupo (U' von Hoehm. -Kulre Gou- 
/caucourt y el Sonime, vioK-nta acti­
vidad artillera con imermitencins.

ifu ataque parcial inglés al noroeste 
de Hellftotíín' fracasó «jite nuestran lí­
neas.

Al sur del Souime, las tropas avan­
zadas que maiittníamo-í aúti al í>este 
de la posición! fuer()ii»ijetiradaH a ésta 
y, por lo tanto, líssigny le Grand fné 
evacuadó.

Grupo dtl Príncipe heredero.—Kn- 
tie VauNaillon y Jouy, el violento fue­
go enemigo fué seguido de ataques al 
anochecer. ^
*JCn las alturas al oeste de Jouy con­

siguió establecerse el tneniigo.
lili los grupos riel general von fiall- 

Aitz y del duque Albretch no ha ha­
bido acontecimientos de importan­
cia.»

Comunicado alemán de la 
noche

NAUKN ai (ii n.).-Oficial : .Ante 
nliesiro frente de Siegfredo, entre el 
bosque de Gouzeaucoart y 'Hargicóurt, 
fracasaron grandes- ataques geüeralea 
de los ingleses» con etiormes pérdidas 
para el enemigo.!

Parle semanal belga
TARIS 31.—La semana iiUini;i 

so )ia <listiiignido por iiníi grnn ac­
tividad de patntllaí: y recoiicici- 
inicntos. Varios prisioiiefos aloniu- 
nes‘ han sido traído.s a nuestras li­
ncas.

ICl eiietnigo ha intentado nncva- 
inonle algunos g:ol|>es de mano 
cerca de Nieuport, Dixmude y Mer- 
kcn. Dcíantc de Stnyvekcuskerkc 
una c uincena de íuiostras fuerzas 
hn <>b ijtcado a retirarse a una trein­
tena do alemanes, infligiéndoles 
]X'rdidas.

Kl día 18, al átiranccw, una fuer­
te presión del eneuiigo contra las 
nuevas lineas rei'tentctncnte con- 
(juistadas al Este, de Merken, le 
permitió entrar monientánuamente 
en algunos puntos díí nuestra de- 
ít nsns ; pero fta' exj>ftlsado ]-ku* un 
viidenlo c(UitraatnqTK-, (pie nos ]»ei- 
niitió hacer gran núnuro  do prisio­
neros.

Kn todo el frente ha habido ao- 
lividatl de artillería V iittestras ba-, 
terías liaii atac^jdo intensamente a 
lay adversaria»,. A pcüar del tieiu- 

desfavorable, iniestra aviación 
a ejecutado iiuinerosns operacio­

nes y  ha participado fHptx-ialmen- 
te con los disparos de las ametra­
lladoras, en nnestro contraataque 
al Este de N^erken. Un. globo enemi­
go ha sido incendiadu por uno de 
nuestros aviadores de caza,

Parte oficial de Oriente
PARIS 31.—La persecución dé las 

fuerzas búlgaras derrotadas entre el 
Gema y Vardar se efectúa metódi­
camente y a pesar de la creciente re­
sistencia de las retaguardias ene­
migas.

Las fuerzas serbias han llegado a
Vatasha.

A la izquierda las tropas aliadas 
han franqueado el Cerna, en la re­
gión de OÑebrati. A la derécha sé han 
apoderado de las 'cimas Porta y 
Dzena.

Los búlgaros incendian los pue-

1::

. /

blos que abandonan. Una de sus bi-* 
terías de campaña ha caído eñ iiu«' ■ 
tro poder.

La aviación ha bombardeado:-y 
ametrallado ijifatigablemente rh » ' 
columnas, en retirada. :

En ambas partes dcl Vardar 
Norte de Monastir ha habido ífAn 
actividad de artillería. «v-

Comunicado británico de avia­
ción .

PARIS 21.■‘-‘El 20 de septiembre; 
a pesar de las bajas nubes .y laf̂ . íse  ̂
cuentes lluvias, nuestros aparfitos- 
han podido realizar un buen trs^ba-

.- .-Vic
Hemos derribado 16 aparatos'eQe  ̂

migos en combates aéreos, y  Q)>iige> 
do a otros tres a aterrizar sin, gjov 
bierno. .

Faltíin once de los nuestros. ^
Durante la noche, un avión ale-* 

man bimotor ha sido derribado. * ■.
Todos nuestros aparatos <!e tao '̂ 

che regresaron. c  ■:
Durante veinticuatro horas he-* 

mus arrojada ^  toselsulas- 
de bombas.

Durante los tres últimos días 
nuestros cañones antiaéreos han 'de ­
rribado dos aparatos enemigos arict , 
más de los indicados anteriormente^

Parte oficial de Arkhangel . -
LONDRES 21.—El día 16 verifi-’ 

camos una operación, coronada poV 
el éxito, en la orilla del Dwin^. pbr 
las unidades navales y las tropas 
aliadas. vi»* .»

Como resultado fueron hnn^i<ÍQ9 
dos buques enemigos, captonuib^ 
tres cañones e ioffigidas grandes 
pérdidas.

í

LA TORRE MAGNÉH6Á,
Se hacen  instalaciones de lux* 
y  p ara rrayos . Venta de iaáu  
m a teria l relacionado con la oilMtvM- 
dad. Lám paras do toda« clases, dm y 

económ icas.
MAORID.-RBINA, 3.-Teléloáé U7«

PEDirnoiinDE mmmMoreno de Oleína t: Blancos „Pinta SevUtana** y  „Pinta ée p r u jo  ̂

HIJOS DB ULZURRÜN. :: M ARTIN DE LOS HBROS, ai¿p.
f-y

MUERTE DEL GENERAL HERNANDEZ DE VELASCO
El general Hernández de Vclasco, uno de 

lo# prestigios-Tíiás grande» del Ejército es- 
i»aíioI, ha muerto.

Por no teñe.* uotici^y precedente^ de ŝ i 
eriftrmcd.iJ-r triste ’ novedad nos ha sot- 
prcndido doloio-vuticnte.

Hacc una luiana regiesó a M;idrHÍ, J>ro- 
ccdenie de ‘.au*riu>, donde cumplió su vida 
niilitaK al frento (te la Capitaiiía ge-
netal il< :.ubipti^lago. y seKnrHmeiibe
la náliif.il -iU •• ;e;óu r<>n i|Uc acogió et letiio 
este eutii.i..>U .iidado contribuyo jSfraude- 
mente a aí¿ra\ar su estado, aljí<> deJieado en 
BMH últiuios unus . ' y>*

Su hi^lo^a lüiJilíJii brilJant<' y laurea­
da, fcs bieu tuUiH iila y e^jtiniatli, ,l*or loflus 
loá iCjeUirntds u n l i L a u V < ilv-'

Bravo y ^;eiKioso, el Ik' hm.’ de Cul;>a >U]>o 
captarse aduiijaciones y afect»». unánimen;? 
Hombii* de lIím*. (alentó y uoblc cun|Zou, 
tuvo la \iiliul il‘‘ Iriuitfar siempre en to<los 
los monn nU»s d. su vida militar y politii.a,, 

yuisiéi.iiuii^ diipoiKi’ de tiKhi el cspaeiw 
qu« taií caudillo niertxe ; ]»ero Jo.
avatJ/ado de l;r imia. ntís ol>liga a reseñar li- 
geramtnli ^u 

pon Citíidido Ikinávde;^ dií Velastx) Ha* 
ció en Aíotril. Í>iovincia de Urauada, el. 4 
de septieuibi' J t  í

lugrtsó cu ía .\tadtm ia militar e l 'é í ,  ter­
minando L>lu'JÍ4>H el 68, ubteuíenda el 
empleo de sulHeiiiente.

Desde enliíU('es toíhw sus ascensos fiieron 
obtenidos tuCntos de guerra. La^ bata­
llas más inijiDitkntes en que tomó parte fue­

ron las- de Alcolea, Monte Osorio. Corvírat 
Mura,..S»*u-juaa 4 e Ciieva y Piera. En Cu­
ba pasó diez áftos, tomando parte principa- 
I (simia ^  (fp|tactpne3 de San Miguel, 
t'ayo ; H^t'^las^ Siwra Najasa, Libai-
nisu, vtSlv FiCTiT̂ oSâ  Caridad. Potrero de 
Wajasii, Banao, Yagtiarania«, Arbea, (iua- 
ino, MHcagfuas, Pamplona, Manaeas, La 
C;nnp;íiVr5í,'i-^Któt*̂ *“Vas<r. Lwnui del Infierno,

. Buenotí Aires, Sagua
I;;'Grande,"K*ralta;* Pailita, Magdalena, Li- 

rbano, r.uajív , ingenio Luisa, Chubasc^o, .San 
J»i.iu las’ Pl;^yas,. Carboneras del- Chino 

, ui'uwbií^jjnas, raáá. * . ‘
l ’uo (U.’ SUK. míís-notables hechos de guerra\}o 

írté hl..lK el célebre iu«ui:rccto Ruiz

'íá{íí(í>fe^ Jett'érbsida«l a l  a p r i s io n a r lo
, dio mío dé los máiv ^ a n -
’dts iyeiní 
sil} .uiu4t\

‘MuUií.vs. X j,.
I)orí(Ue mt;clia.s fueron'las ocasionen qtie tu- , 
vo tU,*.aniuiii¿tarkis.

des ¿ ’ettéróSK
jsiil ,uia4tVí|<̂ íV?v •
. AhiUiívs/jf jcjoriotías fujfueron sus . victoHasí,

í«*'Corté.w por Motril y deS'^

cp
ribijii s^íM'lííjóif el testifiionio de nuestro do­
lor^ / ’

Al'SííDersé'ijver la 'tr is te  noticia,-desfila- 
ron d'érúlustre general influi­
dla^ (ii'líei^íSiiíí'ac todas las.clases sociales, 
olocíiénf? dé la general estimación

ifísimo caballero.
verificará el 

honores corres­
pondientes.*

CHRISTIAN
SiAStRCklA lAIPGKHliABLEé 
CARRERA DE SAN JERONÍMO. Bl. BAJO -lK knifliltnSin |r2l , 25, 3li}SptiL
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NO HAY SEG URIDAD EN LA V IG IL A N C IA  DEL MUSEO
EL ARCA MISTERIOSA

E l  c o n i r t i d o  a y r r  r n  *1 M u

d e l  P r a d f > r ‘- u n a  p n i o b n  rl ]a  \ r r d . K l r r n  

<Je sa prf 'n " - i ' »n  t o n  q i i r  n i  L  s r i ! - -

t o d i d n  l a >  ol»ra^.  d r  a r i r ,  I V r o  t o r n o  y n -  

t t ' s  q u í  í t i  rol>o 't  . i i t t i l o ^ x -  l if in

s i í J o  r c j ^ i s t r a f l o s  < ri o t r o - .  M u m o 'i , r r ^ u l t a  

q u r  í p  d r > d r t i  o l i c i a l  p ^ r d  l a -  p r o d n r t ’*»- 

n«H a r l í s t u a s  n o  fstaiiií->t> s f i l o s .

D r i^ual n ian rra  «)U rn  lo d a- [>art( 
hay  Mf'inprf aljjiuí n (pir ^  « n ln  jíiif f» la 
cocción fir las haha^, asniH''nio < n l '-das 
p a r tr^  hay  |)rrsona*> habitante amliici 
para  apínJcrarM* d* tu a n lo  (nMi<*n!r:m al 
alcaiK r fio la mano.

P c f n  i n  I ' - s p a ñ a .  si  t m n  * \ ¡ ) i ( a r i -* in n  

p i i r d c  c o n s i d c r a r M -  ( o i i m  u n a  r n d r n n a ,  < 

d o n f l o  a ,  l o s  o h | r t o s  d o t a d o s  d r  - í i n j ^ n l a r  

b f r i l t ' / a  -(* I<‘s  f i rcsUL u n a  a t( rnt ¡ ( '»n  i n f t t o r .

r \  v a l o r  f i o  u n  c u a d r o  o  d< u n a  

r s t a t i i í j  s e  c a l c u l a  p o r  e l  n i i s m o  p r o c c f l i -  

r n i e n t o  d r l  p e r i t a j e  n i c r í a n t i l .

L o s  v i s i t a n t e s  f l r  in i  M u v o  c i u I h )- 

h a n  a n t e  u n a  p i n t u r a  e l  < c ií  e r o n c i ,  

les* ( h j í a  ( i i i o < ‘s t á  t a s a d a  r n  t a n t o s  m i l l o ­

n e s  f i o  iK-si-ta*^. l ' . n t o n c c s  e s  c u a n d o ,  ; m n -  

q u e  vun |KM O a s u i n l i r a < l o s .  c r e e n  o n  l a  í ' f i-  

c a c i a  <le l a s  lK* l las  a r t e s .

E n . E s p a ñ a ,  r n  e l  s i ^ l o  :-n qu< vix i i u o s ,  

n o  s e  c o n i p r ; T K Í e  í j u e  u n  h o m b r e  r í e  t a -  

I r n í o  M* r í - s i p n r  a  s o p o r t a r  u n a  r x m t e n c i a  

cí<*ctrra ; o ,  n i e | o r  d i c h o ,  s o n  i n n \ i n u * r a b l e s  

l o s  <]uv  n < > ; a r á n  e l  t a l e n t o  d r  q u i  n  se  

r e s i p v  a  s o p o r t a r  u n a  r x i s t e n d . i  o s c u r a .

f ) e  . i h j  p r o c e í l e  la  e s p a ñ o l i - ^ n u a  • u p (  

t i c i ó n  resfx*(  l o  d e  l o  l l a m a d o  ( l á s i c o .  I'..l 

h u e n  h u r j ^ u é s  \ e  r‘ii e l  t< a l r o  i hÍMor» a I ^ O |  

f | u e  M*n tH ‘n c  r n  . i  r a / o n  f i e  s e r ,  l ' J  t ( a -  

t r o  ‘ í ' i ñ ' ^ i c o x  e s t á  n i í l u t d í )  p o r  u n a  a d i -  

m n l a c i í t n  d e  i u i n r > s  r< '^ p e ta i> l i ' s  y  fU p t '  

l u i c i o s ' d i s c u t i b l e s .  S e  a f l i u i r a ,  p o r  l o  l a n ­

í o ,  u n a  ( o i n i - d i . i  <Í«- l .ofM ' ,  i j e  < " a l d r n ' í n ,  

p o r q u e  m ' h a  h a b l a d o  m u c h o  d e  Lr>pe y  

d e  ( ' a l d r j - o n  y  U* h a n  h t ' c h o  i s c n t o r e s  

d o c t o s ; )  a u t o r i z a d o s .  . \ o  s e  v a  a d e j a r s t *  

s u g e s t i o n a r  p o r  l a  p a s i ó n  o  a  o n 1 r e ; / a r s e  

a l  r t ' g o ' c i i o  ( I) l a s  m c i d e n c i a s  c ó m i c a s .  Sí* 

l l e v a  yjü h e c h a  d í  s d e  c a s a  la  o p i n i o n  a c e r ­

c a  d e  l a  t o n u ' d i a  o  d e l  d r a m a ,  y  e s o  t i e ­

n e  l a  Vv u l t i j f i  l i e  q u e  e v i t a  u n a  p e n o s a  f a ­

t i g a  l i ^ t e l e c t u a l .

K1 M u s e o  d e l  P r a < Í o  e> a  m o d o  d e  u n  

a r c a ,  ^ n  q u e  r e s i d e  e l  j i n s t e r i o .  L o s  m a ­

d r i l e ñ o s  d e  X < r d a < l ,  SI l o  c o n o c c n ,  e s  p o r ­

q u e  h a n  t e n i d o  q u e  a c o m p a ñ a r  d u r a n t e  

a l g u t i Q s  d í a s  a  c u a l q u i e r  > i s i d r o - -  p i n t o ­

r e s c o ,  y  s i e m p r e  e s  m á s  b a r a t o  l l e v a r l e  a '

: h 1. : N' e n  t a l e s  v i s i t a s ,  t a n t o  e l  c i u d a -  

J a n o  d e  N l a d r i d  e l  v e c i n o  f i e  ( ¡ u a -

d a l a i ^ r a  c o n \ ' i r n e n  e n  cju- l o d o  l o  q u e  

-.e e x h i b e  e n  l a s  - ^a l as  d e l  M u ^ ^ ' o  \ a l e  

m u r h í i  d i n e r o  y  h a ^ t a  r~. p r » s i b l e  q u e  r e a ­

b r e n  u n  l a b o r i o s o  i n \ e n l a * ’i o  e x o r n a d o  

c o n  c i f r a s  a v n j » t u r a í l a s .  ,

S i ,  s e f i o r '  \ a l r  i i i u i I kí  e l  c o n t e n i d o  

t i e l  M u s e o  f i e l  P r a d o  ; v a l e  t a n t o  e l  c o n ­

t e n i d o  d e l  M u s e o  f i e l  P r a d í j ,  q i i e  n o  h a y  

e n  l a s  m a l r i n á t u a s  s i j ^ i o  í j i u '  s i r v a  ¡> ar a  

e x f ) r e s a r l o .

■ P o r  f o r t u n a  d i j o  .1 - o t r í m  , t r j d o s  

l o ^  p a s a j e r o s  q u e  h a n  n a i i f r u g a d o  e r a n  

á r  t e r c e r a .

P o r  f o r t u n a ,  s i  b u i i  la  d e s a p a r i c i ó n  d e  

j o y a s  f i e l  M u s e o  f i e l  l ’r a f l o  e s  e n  i f » d a  

o c a s i ó n  u n  e i e m p l o  d e  v e r g o n z o s a  i n c u ­

r i a ,  t o d a s  l a s  j o y a s  r o b a f i a s  e r a n  f i e  t e r ­

c e r a .

S m  e m b a r g o ,  h a ) '  a c ju i  n n a  l e c c i í í n  q u e  

d e b í - s e r v i r  p a r a  q u e  e n  e l l a  lf>s m i n i s t r o s  

y  l o s  r l i r e c t o r í ' S  d e  l a  .e  i n ‘̂ t r u y a n .

l n  p < x 'o  m á s  s e r i o  h a  l i i f lo e s t o  f ] u e  l a  

i n o c e n t a d a  ; n  qu<- C a v i a  d a b a  c u e n t a  fJe l  

i n c e n f J i o  d e l  M u s e o .  L o s  i n c e n d i o s  s e  

e v i t a r o n .

Q u e  c .s te  a c o n t e c i n i i :  n t o  f i e  a h o r a  s  a 

ú t i l ,  p a r a  i t r» |> ed i r  q u e  i n  l o  f u t u r o  pu<> 

f l a  f u g a r s e  d e l  v e n e r . i b l e  c a s e n j n  u n a  

o b r a  m a e s t r a ,  u n a  v c r r l a t l e r a  o b r a  mae .»-  

t r a .

¡ A h ,  s i  I f . g r á r a m o s  n o s c ; ! r o s  r a p t a r  

r e t r a t o  f i e  n u r s t r a  a i i i a d a  í s a l u l  í ’l . i r a  

l ' . u g c n n . t , e s e  r e t r a t o  t»»ii 1 ( | u e  S ; h i e h .  '  

CcH^lIf» cie( ' ),  s i n  d a r s e  ( l u  n l a ,  la  d é c i m a  

m u s a  !

Más noticias del tesoro del Delfín
I,o> roh.Khi-, p( t (< neri: '! l ,  ei»UH» -C

ha íl íi t io , #|el lu  lfiit J v  Im .íiu ííí

■ «n el Ci4l.duk:ii «!i;
\<t V lii>tóriif« í l p lM i i s t i )  ílel ' h t 'cho
| i íír A la d ' u /x i ,  *.>! in Ik t c -
tlaHas <le -ii pdílrc  p o r  d  K tv  I», V.
TÍuilTííii ' a ' K s p a n a / v  ;'ím-n»ii etilT» víailo ' a l 
rotiHerje y  apOHetitiuíni «Kl p.<l;u'i(i ik  
lWefí»niit>, .1 ). lM*inin>ío M a r ía  S a u n i  -que 
i-rn l a : \ r/o p i»U )r  f lr  l á u ia ra  v an ^u ilee lo  
(U-1 ex p re s iu lo  Roy), s in  fdrnm lifhul ¡il«.:una 

S íinn i l a s  tu v o  f t iu i i í l a s  eou t»tras HÍh.ij;i'; 
i|iK- (le a i i l i j iu n  fKisfÍH hi C o ií ina ,  s in  t |iie  j- *r 
H «iHfin ck* «jírc ífie i»  «*0 U* «Mr***» ■•\~
;*inio. l 'u r  {Tinicra \tv . m .* •>iNtutariaroii 
1774» y  ír7*>'niu>i(k» l l i ,  en  K».;d
onti 'ii coinuui(j'a(Ía p o r  el. m a rq u é s  íU < rri-' 
malfli,  <(ue íiit-sw! de|HíHÍl;Klrts c*ii el •< Ví'iiiue- 
te  fie H is to r ia  N a tu ra l ,  )»ari iu s tn ic c ió n  ílol 
púb ltco . *

F ji  nf|itel I n s t i t u to  }»i‘r !u a iu e ie io i i  hasUi 
q u e  cu  se  las  l l rv a ro . i  a - i  a r i s 'k i s  Í!a*i- 
cv'*es. K ^ sh tu id i is  po r  el ( inhit-nu» <lc la Kes- 
ta u ra v ió u ,  en JM 5, vo lv ie ron  .< (jueilar cus-

■ . i, L - * '  L- .» - f .

M u s c o  <lel 1 ‘r a f Í o  q u e  c f» n d u c i r l e  a  unt<Kliadas e n V -1 n icnciotia ilo  C .abiutítr , . ia - ia

EL ROBO DEL MUSEO.—Plato de jaspe y bronce dorado, con 
adornos de oro, esmaltes y fulas, de Enrique II o Carlos IX.

I i ;  > O . ?«.«)

Vaso de ágata, bordeado de meda* 
í iü n é t»  m o n ia á o « "e n ~ o ro , con es 
maltes y camafeos,, del reinado de 

Luis XIV.

Otro vasn m? ágíit», 'cflü-’ 
'  montura de óro y 

tes, del reinado de Enri* 
que III.

• . . J V “
(iiie S. M. la Kciua (-ifH>trr‘»ail4iJa uidtuó, cji 
iieiemhrc fie M u^o
ifl P n tdo ; iiiaiuiiito iiuc . tttvo cumpltilo 

cícetí) en 14 de agúntoJftl'.iÁVí--’ ’ *'
C'n)i(lo1ido el (lineetoc, .ii. '̂ l̂^ciltfcii'o de Muj

, . . .  11 • C i *') 1 . •
vi uu.«lÍ0|y 12 t-u el ánjíerior. Kn el Uro 'enta­
párale, quc-tuira cil final la 
tnn In!̂  »lhíj*;in o vasos d e  crÍKtal d e  roe¿u 
tiílTl* enya<4 eteg.iHteü formas s t  ^müiiir el'
tarro, eLc;y^», Íajta/4, el."«%>•. «fl.ielíiji, lâ

■ < . W o  --1 . I il.-dr.íz<í, de  <|ue nlhajuf* dcv tajil#) otit-rito n r tH -  s i t r p e ,  el )>iifuTnadcY, el ja r r o ,  c i (a iia5li) ip , 
l ieo  y  t a n  in g e n te  vnltir d t ^ u p e b e n  o b scu ré -  d  e á l i / ,  I;i 'banfU ja , el i r a s c o , . l a  s a lv i l la ,  el
cídas en km huiniklwi fte la>ala
(.>ehavada de la plauta hfij>i,;.^mde eu un 
pniKÍpio .‘H* c'»»loearou, lastimoso ts-
ud<» en (jue íueron truida.<«^ali Mu^Vt dUpu- 
>*o en uSftb, con anHétK̂ úfc t k  Jl^ ^-VOmiiiistra- 
ción })atrim(»nial, Hiyii.farati t  eom-
¡uisitran, dentro «IcLmi^oip ía.s cue
cr tti íiusctpLiblejj df un»: resJ^^iración sén- 
ciü:' y vrsuta, y  siu poner/jij irienoa quitar,

',»i:fic:-ido esto, lc< mapd'V.íiffcr 1o« esea- 
íaiatcs actuales, ser i..-
aiíUfulas, y ;umi dd>ujadjís.ev3^f»>dB ciínK^lí- 
»!a!, sin sacarl-i.-i de 

De los eHca;>ar,úeS.ó VíKí^n^»: y de,la» hÍ- 
hajas que eoiUt.níau, ;el C.iííÁ'Ogo haee la si- 
^^uicntc dcscr!•^:ú^n : • • > . • 1

• lili el ertc:parate.que..mii;a ¡lacia la en­
trada están los objetos’,fjp of^^j^crúi. pro- 
piauiente dicha, en quje se*c¿biprendeu va­
sos, tazas, copati y^ <,*̂ k̂íIv?s,. . oofreeilloh y 
otros recipientes en fórlmi-de..tibores, y*x- 
funiadores. pomos, jarros» urnas,
salerot;, vinj^rcraj», . Í4eut«K. batidejUlAA» 
conchas, platillos, bíirVottfy. nuevoft, >a fie 
diáspero sangttiueo, ya ;de;. amatista o jai^pe 
¿^ieiital, o lapislázuli,j;.ü; ,0  . jado, o
praHÍo v marcasita, . etc?, y co'ri precioA&st 
juarutci*<ues ríe uro y tp],^tH,,cjjicélada!> o t*- 
maltadas, y figurando bvi'Ua^ amorcA, sicr« 
p€s y deiiih  .seres .aiiiiHa^9i^cCou incrusta­
ciones, ora de )>edrería nna,;Ora de camafeos 
y piedras grabadas. ■ • -t 

Alg[unoh de estos obj^Qs parecen primoro­
sos ejemplares del arte, <de ;B«Vetiuto Celli- 
ni, del Caradosso y 'd é L  FjrtiiMela. A cuo 
otros provienen del ceUbradlo.t—o>o de Pran- 
eisco I y  Enrique II de Francia, y  salieron 
de los toleres de á q u e ^  fam o^s plateros 
de Parfs, Nicolás Maie),'‘G«íll«rmo Caiti- 
llón 
71 o

a/.aíat<.* V la H¿2Hien^uilIa. ,
Creíamos ihal>er vuto de:KTiti>s al);uttos‘de* 

ell<»s en et invetitario del abundautlsimo tc- 
.•»oro que Felii>e II. entre luí llaihadiís 
en a<iu«1 tieiU|>o \tihoh berne^íalefi i eí̂ ti> es, 
de bota ancha-y oiideaíla. Quizá los Jwy qm* 
str ananctan cpmo j^enuiua hechura' tó ,íaw  
moso Vpleriu Vicentino, o de loft Mi.sserputo, 
o de uueiitro Jacome de Trexzo. Algúñfis tie-’ 
n*n precióívv'* mfmturas o jfüartiiciohcs, di'*’ 
bidas a excelentes orfebreroH, y no I w . e.t-J. 
ceden t;n mérito los oelebradoí* ejemplares/• 
del Ciabiiicte de ífejnas <lc la (Táleria de' IHo' 
rcneía, del 'Te?oro Iin}>erial de Viena o del* 
<irune (ip^ülbe de I)res<le. XToiitiene el c,»» 
cíqKi.rate 30 objeto.-; en el an(tén inferior, 
en el uje<Ho y. siete en el a l ta  

I ^ s  roturas y desijerfectos que en estas' 
alhajas ^  advierten están consignados en el 
inventario, baj.o cuaf fu^on entregadas,' 
en 14 de a^^osto de 1839, al director de este 
Miueo. José (!e Madnizo, y proNneoen de. 
la mat'i manera en que íueron tlevadiis a' 
Francia, en 1813, dejando nus estuche* én 
Madrid.» « ^

Siguen los trabajos poliofaoos
En la Dirocción de' Seguridad no cesaron 

de trabajar en toda la maíVana de ayer, orde-' 
nándose inñnidad de diligenoia^ encamisadas 
a descubrir a los autores del escandaloso roJio.

Según parece, niaguna de las diligencias diiS 
resultado alguno.

T am b i^  se sometió a detenido interroga- 
loria a. los empleados, porteros y ordeoaosas 
del Museo. Ninguno de e l l»  pudo aMcUr 
dato aiguiu que auxiliase la Acción de la jus­
ticia ; iiadíe sabía nada ni sospechaba de per« 
sooa alguna.

Se i^andó venir a los empleados del Gabi* 
V Luis Henoist; H^ien>'e^e .eacaparnte nete Antropométrico para que hiciesen la ficha 
bjetoft . 32 en . d ' aidém- i i ^ i o r ,  Í7 tn  correspondiente a los declarantes.^
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SE E X T IE N D E  EL ROBO A OTRAS V IT R IN A S
Lo 4<ie dice el conserje

Cuando íh i ^ d o n a b a  !a D irec r ió n  d? Spru- 
iidad el r o n s ^ i c  d r !  M u 9 €A le a sa l tam o s  pura  
nur nos fac ili tase , alpi^na» no tic ias.

Como C5  natnra.í,. rffatiifestó que  no  sa- 
í,íi( nada q u ^  pudiefs< tfloer Velarión con los 
..inores del rt^ho.. »

p íjonos  la ip b ié n -q u e  las  l lav e s  de  las  v i t r i ­
nas las tiene  él g u a rd a d a s  en su casa , no  en 
fl Banco, a ñ a d ie n d o  qíic, sti h a h i ta c ié n  c a l i  
pietií-amentc en’c in f t  de  T» que  o cu p a  el re tén  
i:c la G uard ia  c iv il e n c a rg a d o  de  la v ig i lan c ia  
citerior del edificio.

Kc.'pecté »  este  in te re s a n te  ex trem o , de  la 
vigilancia» nos m a n rfe s tó  e l  conse r je  q u e  é l . 

^  todas las noches h a c e '  u n a  d e te n id a  requ isa  
con dos ce ladores.

P rspuós de ja  p f lrfrc ten ien tc  c e r r a d a s  las  
puertas, habiCfido e i i . io d a s  e l la s  un  c o m p le t í ­
simo juego d e  t im b re s  Q#'al.'»rma, que  deben 
sonar en la  h ab itac ión  <fc n u es t ro  in te r lo cu to r .

-Com o ustedes  v e rá n ,  q \  r o b o  no h a  podido  
cumrterae d u ra n te  la  nuche , por la  im p o s ib i l i ­
dad de. que  el. la d ró n  lo g r a r a  f r a n q u e a rs e  ía  
rntradar p a ra  l le g a r  a la  fam osa  v i t r in a .  

También nos d ijo  el conse r je  que  al lado 
la ro b ad a  h a y  o tra  y i t r ín a ,  en  la  q u e  se 

guardaih obje to* d e  m u tf to  n ^ s  va lo r .
Kl conserje se m o s tra b a  afl ig id ís im o  po r  lo 

ocurrido.

En el Museo del Prado
f ,

Hoy no se h a -p ro h ib id o  In /e n tr a d a  al púb li ­
co en el M useo, que  h a  es tado  ab ie r to  a  las  
horas de costúin’bre.

Como es ló g í to ,  h a  a j im en tad o  el núm ero  
ílc visitantes, que H c .d i^ g e n  com o u n  solo 
hombre a ve r  l a  v i t r in a  fo cad a .

Eslii s r  h a l la b a  custoftiíKln po r  g u a rd ia s  de 
.<rgurKlad, (|ue im pgd ían  ace rca rse  a j o s  cu- 
nosn.s. quirncTH hC tr s fq v ia iw n  por ver lo q iir  
ri) ac^uííHa hab íñ |,  . .

Cada v is ita ijfr  cia-»in ShfrUívk K olm os, que 
inmcdialatnctvtr enjarfíPyiííá . fí;Tjr>ü en qu 
el ffíí^.fiodta h ab r r> r  í l e y ^ í d o * i.Im>.

j \  T^uirn saí;e k  í lüíi'.s ?(cducrioncs
íiÍKW.9« daflo eon la^v rrdnd  !

Más diligenciás pójícioca?
I iimphendo;óf deanes M i |^ t ió re s ,  v a r io s  íigen- 

t»s H^n «estíido-durjintí»)(M ^día ílí' ay e r  pracli» 
cantío^ ri.'gjátro> en. \?a<ioé..(wiuEiie^ im irn to s  en 
los r úales, pu tl ie ra  h a h f  r*ra^¿«no de  lo,s obje* 
tO' robados, o .p o r  lo meuoN st‘.enrí)n<r.'fra una

OSL R O B O  D B t. M U S E O .- U r n a  d *  
y o r o  M m á X a d o ,  d «  I n r i»  

d M  U.

pista que condujera a ía juatúia a lugar se 
gui-o.

Además, en cumplimicntr» de la;  ̂dispóncio 
nes policíacas, se nírgan a facilitar en tos es 
tabiecimientps que* v^ntjen fotogrnfiaji d«1 Mu 
seo las de la vitrina robada.

También se han circulado órdenes á- lós go 
bernadores de toda» las provincias para' qu( 
adopten las medidas oportunas a fin de des­
cubrir bien el paradero de los ladrones, o el 
de ios objetos robados, si por casuaHdad hu­
biesen ido a parar fuera d« Madrid.

Hablando con 0. José Villegas
En la mañana de ayer tuvimos, el gufito de 

hablar con el director del Museo, ü.. José Vi­
llegas, que se mostraba profundamente dis­
gustado por lo acaecido.

El Sr. X’illegas, que se riiruentra algo en­
fermo de la visfa, no fue anfeayijr al Museo 
por la mañana, como efr su costumbre'.

A la hora de .liempre rccibi^ el de que 
no ocurría novedad alguna en e! .edificio; 
pero un poco máa tarde tuc avisado por'telé­
fono de quc'sc había desctibiertó up robo im- 
portaniíáimo.

Inmediatamente se trasifídó ai' Museo, com- 
pt'obando por sí mismo lo ocurrido.

Recuerda el .Sr. qúe la ilUimTi vez
que estuvo evirttin;.»V¡o con^ todo detenimien­
to la vitrina fue rhfíia i de julio próximo pa­
sado. con mo ivo dtf una visita que h^ío al 
Museo la Infama do/ia Isabel, a la que dió 
minuciosas expliraficrTrra 9ohé9 todos los' obje- 
tos que componían el tesoro> del Delfín.

En aquel entonces se hallaba completo el 
tesoro.

Hablando de la vigilancia que el Museo 
tiene, nos indicó el director que, compren­
diendo que no había la' que 1̂ juT'gaba nece­
saria, pidió hacc algún tio4npo que 9« aqmrn> 
tarii aqm'lla, cosa que no le concedieron.

Oc.sdo luego opina el Sr. Villrgas que el la­
drón ha r^ecesitado para Ucvar a cabo sp pro­
pósito m:Ss de uij día y (juc debe sei; ¡jersona 
inioligoutí* pára poder arrancar las üplifjacií)- 
'U1S y liis o^maitcí» con •̂ urnt» cuidado.

HectiHtió la noticia d«̂  <(U(' la rcst^uiat ióti 
de algunas.copíus’ no fué llevada a rabo por 
oí vSi, fíamelo,-sino por el Sr. rrilles. •

Habla el Sr. Garnelo
También hrerriofc. ier\idp ocasión de h#»blar con 

1 i. José rf.irno.i6V*»UÍ'!íliTeetor dH Museo.
El Sr. fítfrneU» r»o  ̂f»’.»eguró qUe'el primero 

quf GcscubríVr cH; i*í>Ímí lué'^l.
■ Habla en l a - f á ^ á i  vílfina i*n ariístico sa­
lero, obra genial de • ttenvenuro Ccllini'. que 
llamaba poderos>»mente su atención.

Estaba lo que se dice enamorado del sa|ero, 
y cuantas v-jixs paMiba DOr la vitrina se que­
daba parado 'argo cdt«> contemplándole.' .

Ayer pasó c^rca^dr la-,vitrina, y, (orao de 
cobtuníbre, tii¿o alíó‘'j»a^|l admirar'la-obra de 
arte.

B'nlonces parecióle que no se encpntraba en 
el sitio a<'OHiumbraau» lo que llamó grande- 
m«nle su at«n<TÓn.

FijÓ9a mi2 detenidamente, y piido descu­
brir en el terciopelo ía hurlla que dej^ira el 
salero ci: •’l «it*« que antes ocupó.’ *

Vió (|tie la vitrina ^  abría sin'necesidad de 
llave, y, después de haccr un'rápido-¿.>(amen 
y comprobar delito, dió aviho deOp" que 
ocurría al Sr. Villegas, y se dirigió-acta se­
guido al Ju*gadn de guardia para:prr«!^ntar la 
denuncia. ^

{Surge un «detective»! ,
.Cuando el 'Sr. Garnelo nos daba las noticÍAS 

anteriores, un portero anuncióle la visita de 
uo señor que deseaba hablarle.

Salió el Sr. Garnelo a cecibirle y tornó a 
poco, diciéndonos <iue el visitante era* un «de­
tective»» particular que habla ido a ponerse a 
su disposición.

El Sr. Garnelo lo agradeció mucfio; peró 
Itr manifestó que no podía aceptar 9Ú8 servi­
cios.

Y con esto dimos por terminada nuestra vi-
sita.

El «detective:i>
Salimos del despacho dél Sr. Garnelo co'a 

ánimo de dar alcance al «delectivoV/ lo qu* 
logramos en brevé.

Hablamos con él. y nos dijo/con una tegu« 
ridad admirable, que el robo 16 había llevado 
a cabo una sola persona y que se había reali­
zado la noche anterior a kü d«!^cubrimiento.

—¿No han querido admitir mis :jfrvjciw? 
Blieno—añadió— ; ellos se lo pierden. Yo lo 
hubiera puesto todo en claro.

—i Y de qué medios se hubiese yalido ^
—i Oh! Método deductivo.
Saludó y continuó su camino.

Los objetos robados
A ijltima hora de la tarde de ayer se pudo 

saber con exactitud cuAles son los objetos ro« 
bados.

Figuran entre ellos los seiíglados con los 
números 70, 71» 74 7 '76 del cátiloge.^

Adesiái te n  desaparecido los pt«« de seis 
án forv , de oro y piedrM predosai.

Los adornos de otras dos, representando 
inos genios, que también tenían pedrería.

Tres copas de Cristal de Bohemia, con cama 
icos y perlas. Y dos dragones de oro. que eran 
las asas do una artística copa.

Ligereza e imprevisión:— Cómo ha­
brían sido descubierto los ladrones
Creemos que desde el prínitr inoincnto st- 

jíioccdió con cierta lijjercza v con nianilics- 
ta imprevisión, haciendo público el robo.

jClIó habrá prevenido a los Jíulrones. si to- 
(líivia se encuentran en Afadrid, y tomarán 
sus precaucionce, haciendo m ás'd ifícil su 
raj>t»ra.

Va estamos oyendo a los ijue lean estas 
(’onsideraciones que cott más lij;ercza .^e,pro­
cede én los pericklicos dando j(rí»ndcs vuelos 
a l'o ocurrido. C ierto ; pero debe tenerse en 
cuenta que el Reportero es indiscreto por 
oblijíación, porque el que sabe una-.notit ia 
y se la calla cometo un delito de leso -perio­
dismo.

Una vez (pie en el secreto estaban más de 
veinte persona^ dejaba de serlo, y por eso 
los periódicos no cometían ya indi.screcit)ii 
alguna.

Auestra nioílesta opinión es cpie la persiv 
na que prinieranieiite de.<»cubrió el robo, .,in 
dar señal alguna de alarma, debió inarcliar- 
se a la.calle y como quien va a darse un j)a- 
seo llegar hasta la Dirección de Seíturidatl.

l^na vez en ella debió ver al Sr. J^a Barre­
ra y, sin darle forma de denuncia, contar lo 
que había descubierto.

: ivutunce? r*! d ire c to r  lir  S e g u r id a d  h a b r ía  
c i i i i i |g a d o  do d e s c u b r i r  a \ó^- .n i to re s  .1 i l g u n  
jrt>íicía exp irt» -

^^■.segllraI^cnt^ habrí;i linjH/ado a tra-
b.ijar <111 que n.ulir mas que las cuatro o cin­
to  personas encargadas de tilo supieran 
nada.

N’ (.11 oU ' ca'.<», ; iiM potlría hitl)i*r ocurrido 
qUü los ludroias luibti.>L!i dejado cogtT 
cuino inocentes lalomas ?

Ks lo iii^s j)io )ablc, y ¡1 ra/onarlo vamos.
Ks seguro que el robo se ha cometido en 

vari*)s clías, y , por lo tanto, el ladrón ha cii- 
tr¿ido varias veces en cl Mu.'íco.

Si no notaba qiie ‘sus maniobras liabían 
s iíb  descubiertas es más que probai¿le (pie,' 
tentado por la co«licia y animado por el éixi- 
tt»'obtenido, vei)itic*se las visitas a l.i vi-
tliUH.
■ l ’na vigilancia o p u ia l ,  fjiK' ‘̂ egm.imcntc 

se habría establecido, íiiibicsi- dado a cono­
cer al autor del robo, y hasta es posible que 

hubieran cogido *in frnganti».
-Conviene tener ])iesente cu.into liemos di­

cho para otra ve/, ¡Kiripie suponemos (pie 
cuíuido nadie se acuerde d«* esto, como el 
Musco continuará en la misma íonn;i que 
ahora, surgirá otro artci<mado a lo ajeno, 
dispuesto a repetir la suerte.

• El juez especial
Ha sido nombrado juez especial de la cau­

sa que se instruye con motivo del escanda- 
Idso robo del Museo, el de primera instan ­
cia del distrito de la Inclusa, T). l‘eli.\ Kuz, 
qne estaba de guardia el día en (pie se pre­
sentó la denuncia.- '

lar.-’.T T V ’;«:i

CL ROBO DEL MUSEO.r-Vusa <fe cristiil de roca, tallaao, con 
montura ám 0 r0 | esmaltado da pedreHa, del reinado de Enri­

que'

¥. '-i

i ■}'
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MAS DEL ROBO ,  F U  
DEL MUSEO DEL PRADO

Los objetos robados.—Ou[jicc vasos,- 
una pirámide, una cooa y un jarro 
de enorme valor artístico, han des­
aparecido. Diamantes, rubíes y es­
meraldas en gran cantidad.

Di ípii(> th- iviihci -* i i n t  iUnniiHt) los o b je ­
to s  ( o n tc ii i i lo s  ri i  I;is NÍtrilia'i, Sí- 1i:i jxiHi.lo 
¡ iv fn j ín a r  ;t jn i i i lo  tij'» la ta t i l id a d  de  ohjc-

\  >f>n 1‘ ‘ii;inK'nlí s :
\  .1 ^ 0  i»)M ]'i* y Í»«!s«', ;^uariK't:i(]<>

io n  cMíiln^ •IcUiiM
\  H.VO lM-liiir.i (01^.11, (.oíi ¡*ii- ^iiatncTÍ<l<) 

(le oro,
\  j s o . f o r n i . i  l a / a  ao v a d a ,  c<*ii l>ii' y  h a s r  

d e  on».
\  .ISO In - h u í a  ( ojMSn, < nn p ie ,  b a w  y  ic m a -  

tí- ílc- y  t!< H onras  de  o ro , n*prc^cn-
la \ i i t i i d v - :  r n id e O i  ia , j u s t i c i a  y  

T c m  plaii/.a.
V íiv i íU- ;»Kata í íh i  t j^ t i ra s ,  n p rc f ic i i t a n -  

dn  : ( 'o i ta l f  / a ,  l > p i r a p / ; i  V Tt*nipl;iii/a.
V aso  jK -rfiiinadm , i'on p ie  y  l a p a

áp.ifa .
\ .iv .

inr.
\ IVO' 

f ¡' f<HH 
\  .I'-O

] «Ha.
\ ’.l-'O

«lia de .

h re lm n i  I íU t , con  la n ia fe o s  do ná-

0 ['«M1 , 
di . 

.íOV.MÍ

«nll  f i l i l í , I
.;i< ! :dil;i- \ 
i, i n|i J.ii-

<lr oro 
1 ullit 

de ]*litv

inrru>-

**ohi »do-

l id  linr.i h  iH ", 

l a / . . ,

nn I «ln) i añas me­

tí y u -  lap is-  

1 Olí j»i<-/.iís de.

)m Inn .1
lá/iili.

\':iM« pe(|ueño l»»riiia I»íih<>
« ¡(I I 'iirdl.'d i-̂  c!i \« oU .

\  ! it'íi 'á lilo  ecuiio uníate.
\ . iMi . l o v . i l " ,  u n  > '  i ' ^ n u iM l í la s  r l a r a s  3’ 

d« í^ran  t . m i a ñ e .  ( I M e  <»l)jelu t i e n t  u n  v a -  
l«.i en‘iinH.1

a l u H p T Í l l a d o ,  ion ]>ájar(xs, hojas y
cji)¿asU^, ^MiarncfiflííS de  d iam an te '* ,  ru b íe s  
y  t 's inendílíis . ¡T a m b ié n  e s te  v a so  t i e n e  inu -  
rhísiniM  v .dor.  S o lan ien t i  la s  piedra:^  jíre- 
riíma' -oijumMi nn capital.) 

f’i ( / . i ,  l'»ínr.» j i i r á n i i d i . '
Ivspíiii dt* oop.i 'riiarneeida ili*dianiaiilis 

y  niíiícs.
Jarro c*»n (apa y asa de áx^ta.

Se descubre otro robo
Iln^tn n= otros llcpó «mi ti runior de <|iie se 

bibÍH df'Miliurto ntrn rol-, eti lu vitrina pnVti* 
lila n la <jin t iiicrralv» ti icsoro tUI Delfín.

HuMi jaoTUo pudimos i.»n)pr»jhar que el ru­
mor eru (ii-rto.

De momento uo se sabía cuántos trau los ob-

EL ROBO DEL M U S E O .-C opa de^mármofde Oriente, con montura, relieves y asas as
oro esmaltado, del reinado de E n r i q u e  M.

jctoH que los ladrones se babíun llevado. Kn d i­
cha vitrir\a ?c íjuardnbnn copns y o tros objetos 
de rr istn l con adorne k .

T.'imhi^n ha |XMlid<» ;idví'rtir «pie nniebos 
de dieho'? ol ji tos habínii rnmitiado dt* lu);Hr4

i\4H.níís «c.des» idirió el rolui se pu’+o ¿n eono- 
eiiiiienio de 1h Polii ía, y luc>{o M?'<ouien/ó a ha- 
ecr el i-|x>rtiino inventHric^ para  ve r  cuáles son 
loft que ínlt.in.

Lo que dice un visitante. -MedMas de 
previsión.

f ’n .miÍRut» ainÍKO "nuestro, hoini»rc eult»), ali- 
e ionado n las Rellp’* . \ r f t s  y arquc/>lu>^ tic re ­
conocida com petencia, nos faii hecho algunas nía* 
nifestacioneb in teresan tís im as.

H ace tiem po que nuestro  am igo estudia con 
^ a n  atención los tesoros art ís ticos que se en- 
c ierran  en  c! Musco dcl Prado. T iene el eacar- 
KO de  «acribir una M emoria, encango que le  ha 
cotif tr ido  u n  editoi* ex tran je ro , y  para documen- 
larse ha frecneiitado todoA aqeellos lugares don ­
de se conservan joyas y  objeto* artísticos.

D uran te  esos tSltiinos tiempos» ha %*isitado a 
d ia rio  el Museo del P r a d o ; con «ran  deteni- 
mieuto e s tu d iá i s  t!«p<cialment£ los obje tos en- 
rerratü:^ en las vitrinas, y  sacaba muchos apun ­
tes de ix»pa». bandejas ,  medallcmes, etc. Ksto es 
lo que iQá» 1^ in te resa  para lavcmifecctón de sn 
u-̂ bajq,

•^Llevftba ya bastan tes  d(aa ocupado en  esta U- 
rea—nos ha dicho nues tro  a m ^ o — ; un día ne- 
caaité am iihar unoa ap un tes  de' a l^nnoa obje- 
lofcr enoarradoH en una de  -Ws Vitrina» que ya 
había  eatudiado.

P o r  más que b tuqné  no  pvde encon tra r  lo  qoe 
yo quería . Con«uJt¿ mis so ta s ,  por si me ha« 
bía equiyocacio de  v itr ina ,’<y* m e c m i o r é  de que 
ei-ó)>jeto que yo .b iisca t*  bab ía  desaparecido del 
lURar d^nde  an tes  estvvo ; adem ás, la coloca­
ción de. al^iutaa otras* piezas e ra 'd i fe ren te  ; me 
chocó aquello ; pero lo  achaqué .a un cambio 
llevado a cabo, por ó rdenes superiores.

Me afirm ó m i s .  en mi ideA.min oliservación

llevada a calo  días deíipué^ en otra vitrina ; su­
cedía lo mismo que eh Ift an te rio r; faltaban al- 
íjTinos  ̂ol/jetos, y otros tenían diferente colo- 
caHí'ni j' entnni'c-^. s(n sospet'har nada, s«>lo j)or 
curÍM>i(|.id, prfunnti'- n uii cinpleadf» si habían 
linipí.Tdi» las vitrinas dnrantc aquellos día'*. VA 
^mpleadíí me coíitestrt qüt no.

Aquello me aMtinhró más ; pero no era ex­
traño <|ue Ití í»ir^*íH'i(^n no pusitHC en con<x:i- 
niienlo de los cmpicHtlfH Km cambitH <]uc creye­
se o]sii4utio ,rtaili>4ir. J«o quc no comprendía era 
Iji ra/Aii de fiqurll'*>* i atnbtos ■, aigunos do k»s 
objetos dcsap.irrridoM tienen un valor muy rela­
tivo.; otvo«(, tienen im m érito ^ a u d t. Con 
el <;ambio do ix^ici()|i «e hacia más ^ ííc i l .e l  es­
tudio y Ja ol^cvvac.iófi de aquellos objetos; la  
falta de gusto o una ignorancia absoluta parecía 
presidir ̂ aquellas d ii^ ic ix u ie s  ; otra cota que 
n:e impc¿ibt:;.cr£ q s t ^ s e lle s  cambio»
pasasen inadvertidos ^ esto ^tcjaLa de m í toda 
sospecha. Aliqra^ cua|}<]p jne be enterado de lo 
sucedido, he ¿precia<Vi^^‘'ern)r en que estaba.

—¿Por qué juz>((rf>a“nsted tan imposible un 
robo en aquellos lu|?ili%^?

-rL e  tjliré a  asted creía imponible qae
eu el Museo se cometiere un robo. qoe juz­
gaba fuera da toda duda es que al^ún aveo- 
turero se atreviese a sustraer algo de aquel tem­
plo artístico no tardaría doce horas en conocerse 
el d e lita  La más seaciHa orgaaizacióo asegura 
esto, Ed otros Museos» y. yo creía que ignal se 
bacía ea el nnestro, cttando u» empleado cesa 
en su trabajo, enírega.al que Je sustituye loe ob­
jetos confiadps a au castodia» coa . arreglo a un 
inventario ; el operario qde tennina su trabajo 
hace firm ar nn recibo aKqnft Je roiava ; por este 
documento, êl que q u o ^ ' de* WgUante se hace 
responsable de lo que itxrorr* con Ioh objeto» en­
cerrados. en' Ja sala donde sus hor\'iciot». 
Antes'-de fim iar el rcctbP^iiace un recuento mi- 
nueioüo .de todobJoH o^etoe, y uhí, cualquier 
falta quK hubiet>e se'nota inmediatamente.

Nada de. rao se hat'e ten nnc^tiroMuseo, se-

;ún he podido apreciar, y ahí tiene usted las 
consccuencias de la mala organización.

¿Ninguna pista?
Aunque hast.í hi horíi presente no hay 

nin^HM jtisla s<-;;nirt qut* jíea-inita vislum­
brar c1 sitit* donde se guaidan todos o al­
guno de los objetos robados, hay algunas 
sospechas que paret’en esclarecer un poco el 
misterio.

-Desde luego—ha dicho el Sr. Hernández 
Ijin n - vi rolK) se ha i*ümeti<lo en \;frias ve- 
tx-s ; la cantidad de los objetos sustraídos 
y el tsimafio de alp ino  de ellos hace dcscchar 
toílu otra suposiei^ .

Tamiíoco es posible que durante las ho­
ras de visita haya saeano nadie objetos de 
l u  vitrhiftfl.

Como ya decimos en otro Iti^ar. anteano­
che interrogó el Sr. Fernández Luna a caii 
todos loA empleados del Museo. Al medio­
día terminó el jefe de la primera brigada 
})oIf€Íaca. su labor ; nada <iabcmo«t de lo uue 
de eatos interro^torioA se desprendiese. « ■  
ro como cornsecuencia de ello, indudablemea- 
te, fueron enviados al Juzgado cuatro indi- 
\idnofl.

Después de prestar nuevamente declara* 
ción ante el juei, los cuatro fueron puestos 
en libertad.

Ignacio Criado
El juez e s p ^ a l  tomó declaración ayer al 

celador Ignacio Criado- No sabemos lo n̂« 
dijo e»te individuo ; pero se concede 
importancia a su declaración, porque el ju« 
ordenó que quetlase detenido.

¿Más detenidos?
Según parece—hasta ahora nada hemos po­

dido coniprobar^hoy declararán nuevameo* 
te algnnoi* de los detenidos y puestos en li­
bertad despnfs. Tampoco téndria nada de 
extraño qiie el juez decretase la detencióo 
<lc varios einplc-wlos.

LAS JOYAS R O B A O A S .-V m *  (Ijl 
ágata con montura de ono •aáiMr 

tado, dal roinado da Cnr4)i|M«^

HOY A LAS 9 Y 7 J A M E  Y

NUEVO P tO M iO m  TMtL

CIRCO LILIPUTIENSE

■ííi.. • « • oobierno civi
. ¿Dinite el {jofaernador civil?

'  £ l  *^pt>em¿á6 r no  recib ió  ayer.
Vn  e^'pTe^o, interrogado i>qr un periodis­

ta '¿«rea  del rümor^.que corre'cíe la dimisión 
del Sr. Lópei Ballesteros/. ;;oijte8tó que no 
sabía lúdá^;» .. .  ̂ ,

Se n o f a ( G o b i e r n o  civU W» rííro.estado 
de de'^asy»tfg^.que "parece coofiqnar. el rumor 
ya dicho. .

LOS TEATROS
í*. njí».

-f APOLO
Ho^« domingo„tres.funcioacsV a las cuatro, 

n i ^  y “i la debo, Sanu  R iu  I» ;
a la j.se iijt '^ ^ d ia , a jp ^ ^ y jp í .1 ^ »  y.iíjfafi»* 

Saa Juair>»; V a IM óié^ y  v^rió^; uLas 
rdoBoriaiHMt. .

í; . . GRAN TEATRO

\y%- 
!:--t : C

BUTACA, 1 ptA* i-i O IliB R A L , 0 t> 0   ̂ * l y  cinco

de la taiVle y diez y m ^ ia  tdé la noche, figu­
rando en todas e l fn  la áftiaüdida ñtroupei^ lili-
putiehséV con stf nffevb* pioft^ráñA de circo, que 
es tan Celebrado, y* en M^qoé^Mphrecen núme­
ros muy'-notables. (Butaca, una peseta; gene­
ral) ó,ítH)

EL ESCÜRMIL ^

 ̂ “ La Farándula"
Oofittaiia actuando Um jfriW éícito la eom- 

}>aiTfa Da Farándula. «»i » •
Todos loK días !»e‘rcí(iVev;t el rejiertório, 

obteniendo en-cada ntitAu-'fepie^'htación me- 
recidísimos etogiOs, pbi'^his notable* condi­
ciones >para la escena,-íiV joven actriz t a i ­
men demuestra puede figu­
rar por «iti* nK*ritos en^fa* «jmp.iAía de más 
impomwHá; ' ■'

biLbAo ;
S«lijpa «« íaspiife

El notable íenot' Schipá^üe tiespidíó del tní- 
blico dér BfH)ati con -tMationr/Pu^
muy aplaudido.

€ t \  la pipulación
í̂ eunión de la Comisiói\proYÍncial.—ia ' 

sesión inaugural.—Cese de vocales 
suplentes.

Para tratar alfunos asuntos de poca impor- 
taocia se reunió ayer la Comisióo provincial. 
Volverán a  reunirse los señoras que la inW* 
gran, cou <i»istencia del sectetario general ^  
la corporación, Sr. Viñals, los días 33» 34 y >5 
del corriente.

Bajo la presidencia del Sr. López Bailes- 
leros celebrará sesión inaugural del actual 
período la Diputación provincíül. Kn dicha 
sesión se acordará el número de «esiones que 
han de celebrarse. Con objeto de que las Co­
misiones respe<^vas p u ^ a n  estudiar los asim* 
tos que por la Diputación en pleno haa ^  
discutirse, la primera sesión se celebrará ocho 
días después de la inaui^ural.

Los difAitadoe Sret. B ^rK U i y G i L  que tü 
la Cottttióo proviftcial han sustituido a  los 
S r e s .  Zambrana y Hornedo, r e s p e c t iv a m e n te ,  
durante su veraneo, han cesado en sus cargo» 
de vocales suplentes de d i c h a  Comisión.

Ayuntamiento de Madrid
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LA POLITICA DEL DIA
CONSEJO DE MINISTROS

A la entrada
A las ciiicó menos cuarto de la tarde que­

daron reunifU^s los ministros cu Consejo. Al 
entrar inartifoMó el Sr, q^c había unu
labor intensíi re.tHzar, y, .pfir consi^uien- 
jc no acallaran hoy de examinarla, habríu 
ucce5ul«d lie ct'lebraf niir\’aa reuniones.

I«‘l conde de Romanonjesjconfirmó. lo dicho 
por\‘l prehid^nle. anunci^ndp que. se ayeci- 
nabii una nueva semana de Consejos.

Por su parte, el Sr. Alba,- interrogado por 
pcrioílistas, declaró  ̂que esta mañana 

iijhía dirijndo un:i carta at presidente, par* 
licipánclolf que, aun cuando ajfradecía mu­
cho ?u ¡¡ropósito de proporíripnarle desean: 
sit coiMo el esfuerzo mayor lo había ya rea 
liz’ado, no quería ser obstáculo para la con 
t inua ción  de las Consejos, pues, además, te 
nía interés en que no. terminara esta etapa 
sin que se dé solución a lo relacionado con 
l.i plantilla de los maestros. Kste asunto lo 
considera el m inistro de Instrucción públi- 
. a (le urí^ente necesidad. Hablando del robo 
,¡cl Musco, manifestó que no tenía nuevas 
noticias.

—El .asunto—dijo—lo llevan directamente
(I Patronato del Museo y, el director de Ue- 
il.is Artes.

Terminó diciendo el \Sr. Alba que si que­
daba tienqx) expondría a sus compañeros los 
[iroyectos de ley complementarios de su de- 
.irtamento.
H1 nArqnés de Alhucemas llevaba al Con­

gojo ti proyecto del Extrarradio.
K1 ministro de la (Guerra manifestó a los 

rc]'(.rtcros que de 1? epidemia, no hay nue-  ̂
wiü noticias. Por ahora no se nota un des- 
'enso franco.

íü ministro de Abastecimientos anunció 
(|ue. no había úan tenido tiempo de exami­
nar las conclusiones de la asamblea de car­
nicol os ; pero que se propone estudiarlas con 
el (Icteniniiento debido.

I.os demás consejeros nada dijeron digno

A la salida
Alrededor de las nueve de la noche termint) 

el Consejo de ministros. Al salir maniíetító 
el Sr. Maura que como no habían podido ter­
minar el estudio de diversos asuntos pen­
dientes, celebrarán una nueva reunión el 
próximo lunes, a las cinco de la tarde. 

Facilitóse la siguiente nota oficio&B : 
lEn sus últimas reuniones el Gobierno, a 

propuesta del ministro de la Gobernación, 
acordó aceptar, respecto al funcionamiento 
de la censura, las modificadonefi solicitadas 
en vista de lo expuesto por el gobernador

nistración.
Acordó asimismo que las manifestacione.') 

hechas por el ministro de la Gobernación al 
Consejo al ocuparse ampliamente de estt- 
asunto se comuniquen al presidente de la 
Asociación de la lo^cnsa, por si éste cofisi-

"■ ................... ^

lernse conveniente facilitarla a loa p^iódi- 
os, ya que en ellas vienen a co n ^ itu ir^  

normas que habrán de seguirse al ser modi- 
Hcado el funcionamiento de la censara.

Ha procedido asimismo al examen de dis­
tintos proyectos que habrán de someterse a 
■!\ deliberación de las Cortes.

El ministro de Fomento dió cuenta de su 
plan de obras públicas, en cuyo articaladd 
-e consignaba una fórmula 
las delegaciones de la -Man 
mando la mayoría de lo» tnttkiatroS qU 
problema de las delegaciones dche, en todo 
caso, plantearse en una ley especia), llegóse 
al acuerdo de suprimir en el aiticuJado de 
)lán de obras púMtcas la fonnula de la> de- 
egáciones y a la vez. elimin^T del toismo 

plan extraordinario aquellas' o b ra s 'y  servi­
cios que en-los proyectos:&QtECtidos a .an te ­
riores Cortes se estii;iarün ■ ^^egaMes* I m  
9brns -y servicios ’eliminados <}er.dicho plan 
tendrán}en el presupuesto or<!inavio la dota­
ción necesaria para su m ayer ideaarrQllo, en 
fdrma que, s-in perjuicio alguno-para el in ­
terés público, no se prejuzjfpe la resolución 
que pueda dar en su día el parlam ento sobre 
cl problema de las delegaciones.

El ministro, de Hacienda ha expuesto el 
plan de ingresos, que se aprobó en sus lí­
neas generales, c^it^^anflo pendientes de tó- 
tudio y  deliberactón en ulteriores reuniones 
proyectos concreta» que, con arreglo a dicho 
[>ian, se presentarán a .1̂  Cortes.

El ministro de Fomento-.'ha dado caenta 
de su plan, en relación con la política.ferro- 

iaria, que ha merecido en su* prientoción la 
probación del Consejo, a reserva* del examen 

■del articnlado, qne habrá de eCectnarse con 
todo detalle y con toda la atención qne co- 
i ret^ponde a., .su, trascendentaV >importancjn 
♦n  la vida económica nacional.

Antes de presentar el proyectó a las Cortes 
se publicarán todos tos antecedentes y  datos 
ojíortunos, para poder formar juicio sobre la 
reforma, reunido en cuatro l ú m e n e s ,  de 
cuyos índices y  contenidos el Sr. Cambó dió 
cuenta detallada al Consejo.

lx)s ministros de la Gobernación; y  de la 
Guerra han dado cuenta al Consejo del ts- 
tjulo de salud pública y de las precaucionc} 
y medidas adoptadas.

Se ha aprobado un R e ^  decreto del mi­
nisterio de Marina sobre la enseñanza d^ 
alumnos, oficiales y Ubres, de U Academia 
de Ingenieros de la .^rmada, y otro de Es­
tado, sobre orranización del servicio de la 
•iección colonial.

Se han examinado los proyectos del Ex- 
ti arradio, el de concursa para un Banco de 
Crédito industrial.

A propuesta del ministro de Abasteci­
mientos se ha aprobado una Real orden 
fij.indo el precio máximo para la venta del 
i/.úcar.

K1 Sr. Alba ha nrM^ntadó nf Crmmn titio<
decretos sobre la* organización del servicio 
lio auxiliares universitarios, que se han 
aprobado, y ha empezado a exponer sus pro- 
yi*ctos sobre acoplamiento de plantillas de 
Í1 i verso» servidos de sn ministerio, quedan- 
fo pendientes de examefi.

Eo cl Consejo que se celebraré d  prAxi- 
mo lunes se estndiaiin  los proyecto# que se 
proponen someter a ]aii Cortes.»

AmpliAoldH 4*1 OonMjo
Aunque de la nota oficiosa publicada se 

desproide ,1a irhpoftáncia de los asuntos 
sometidos a delibcraoón de los consejeros 
de la Corona y que, como ya indicamos 
en su .día, }os p ro j^ to s  del señor minis­
tro da Fpmí-nto Ywátivos a las delega-- 
dones y ferfócafttíes \a x í quedado apla­
zados para mejor Oportunidad^ es dedr, 
^para después que hayan sido aprobados 
por las Cortes tos pi^upucstos, por re- 
férendas au tori^d^s'nos consta que en 
el Consejo de ayet. hubo dos puntos que 
merecieron los tenores de gran debate 
entre los ministro^] ^ I  uno, referente al 
presupuesto, q u e ^ ^ r  ser de nivelación, 
entendieron algunos consejeros, y entre 
ellos de un raSdo-^especial el Sr, Alba, 
que no podían dej[ar de ser gravados los 
benefidos extraordinarios, quedando el 
ministro de Had^hda en incluiriqp en la 
ley de Utilidadesry'el otro motivado por 
el sueldo d e .lo^ maestros^ que entiende 
el ministro de lijarucción pública no de­
ben ser menores qje í'^soo pesetas,.

A pesar de que jpo puede ser más jus­
to y equitativo, ¿¡et|Srpyecto del Sr. Alba 
fue objeto, cbmoviiidicamos, de ispecia- 
lísimo y empeftacfo'débate, y aunque no 
recayó acuerdo alg¡úno sobre él, el hecho 
de haber vuelto, a su despacho oficial el 
ministro una vez á^íhninado cl Consejo y 
haber estado pidiendo y acoplando nue­
vos informes sobre el tema puesto a de­
bate nos hace sospfcíiar que en el Conse­
jo del lunes—prciablemente el último 
de esta serie—votv^á a reproducirlo.

Resumiendo: '  Aplazados los asuntos 
de las delegación^ ^ la Mancomunidad 
y .cl de los feiygcájriles, que pudieran 
dar al traste con m '^gem onía  de la ac­
tual situación, quedin en pie dos nuevos 
litigaos que puedert'^revestir excepdonal 
trascendencia pojíi^ca: impuesto sobre 
beneficios extraordiparios y sueldo de los 
maestros.

i -1. •
—  .
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: ANOCHE EN : 
GK>BEBNA€IUN

Anoche, hablando el snbsecr^tario de Gober­
nación con los periodistas, Ies dijo que había 
conferenciado con el subsecretirio dtl ministe­
rio de la Querrá, el cual le notificó qne en los 
cuarteles existen menos ca.sos de jíripe.

Las noticias que recibe de las cruaniiciones 
de las demás re>^ones son satisfactorias. Todos 
los casos que se presentan son bent>rnop.

—Como ven ustedes—continuó diíicndo el 
Sr. Rosado-;-, por fortuna, va decreciendo la 
epidemia, de lo cunl todos debemos alegrar­
nos,

TELEGRAMAS OFICIALES
Sig^nen presentándose alg^nnos 

OMOs en proviriclaB
Salamanca.—Bn toda la provincia continúan 

dándose caaos de gripe. En la capital existen 
pocos casos,

Zaragoza.—En el pneblo de Alcatfn se han 
presentado ai atacados y en Cariflena se han 
dado 200.

Falencia.—En el' pneblo de Amusco hay 40̂  
utacados.

Gnadalajara.—Ccftnunica el alcalde de Toore^ 
jas didcndo qne existen allí 200 atacados de 
gripe.

KomanotieB a Oyarzon
Anoche, en el segundo expreso, salió el con­

de de Romanones para so finca de Oyarzun.
lis protable qne no asista al Consejo del lû  

nes.

OH IIÍRO D E jm il  T miJOlil

yiMiHÍII
Con este sugestivo título, mañana 20, se 

pondrá a la venta .un nuevo libro del nota- 
We escritor y periodista Alberto Aguilera y 
A r joña.

«Salmerón», repetimos que se titula el 
nuevo libro, no se ocupa sólo del insigne 
filósofo, sino que abarca todos estos muy in ­
teresantes temas :

«La*misión de los republicanos», «Ix)s par­
tidos políticos», cKl labriego andaluz», «El 
"vialismo católico», «Delirio ele t^ral» , «Los 
periódicos», «A utononi ín administrativa », 
«Ante las elecciones mujiicipales», tra ­
dición castiza», «La» libertades regionales», 
•Hl peligro anarquista», «La autoridad», 
«La» Cortes de la neutralidad», «Feminismo 
político», «Domingo», «La Escuela de Cri­
minología», «El Museo Rousseau», «Portu­
gal», «El pan barato», «I-a desamortización 
eclesiástica», «El protecdonismo inglés», 
«I^ Institución Libre de Enseñanza», «Don 
Francisco Giner de los Ríos».

la Euiela de [ríníoologla
{Impresión de un profano.)

Dos aulas no muy amplias, urta bibliote- 
’̂ií-museo, una sala para los profesores y  va- 
rjíís dej)ende'ncias accesorias, emplazadas en 
jl piso bajo del pabellón de la izquierda, en 
la entrada de la Cárcel Modelo, constituyen 
M a  la instalación de la novísima Escuela 
de Criminología.

Con tan modesto menaje y la colaboración 
generosa de un núcleo de sabios enamora- 

de la iiropajpnda científica se inicia en 
aufcUras rutinarias prácticas oficiales refor­

ma de tan ta  monta como la reforma peni­
tenciaria.

La primera impresión que produce la vi­
sita a este Centro docente es de austeridad : 
el que allí entra ha de trabajar, porque nada 
distrae su ánimo del fin que en la Escuela 
persigue. La ausencia de textos fnefza al 
alumno a ampliar las explicaciones orales 
en la biblioteca, redudda, pero espedaliza-

prestados
práctico y  experimental de las ensellanzas lo 
acreditan las colecciones del museo : cráneos 
de anormales, tatuajes, retratos de crimina­
les famosos y  vulgares, debidamente clasi­
ficados : historiales de corrigendos, instru­
mentos para la consumación y  ocultadón de 
deljtos, útiles para la evasión, e^c., etc. 
Cuando los actuales alumnos po.sean la pre­
paración indispensable com en^rán los estu­
dios de laboratorio, las experiencias «in áni­
ma vili» con la población penal c o n t i^ a  y  
quizá en excursiones a los demás estableci­
mientos penitenciarios.

La Escuela responde en todo a la moder­
na concepción del Derecho penal, según la 
cual el delincuente es siempre un anómalo a 
quien, más que castigar, hay que devolver 
la salud del espíritu.

cárcel ha de ser clínica.donde sanen los 
enfermos de la voluntad, los corrompidos 
por el medio, los perversos por falta de edu­
cación ; es decir, ha de ser mitad hospital, 
mitad escuela. El carceltro ha de ser nwdico 
y  p^ago^o . La privación de libertad, no 
tanto castigo como terapéutica moral, que 
extirpe en el corrigendo los gérmenes mor­
bosos de la delincuencia ; reformatorio de 
costumbres y caracteres. El vago ha de ha-, 
bituarse al trab a jo ; el vidoso Sa á9 perder 
sus estímulos groseroft; el impulsivo ha d^ 
templar la fuerza ’ de ^  f)asiones‘; el per* 
verso ha de ceder anttf la ó lu c a c i^

Puesto que la iguoraacia, la miseria y el

influjo del medio a n t^ fp te  son, en su mayor 
parte, los • generadores del delito, la cárcel 
ha de ser escuela^ refectorio y  sodedad mo­
ral qne contrarreste efectos del mal ejem­
plo. Para los'cas<|y d^.Jlegeneración física y 
de perturbadón m en ta l que anulan la res- 
^ponsabilidad, la <4rcd na de ser manicomio 
penitenciario donde é) médico sustituya ven­
tajosamente la acH6n correccional de cerro­
jos, cadenas, cepos ^  ayunos.

Cada d e lincuen te '^  iin caso sin analogía 
subjetiva con los d e tn ^ . Y para que la pena 
sea justa y  lo ^ e  sus mies morahzaderes ha 
de individualizarse a  punto de que se apli­
que a cada cual según el grado y  origen die 
su perversión.

¿Cómo someter &;>nn mismo tratamiento 
penitenciario a quien robó por ineptitud 
para el trabajo y k  .^aién estafó por e^tímu- 
ibs de v i^idad? .

I.OS alumnos d<> 1»  M eva Esquela de Co- 
minologia, cuando al término de su carrera 
regenten cárceles y  penales, constituirán mi­
nuciosamente el histdrial de cada uno de los 
dos presos, á 'p a rttl 'd é 'su s  más remotos an­
tecedentes patológkolf; y  después de formar 
concepto exacto aéerca de su estado fisioló- 

ico y  de su especial psicología, procurarán 
otar al primero de condiciones para la lu­

cha por la vida con el aprendizaje de un 
oficio, e inculcarán en el segundo hábitos de 
continencia y  mod^Ma'^e Te reconcilien con 
la pobreza. • . .
^ Al empirismo' dc2 aerial sistema oar^ela- 
rio,‘ basado* únftam ^ilt# 'en la pilvadón de 
libertad y ajeno c a s t ^  absoluto a  los fines 
moralizadores que IflL pena persigue, susti­
tuirá un ra im e n  l i^ t íf ic o  dentro del cual
la ju s tida  logrará Ql¿o;más que el restable-

Criminoloj[ía obtiene, como es de esperar 
su consiguiente desarrollo en los estudios* de 
las especialidades juristas y  médicas que 
concurren a la administración de la justicia : 
m apstrados, abogados, forenses ; se hace po­
sible en la práctica con la nueva organiza­
ción de presidios y  colonias penitendarias,

cimiento 4el d e re c^  
ejemplaridad del 
deliocnente, la d 
hombres útiles y 
»ocic4 ft<l paiy<rtigj%: 

Si este primer

urbado y  la dudosa 
la corrección del 
a la sociedad de 

que quizá la misma

yo de la Escuela 4e * D. Alb«rfo Aguilera y Arjona

Ayuntamiento de Madrid
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CORREO = TELEGRAFO = TELEFONO
La huelga de tranviarios

ííRANAOA 21.—Kn la Cámara íU 
CoimTCÍo fie hn Ví-rificado la anuti- 
ciaOa n.-íitiión ( \c  la Junta acdo- 
nistas í.Ví la C<iini>ariKi de traiiv/as, 
prc^i(lit.'')ílí) t-1 co n d e  de Otiadiaiia, 
para iaiiil)iar impresiones sobre tí 
c^tado arttial de la hncl^^a y bim 
car una fórmula d t avoiu-ncia que 
solmionc íkTinitivaniente el con- 
flictí>.

KI dir<^tor de los tranvías, don 
Alfrcí?íí Vclasco, leyó iina nota ex- 
plic.ilh'a flt' su )ícstií^»n flirertora, 
refiriendo Kk diversa*; incidencias 

las ( (íucesione^ otorjíadas 
a los empleados y b ‘ promesas he­
chas a <Stí>s de niie\*as mejoras 
cnando la situación de la Conipa- 
ñia If) permitiera, que hubiese si­
do prolKtblemente al inaugurarse 
las nue\*rtr- líneas en construcción ; 
pero los ohrcrfís se colocíiron, a .vu 
fuíender, <n una actitud de indis* 
cif'lina (jue no era posible tolerar.

ni Sr. \ ‘c la s ro  tuv<» íinsts d e  elo- 
;jio  ]Kira el p r í ‘s id e n te  d e  los h tie l-  
g u i^ la s ,  R a fae l  ManzaiK»» a q u ie n  
ca l i r i í ó  ílc on rp leado  m o d e lo ,  ha- 
c i rn d o  d e sp u é s  r e s a l t a r  la a c t i tu d  
ho s t i l  p a ra  la  C o m i)añ ía  del j^ober- 
nad o r  l iv i l ,  q u ie n  les ha  am<iTaza- 
df» con r e t i r a r  la fu e rz a  p ú b l ic a  d e  
líis ci«. l».-s y  de  las  j u r a d a s  si n o  se  
5 olucioiKiba prf»nto <1 conflic to .

Las í;'rf>ricas y l<»s sall<'s de a^ua 
de la jiobliM'inn fjm'rlarían en ;*.sfe 
ca^M d(*simí«irad<>s, y « 'lalquicr al- 
tei.itión orden público píxlría 
tr;n*r j^raves lonsw m ncias para 
varias manifestaciones <le la acti­
vidad industrial de í',ranada.

1-inaímentt, el tliret tor de lo^ 
tranvías dijo t\\w l i  Consejo de Ad- 
tninistr;*crón nabia ido admitiendo 
a mnchos obreras csíjuiroles desde 
el día en que comenzó la huelpA, 
y que «esto*; <l r̂eTlí)s, a las cuarenta 
y ocho horas de rn trar al scrvich 
de la Compañía, habían <juedad<» 
en la plantrila de  ̂ persona*.

Varios acciiuiistab h;ihIaron a 
cnnirmmcriSn, coiní'idion<V) en }\^y- 
jrjír ía^’o^^bk'm«lte la labor dt 1 
Consejo adJiiiniMrativo, v todos 
elloa protestaron de la conJttcta del 
goi>ernador, proponiendo la adnii-

lión de todfis los hiielguistns, p ^ o  
respetándose a oí>ren)S admiti­
dos a raíz de comenzar la huelga, 
aunque esto suponga algún sacrifi­
cio para la Compañía.

Como los- tranvirtTÍos en huelga 
piden aumento d« jornal y la Em- 
j)rcsa está d ispu^ ta  a admitirlo», 
sin concesiones, es probable que de 
este nuevo intento de concordia 
tampoco surja la solttción del con­
flicto.

Ix>s obreros han presentado en el 
Oobierno civil los oficios en que 
anuncian la huelga general para el 
ílía 28 de este meft-.

El conflicto de las harinas
Kn el í'.obierno ci\-il se ha reuni­

do el Sindicato harinero para ocu­
parse de la carencia de trigo en es­
ta piovincia, pnes’ la falta de hari­
nas puede ocasionar serios trastor­
nos a la re^íión asturiana.

J*arri conjurar c^tc conflicto acor­
dóse i»cílir a la provincia de I.oóti 
2tx) vagones de trí|ío, habiéndose 
hecho la demanda telegráficamente.

Los huelguistas injurian a un con­
cejal

VAKHNXIA ni.—Esta mañana, 
en el salón de sesiones del Ayun­
tamiento, desde la tribuna pública, 
han pretendido hablar los obreros 
fundidores que estaban en liuelga. 
Increparon al cancejal de los patro­
nos, Bartolomé Montañés, con fra­
ses agresivas.

I*:i escándalo prcwlucido en la sala 
adquirió grandes dimensiones. In­
tervino ti  alcalde de una manera 
a]»Iacadora.

A la salida d 1̂ Ayuntamiento se 
repitió la hostilidad contra el con­
cejal aludido. Hay gran agitación 
en Ií»s elementos obreros.

Atropello que retrasa un tren
MAI,A(1A 2T.—En las cercanías 

le Antequera el tren correo arrolló 
un carro que cni/aba las vías, ina- 
iJiiido a las muías. El carretero no 
-.iifrió el serio percance del carro 
(|ue condiu /a.

Jil incidente ocasionó al tren co- 
nco  tres hotas de retraso.

Lm  niAos belgas en España
MAI^ACA 21.—El Ayuntamiento 

aprobó la moción telefi^afíada para 
albergar hasta el fin (íe la ^ c r r a  n 
venite huérfanos de las regiones in­
vadidas y anotadas por la guerra.

Intento de suicidio
líADAJOZ 1» .—CésArTO Orrega 

T’rbano, de* .sesenta y seis años de 
edad, y  de oficio aguador, intentó 
suicidarse arrojándose at Guadia­
na desde el puente de La» Palmas.

Ha ingresado en el h ( ^ i t é l  de 
San Sebastián en gravísimo esta­
do. Tiene fracturada una pierna.

Igaóranse los móviles que le han 
impulsado al suicidio, aunque se 
supone que obedezca nu determina­
ción a un nuevo, acccíio de enajena­
ción mental, pues ya hace aAot es­
tuvo recluido en el Manicomio de 
Mérida por haber intentado tam­
bién potiCT fin a su vida arrojándo­
se dewe un puente con dos gran­
des cántaros atados al cueno.

Las subsistencias
El alcalde de Badajoz ha publi­

cado un bando concecíiendo an pla­
zo improrrogable de tre« días f«i- 
ra que los labradores presente* una 
relación jurada de las espertes re­
colectadas por ellos durante el pre­
sente afio.

También insta a los tenedores de 
azúcarcf» a declarar las existencias 
que tengan, y pide a los recoveros 
una relación jxir triplicado de la^ 
existencias de huevos que tengan y. 
dcl alza y b«ja aue arroje H mer­
cado diario, al objetd de Haber en 
todo momento la cantidad de sub­
sistencias con que cuenta la pobla­
ción y evitar los abusos de los aca­
paradores.

El alcalde promete ser inexora­
ble con lof contraventor» de su 
edicto.

Telegrama de protesta
VI(»C) 21.—Se ha dirigido al mi­

nistro de Hacienda el siguiente te- 
Itr^rama :

f federación local de trabajadí> 
res protesta enérgicamente contra 
Kcal decreto referente haciendis lo*

oales, porque arbitrio sobre vinos 
cbmunes aumentará indudinblemcn- 
tk? en esta población la carestía de 
lis  ^ubsistenda«t, que actualmente 
hace yB casi impOMble la vida a 
clases menbs acomodadas. Gobier­
no deWera imponer Ayuntamiento 

munici])fllización de servicios 
públicos, como medio de cubrir 
atenciones o autorizar gravámenes 
sobre riqueza, pero no reforzar in- 
g rís i»  a cowta de elementos agrf^ 
colas productores y  trabajadores, 
restableciendo el odioso impticsto 
de Consumos, que estruja a ctases 
humilde y  me<lia.t

Barco que encalla
VALENCIA 21.—Frente a la pla- 

ya de Pnig ha embarrancado un va­
por italiano de gran porte. De Sa- 
gunto han salido remolcadores pa­
ra auxiliarle.

Muley Haffid
El ex sultán de Marruecos Mtile>' 

Haffid, que hace varios días via- 
por Asturias, ha viMtarlo la fá- 

rrca de caflones de Tmbia, acom- 
pa/lado de varios jefe» y oficiales.

Ha salido admirado oe la organi­
zación de la fábrica y de la excelen­
cia de la indnstria.

Ventajas de tes que viven en Jerez
JEKEZ 21.—Es escandaloso lo 

ocurrido en el mercado de esta ciu­
dad. I^ s  cnme» destinadas a4 con­
sumo público provienen de reses 
vücunas enfermas.

Ix?s insjiectores veterinarios del 
Ayuntamiento no han haUarlo el 
modo de e\*itar el peligro epidémi­
co de este abastecimiento. La salud 
pública está lamentablemente en­
tregada a unos ganaderos sin es­
crúpulo y a unos empleados muni- 
ci|>ale^ ignorantes de su misión.
Chdqoe de un autsm^vil y un carro

OVIEDO 2 t ^ E I  automóvil que 
conduce, el correo de Vegadeo a ^ n  
l^tebon óe Pravia, al llegar al pue­
blo de Villaoril chocó cofi el carro 
q a r  coiidncfa el .sexagenario Eran- 
cisco Gomcález» qac resultó herido 
en la cabeza y  en distintas regio­
nes d d  cuerpo.

tr

Arrollado por el tren
OVIEDO -ji : t.).—Al tratar 

de montar en un tren de la línc ■ 
del ferrocarril de l.rangreo, yendo 
en marcha, el vecino de San Mar­
tín Joanufn Junquera, tuvo la des- 
gracia «fe caer a la vía, siendo arro­
llado por el convoy.
Títeres en la torre de la Catedral. 

Los toros.—Suceso misterioso
OVIEDO 21 (3,30 t.). — Ante 

enorme concurreticia, qne se agol­
paba en las calles inmetliatas al 
templo, se ha verificado hoy a me­
diodía el emocionante espwtáculo 
de unos ejercicios de gimnasia 
practicados por dos ignorados ar­
tistas en lo más alto de la torre de 
la Catedral.

José l ’nerto Llano, acompañado 
de un hijo suyo, subió a la parte 
superior de la torre—que alcanza 
48 metros de altura—y subidos am­
bos en la cruz mivsm'a que remata 
el edificio, practicaron arriesgado^ 
ejercicios de trapecio.

El público, hondamente impre­
sionado, ovacionó largamente a los 
artistas.

-Hoy está el día espléndido, no- 
tándosé gran afluencia de foraste­
ros.

I<íi Empresa de la Plaza de Toro-, 
ha reforzado el cartel de la corrida 
de hoy, en la que actuarán Fortu­
na, Pacorro y  Larita.

—Joaquina Lastra recogió del 
Hospicio a la niña María del Pilar 
Quirós Ojeda, mediante el pago de 
la acostumbrada retribución. Cuan­
do ésta le fué abonada por la Di-
Íiutación provincial y  Joaquina sa­
ló a la calle, se le acercó una mu­

jer desconociíja, (|ue violentamen­
te le arrebató la niña de los brazos 
y  huyó.

La Policía gestiona para aclarar 
este extraño suceso, que está sien­
do muy comentado.

CASA VERA
Prim era en plIssdM, bordados y vainicas. 
CABtETAS, 9. Sucursal: 6atdo, 2, tienda.

Compañía Espaüola de Seguros Marítimos
t

«WIEIICESLAO»
l CAPITAL: 5.000.000 DE PESETAS

Paseo de Colón, 17, primero 

BARCELONA
■a

Ayuntamiento de Madrid
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El conflicto de srampro,—El triga 

argentino. — Las compras ya 
hechas.

TARRAGONA ai (1.08 t.).—Con 
asistencia de dipntatlos, senadores» 
fabricantes de harinas y alcaldes 
tic unidlos pueblos de la iirovineia 
5c ha celebrado la reimión convo­
cada i>or el alcalde de esta capital, 
¡wira tratar del jfrave conflicto que 
se avet'ina i>ür agotarse laa exis­
tencias disponibles de tripo.

Se acordó soíicitar del ministc* 
lio (le Abastecimientos la aniplia- 
tión de la zona de compras. Todos 
i.>tán convencidos que existe en 
¡Npaila escondido trigo suliciente 
en las provincias productoras de 
este cereal.

También acordaron los reunidoí» 
pedir que sea destinado a Tarrago­
na el primer cargamento de trigo 
arjrentino que llegue a la Penínsu- 
1:;, y (lue se ordene a los goberna­
dores de Lérida, Huesca, Zaragoza, 
Teruel y  Soria ^ue autoricen *la 
facturación del trigo que en dichas 
jrovincias tienen compradus los 
í;!l»ricnntes de ésta, desde el día 10 
de agovsto i'iItiiDo.

I rge que el ministerio adopte 
i-;iones terminantes para una 

unitiva solución del conflicto.

Joven arrollado por el tren
ZARAGOZA 21 (2,50 t.).—Cerca 

■' la estación de Fuentes de íTbro 
( ’ correo de líarcelona arrolló a \.u 
'■ ven <le dieciséis artos, seccionún- 
’ le el brazo y  la pierna del lado 

i/i|uierdo.

Fundón iIb gata en ef mtro Con- 
Mrvatorio. — Exito colosal de 
los bailes rusos.

MANRRSA ai ( n . i í  m .).—Ha 
sido un éxito la fuDcioa de ga!.> 
Que la compaília de bailes rusos h ' 
tlado en el teatro Couservutorio.

El maestro Rossi dirigió lá re­
presentación.

Kn la representación se distin- 
lieron la primera hRÍlarina Vera 
iemehinova v el primer bailarín 

Nicolás Ztiereff.

Un escritor hAngaro.—“Los juga­
dores del mar“.

TOSSA 21 (10 m,).—Se encnen- 
tra  en esta población el notable 
autor húngaro Lorand Orbok, to­
davía desconocido en España, 
cuyo talento podremos admirar en 
breve, pues, según me ha manifes­
tado, ha venido a este poético pue­
blo a admirar el encanto de 
«Co6ta Brava» y  a estudiar ambien­
te V tipos para «na novela de pes­
cadores, que titulará «I«os jugadc»- 
res del mw*.

Los tipógrafos vuelvan al traiwjo

CADIZ 21 (3*,40 t.l.—Los obreros 
tipógrai'oA han vuelto at trabajo. 
Se ba reanudado la publicación di 
j^^riódicos, excepción heclw dd  
«Diario de Cádiz», qu« despidió al 
l>er»onal de eus talkrert. • - .

T.03 obreroft que han conseguido 
aumento, han acordado ceder nnn 
mitad de éste para auxiliar a smm 
compañeros despedidos.

Büenas impresiones sobre ta huf̂ N 
ga.-"Tran apedroade.—AbanuV 
no da trabajo.

CIUDAD REAL 21 (10,40 u.). - 
Coinuntcan de Puertollano que h;*»i 
viielio al traNijo numerosos obrtí- 
ío>-.. J â huelga tiende a aolucionai- 

paulatinamente. Se desconoce el 
resultado de las gestiones hechas 
jH>r el presidente de las Sociedades 
‘̂breraa.

Anoche fué apedreado el tren de 
los obrero» de ^e r to lla n o  a Almo- 
dóvar, cimndo regresaban del tra­
bajo, resnltando levemente herido 
r! conductor del tren y  otro emplea­
do. Loa agresores, que fueron d6s 
mineros, estén detenidos.

Comunican de Alcázar de vSan 
Jnan que unos 100 obreros de aque­
lla estación férrea exigieron esta 
mañana ^ue. se les ábotTuí»e tres i«- 
M’tas de tomal, y  como se les nega­
se, abandonaron el trabajo inme- 
(liutaraente, siendo sustitnídos sin 
tardanza.

La Lotería en el meroado.—EI ter­
cer premio

ZARAGOZA sr 
tercer premio de 
Uo>* ha correspondido a Zaragoza.

í)e este nómero llevaban muclias 
'.vrtici pociones las vendedoras del 

líicrcado, las cuales, cuando se (íii- 
K rnron de «lio por law pizarras de 

periódicos,, desbordaron su jú- 
Uilo tirando al aire las frntas y 
fioftalÍ7.a8, y  librándose tinii verda’- 
(U ra batalla de proyectiles alimen­
ticios.

ir (a,50 t.). — K1 
la Lotería jugada

LaTncaufáción de las tahonas." La 
iunta de defensa del comercio y 
los fabricantes de harinas.

ALMERIA 21 (3,12 t.),—Siguen 
las iociiutaoioius las tahuuas. 
í.os’ hornos fuiicíonan con regula­
ridad, custodiados i>or guardias de 
Orden público.

En el vec:t.’!:»rin reina absoUiia 
lran(]ui1idad en *Asta de que está 
asegurado el ab-i-íveciinieuto.

l a  fabricación d » pan ha llegado 
a 35.000 en 'as ú!tit¡ias vein­
ticuatro horas.

I,a Junta de defensa del Comer­
cio se ha reunido .f‘u el Círc*tlo 
Mercantil, para tratar del usunl'^ 
del día. Kl presidcntL- de !os f¿iori- 
cantes promisí» a la asamblea que 
.̂ e someterfan a cuantas compr^-ba- 
citfnes fuesen necesarias, pero he­
chas con verdadera .irgencia, dado 
qne el problema está sin resolver.

I,a í-iga de consumidores acoi’*»> 
en un mitin celebrado cu la P1a>.a 
de Toros manifestar pública;-itrii¡.t 
sus sliuputias }x>r las 'au to i 
V telegrafiar al ministro de la ■'< 
bernación la campaña cuérgic;i f^úc 
llevan a cabo el golH.*rnador ti- 
el alcalde y  tenientes alcaldes paru 
reíiolver el conflicto.

Se censura unánimemente a 1<»- 
obreros ]>or hacer causa común cjí; 
los patronos.

I .Se y\\ a solicitar, i>or las 
idades, que el ministro no)*;b. ! n 
i juez estjcríal para, las cau- .̂i-; ndc 
se instruyen contra los patrono-* y 
obreros que se negaron fabri-.'iiV 

Ipan para el Ayuntanfiento.

Llaneza y el impuesto sobre el car­
bón. t i  Vr»ncomunidad de 
Ayuntam*ftm.. '̂.

OVIKím ) ..»• m.).—Kn Ja
rt^mióii cekf ! la UijíUtación
prov'-.'.'i.!’, p.; í'-..:ar de ía defen­
sa de los i:iter»*?iv- de Asturias, ha­
bló Llaijcr.a, secrttririo del Sindica­
to minero.

Dijo, cnlu* <4 ras cosas, que con­
sideraba injusto el impue'^to de una 
J>eseta (pie ohli;,^ a jMigar la Dipu­
tación provincial |>or tonelada <lc 
carbón, juies los Ayuntamientos 
mineros luvcsitan antes atender a 
5>us necesiilades, como son mejorar 
los camiiKíS y  liucer obras que re­
dunden en beneJiciu de sus vecinos, 
a fin de evitar los perjuicios que 
ocasiona el trabajo en las miiEis.

.\Madió (|ue ha causado un gran 
disgusto el acuerdo de la Diputa­
ción, pues aun([ue es justo atender 
a las nece.^idades de ella, lo es aún 
más no imponer graves inrputí>tos 
a los Ayuntamientos niinenos.

La falta de carbón

TríRKX 21  (12 m'.).— L a  pob la -  
c ióp  Cí^cá í.bocíula a  u n  g r a v e  cc»n- 
fticio,. j o.- f a l ta r le  e l c'tirbón h la 
F á b r ic a  del G as . Kl íulcalde h a  t e ­
le g ra f ia d o  a l  d e le g a d o  r e g io  d e  su -  
iiMnisiro l iu l le ro ,  p id ié n d o le  a u t o ­
r i c e  p e r m u ta r  el c o n t r a to  con  las 
m / i i a s  a .s tu r ia n a s ,  |>or o t r o  a m  i*e- 
r i n n o v a ,  p e n i iu t a  (p ie  la  C o m p a ­
ñ ía  t i e n e  so lic ití tt la  d e sd e  13 de 
m a y o ,  p a m  e v i t a r  l a  p a ra l iz a c ió n  
d e  la  fál>ricu, q u e  o c a s io n a r ía  la  
m is e r ia  .ic m i le s  d e  f am il ia s .

LOTERIA NACIONAL

SOKTEU DEL DÍA 21 DE SEPTIEMBRE DE 1918

Números íommdos Mt oliío

Interesa a los jugadores consultar la Lista oficial

Peietas Números tPoblaciann

2.000  20845 

1 5 0 . 0 0 0  2 0 8 4 6  

2 .0 Q0 20847

1 . 6 0 0  2 1 9 0 0

7 0 . 0 0 0

1 . 6 0 0

1.070

3 0 . 0 0 0

1 . 0 7 0

2 . 5 0 0

2.500

2.500

2 . 5 0 0

2.500

2 . 5 0 0

2 . 5 0 0

2 . 5 0 0

Barcelona.

Madrir*

PREMIADOS CON 500 PESETAS
Oec.

39
90

1224 
1230 
1241 
11U£

9411270 
96

Con.

1231432 93S4 33a4l4437Í&75O^084O

2 1 9 0 1

2 1 9 0 2

1 4 7 9 7

1 4 7 9 8  Zaragoza.

M 799
1 0 9 8 7  Vigo - San Sebastián.

1 5 3 4 1  Madrid.
Madrid - Córdoba - La Línea. 

Madrid • Mataró.

Barcelona.

Tuy - Barcelona.

4 2 6 9  Quintanar de la Orden • Madrid. 

14 4 8 6  Sevilla • Baroeiona.

1 3 6 7 3

4 4 8 0

2 2 2 2 9

) ) 7

139
159
m
¡6XJO
322
375
419
4 á 6
456
477
488

2192
2230
2233
228S
2238

13422243 32354388 
13632314 32424424
1376
1377

1059 
16«3 

5521677
557
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Para la aplicación de las aproximacioneade 400 pese^ 
tas, se sobreentiende que si el premio primero corres­
ponde, por ejemplo, al número 25, se consideran agra­
ciados los 99 números restantes de la centena; es decir, 
oesde el 1 al 24 y desde el 26 al 100, y en igual forma 
liis aproximaciones de los premios segundo y tercero.

Este sorteó consta de dos series de 22.000 billetes 
cada una, a 50 pesetas, divididos en décimos a 5 pc> 
setas.
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LA PULMONÍA se previene usando el KOLYNOS. W aíter comprobó que el 
-̂ =1— KOLYNOS destruye el Pneumococcl que anida en la boca — " ■
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Las noticias circuladas lo» pasados días no' 
podían ser más alarmante». Bajo la fe de se 
creto, los rumores más absurdos eran propa 
«ados. Se hablaba de tifus exantemático, de 
meningitis cerebroespinal epidémica, de bron- 
coneumonfas pestosas. Se concretaban cifras 
espantosas de atacados y de muertos. Motivo 
era éste más que suficiente para orientar la 
atención publica hacia el Hospital Militar de 
Carabanchel, y KL FIGARO, como siempre 
atento a ll**var hasta sus lectores la impresión 
de la actualidad, se propuso saber toda la ver­
dad y decirla.

No parecía esta empresn fácil, y no sin cier­
to temor a un fracaso acometió EL FIGARO 
su tarea informativa.

En el Hospital Militar
El director de este centro, coronel médico 

D. Tomás Aizpuru, acogió con la más viva 
simpatía nuestra pretensión. Con amabilidad 
exquisita hubo de proporcionarnos los datos 
más interesantes acerca de la marcha de la 
infección en el Ejército, tal como ella puede 
apreciarse desde el nosocomio militar.

«No hay más en realidad que lo que ustedes 
ya Traben, porque de público se dice. La tarca 
para nosotros ha sido realmente abrumadora 
en loF últimos días. De todos los Cuerpos de 
la ífuarnición nos han llegado hasta 350 en­
fermos, d(? I0& cuales han fallecido 43. La 
mayor parte de los atacados y todos los moer- 
tos son excedentes de cupo concentrados a 
principios del raes de septiembre, según los 
preceptos de la ley vigente.»

El teniente coronel médico jefe de servi­
cios del Hospital Militar no» informó por su 
parte de otros dalos interesantísimos : «Se han 
realizado toda suerte de cuidadosas investiga- 
tionr*- para drterminar desde luego la índole 
ilc la rnfermrdad. Diez autopsias han dado la 
(*vidr.ncia de la absoluta indemnidad'del apa­
rato digestivo en «todos» los casos. No hay, 
pues, nada ríe tifus. Las lesiones constante- 
mrnie halladas son de aparato respiratorio 
(bronconeumonía, pleuresía, principalmente 
cliafragmática) y de sistema nervioso (fuerte 
congestión meníngea, sin infección).»

-¿ Cuál ha sido el resultado de los trabajos 
de laboratcr*io ?—preguntamos—. ¿Se ha ha­
llado en to-los los enfermos el bacilo de la 
influenza ?

—Por el contrario, sólo muy pocos han pro­
porcionado este dato positivo—respondió el 
Sr. Aizpuru—. Nuestros investigadores traba­
jan bin descanso en sus análisis. Persona del 
prestigio del Sr. Palanca los dirige. La ma­
yor parle de los exámenes ha revelado tan  ̂
sólo, en los esputos y en los focos de la» le*"

sionet, al neumococo tni^crobio de la palmo
nía típica) y el estreptcKOCo (microbio de la 
supuración), asociadoi. «

—Y clínicamente ¿q«é pu-ticuUrídadés pre 
senta la evolución de tflltf&efermedad ?—intis* 
timos de nuevo.

Ibamos a recibir lai rekpuesta que satisficie­
se nuestra curiosidad^ cuando en el patio de 
entrada, donde mantenfatnos tan iateresante 
conversación, hizo su ehtrada un automóvil 
militar.

—Van ustedes a apreciarla» ¡jor sí mismos
-  respondió el Sr. Aiafput^u^ .̂ Aquí vienen los 
médico» encargados de \m  salas donde están 
lo» enfermos reunidos. Con ellos podrán re­
correrlas y ver personalmente a lot atacado».

Un breve trámite de ofHigada cortesía, y 
estrechamos cordialmente la mano de los dor 
tores Castillo y Soler, médicos mayores, que 
tienen bajo su direcci¿n.la9<salas de apestadf.s.

En las salas de infecciosos con los ata­
cadlas

En dos pabellones tep^arádos, y diitríbuído» 
en salas distintas, se .h ^ lan  lo» aso atacados 
de la epidemia reinante; ^ s to  es tribtitar un 
elogio caluroso a la labor qiie hán re&lixAdo los 
médicos militares. N i bo% más defecto en la 
asistencia que uno, qne n a  depende de ellos * 
la falta d§ sitio. Hay aíñinyolación excesiva Ue 
enfermos en las salad. E« .urgente la adquisi­
ción de hospitales-barracó para montarlos en 
solares apropiados cnanda una epidemia en­
gendre una tal formidable aglomeración de 
atacados.

—Los primeros d í a ^ i ^ s  dice bondadosa­
mente el Sr. Castillo—fno hubo aislamiento 
ninguno. Después, cuando nos convencimos 
del carácter epidémico y de la contagiosidad 
de la infección, fuerdo inmediatamente habi­
litadas estas saJas. ¿Mortr» de ellas hacemos 
una separación un poco burda, según la gra­
vedad del estado de los pacientes.

Respetuoso, nos sigue a d i s o c ia  un grupo 
de sanitarios. La visidn de estos muchacitos, 
sonrientes y tranquilos junto a la muerte, nos 
sugiere una pregunta : *

—¿ No ha habido atacado» entre el personal 
de asistencia ?

—Ni uno. Sólo hay cinco sanitarios afec­
tados, y éstos fuerón cohtafi^idos transpor­
tando enfermos desde los cuarteles.

—Por lo demás—sigue el. Sr. Castillo—, to­
dos los enfermos gravei so6 excHente» de cu­
po, concentrados. Nb po<!dc sorprender esta 
afirmación cuando se ha'visto llejpar a esos mu­
chachos verdaderamente agotados físicamen­
te por el brutal ejercicio de las faenas a p íc o ­

las. Llegados aquí, la necesaria actividad de 
la vida militar no ha hecho más que agravar 
su pobreza física. Así se comprende la explo­
sión formidable con que se ha iniciado la ept- 
demia, que hoy ya, afortunadamente, decrece 
con rapidez.

“ iVisila!”
Ante la puerta de la primera sala, nuestra 

entrada se anuncia con la voz tradicional... 
«i Visita I» Hay un pequeño revuelo de gentes, 
que 9cupan precipitadamente su puesto. Nos 
sorprende encontrar en pie a la mayor parte 
de los enfermos.

—Estos son los que se hallan más mejora­
dos. Gran nümero de ellos volverán pronto a 
sus casas. Pero el primer día esto era espan­
toso.

—i Quiere usted decirnos qué tipo clínico ha 
tenido la infección?

—Doi, pricipalmente ; hay cierto número de 
casos de vulgarísima bronquitis gripal sin im­
portancia. Otro», los gravts, han revertido, so* 
bre todo los primeros días, una marcha fulmi­
nante ; se trataba evidentemente de una se-pti- 
cemia neumocócica y estreptocócica, con 
determinismo broncopulmonar y meningeo. Co­
mo era un estado infeccioso grave, se parecía 
a todos los análogos : tifus, peste o meningitis 
epidémica.

Y a renglón seguido pudimos apreciar en el 
terreno profesional que los reclutas enfermos, 
no sólo han »ido cuidadosamente asi»tido», »ino 
sabiamente estudiado» y tratados. No habrían 
de interesar a nuestros lectores los detalles 
técnicos de esta brillante actuación saniuria. 
Diremos tan sólo, a titulo de curiosidad, que 
el tratamiento se ha hecho a base de «isábana 
húmeda» para la fiebre alta, sueros antidifté­
ricos y antiestreptocócico como terapéutica cau­
sal, y cardiotónicos para el desfallecido co­
razón.

Tenemos la certeza que, de los datos reuni­
dos por los profesores del Cuerpo de Sanidad 
Militar, reaultará una brillante experiencia 
para el futuro.

Pasa “ la Descarnada’^
Poco después, en el curso de nuestra visita, 

llegamos a la sala de p^v es , ya unidos al 
doctor Soler.

En un cuarto pequeño yacen sobre dos ca­
mas dos agonizantes; uno de ellos hállase ro­
deado de su familia. £1 otro, solo, {solo en 
este trance!, tiene en su rostro impresa la 
garra de la muerte. La nariz, afilada, aletea 
desesperadamente, ávida de aire. Los ojos 
son el fondo de dos violáceas cuencas que se

agrandan por momeritos. El-estertor dcisu 
I  anhelosa respiración repercute en los propios 
pulmones, que se angustian oprimidos. Hay 
en el silencio del cuarto llanto de mujeres... 
la madre del otro se siente en una admirable 
solidaridad de amor y de pena, madre de 
éste que va a morfr, tan lejos de los suyos 
de su tierruca amada, del calor de esos be?r-= 
únicos que sólo sabe dar u n a  m u je r . . .  y 
bre el murmullo ahogado de estos rumorf= 
se oye entonces la nóta aguda de una campa* 
na lenta y solemne... Dios pasa... pasa la 
muerte... Caemos de rodillas, descubiertos.

Final
Abandonamos ya las salas de infeccioso?. 

Luego la amabilidad de los doctores Soler y 
Castillo nos lleva a recorrer todos los depar­
tamentos del Hospital.

En la sección de cirugía, admirable de luz 
y de disposición técnica, estrechamos la mano 
del doctor. Iñigo, cirujano ilustre, profesor 
de la Academia Médico-Militar.

Y en un colmo de abrumadoras atenciones, 
el señor coronel de la brigada, Sr. Pastor, 
que fué al Hospital a visitar a sus mucha­
chos, nos invita a regresar en su automóvil.

Y hacia Madrid volvemos, llenos de grati. 
tud.para cuantos nos colmaron de tales atea- 
ciones, que jamás habríamos de agradecerles 
como ellas merecieran.

Un poco abstraídos en nuestros propios 
pensamientos, la amistosa charla de lo  ̂ qu« 
nos rodean, nos deja, sin embargo, oir, allí 
dentro, cerca de nuestro corazón, el campa-i 
neo agudo, solemne y lento de un Viático que 
pasa por nuestra fantasía.

U PERFUMERIA FlORIIllll
accediendo a numerosaa y reiterádaa peticio- 
nea de atu olientee, aoal>a de fabricar y poner 
a la ^ D ta  bu admirable JABON «FLORES 
DCL CAMPO» en paatillas de tamaño me­
diano. Esta nueva oreaoióit se venderá al pú* 
blioo al precio de 1 ,2 5  la pastilla.

la epiileia ñ moÉú
Noticias satisfactorias

PA lJíN C lA  21 (U ui.)*—En la 
capital iiiHiias se han rejíistrado 
cas(^ (U> Ja c* )idemia rcinautc. En 
:iljíuiM>’. ]mvl)os so han registrado 
v.aios raso.N, aislados y leve».

Alfired a las extraordinarias prc- 
caiK'iones adoptadas, no hay ni un 
sulo atHcíulo en los ruárteles.

Por Venta de Ilafios pas6 esta 
mañana un Ireii (jue conducía 39 
jMjrtn^iir.ses, proectlentes de Frau- 
ria. I‘I insj)eitor de Sanidad les 
Ijrohibió t(ue bajaran ilel coche y 
in:in<ló ()iu‘ ik> subiera a éste nadie, 
ítjrdenando \tiyan híwta el límite 
de la jiruniiicia dos affentes entar- 
;;adus de liacer eumplir estas ór­
denes.

La epidemia
A1.1C^NTK 31.—I-a epidemia 

decrece notablemente en la provin­
cia, exceptuando en Pego, donde el

vecindario se halla con tal pánico 
<iur muchos abandonan ol piscblci 
dejando enfermos en sus p ro p ia  
hogares.

El microbio antimilitarísit.
MALAOA 21.—En *el HwW tal 

Militar de esta plaza ha falí(£idf5, 
a consecuencia ae una rápida de- 
lencia gripal, Antonio Seroo, Foly 
dado del batallón de Borbón. . < 

—La Junta Icxral de Reformii "^ó- 
ciales ha abíetto una inforitw ct^  
sobre las aplicaciones de la jortia<̂  
da mercantil.

Las invasiones aumentan.—En iot 
cuarteles es mayor el número 
de atacados.—Ordenes del ins­
pector provincial de Sanidad.

GRANADA ai (6,46 
tnenta el número de ataca 
la cuidcraia actual, esi»ecialmetfte 
cu el elemento militar. ■

Ivu el cuartel del reginiicn|^* úe 
Tnfantería de Córdoba se han cpü- 
vertidc en enfermerías la sala de' 
música, los cuartos de los sarg:mi­

t . ) .-A u -  
adoá píor

tos y  de los brigadas. Hay compa­
ñías enteras en el Hospital m ili­
tar.

Hoy ha falleríHn iitin He ío<« ata­
cado* y un nitlo.

El inspector provincial de Sani­
dad ha dirigido una circular a los 
médicos de los pueblos interesán- 
delcs que vigilen, para ver si exis­
te otra enfermedad sospechosa que 
no sea la gripe. También hay caso^ 
de la epideuna reinante en el ri^i- 
miento de Artillería y Caballería 
de Lusitania.

Siguen l u  invasienet.—£n Riba- 
davia.

ORENSE 21 (a,50 t.).—Prosi- 
g t ^  las invasiones de la epidemia 
gripal. En Orense son muchas las 
personas atacadas.

De Rivadavia dicen que en una 
casa de aaueila localidad han su­
frido la dolencia todos lo» habitan­
tes de la íinca, dos de los cuales 
han fallecido.

El vecindario scrticita se envíen 
médicos que asistan a los atacados.

rooooooooo-

Gran almoneda de muebles v obietos artísti-V */

eos en Fuencarral, 111, Palacio del Excelen- : 

lísimo Señor Duque de Mandas (q. e, p. d.) i

=000000000:
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BOMBAS Y MOTORES

pnra en trega Inm ediata. Cuadictones eNpecialCK para  revendedores e fô * 
ta ladores. Dirigirse a CAKLOS DHL RH, UAk^LlLLO, 5, .MADRID

OPOSICjONES MÉDICOS ESCOLARES
PRÓXtMA CONVOCATÓítíÁ ;í APUNTBS COMPLETOS, ÚSICOS PVBUCÁDOS

ACADEMIA INTERNACIONAL PEZ, 19
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— H...............* J

MANSFÍCTURE GENERALE DE CAOUTCHOUC i
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Correa st  ̂ flA eepeoial para motoreft eléotriooa. - Sa recomienda para las fábricas azucareras, fá- | 
brioas d« $^en t0S | fábricas de harinas, yi en general, para todas las industrias y para m inas I
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Enseñanza agrícola
Es neoesario enseñar práot ioamente 

a nuestros obreros *
Rn nuestro «rlímlu anterior (v^ase RI  ̂

(5AH0 7 *■*'* scfiietnbre) aI)o.¡Abaino« pof el 
í.vnento ck ajrn'í’oln práctica a los
1:,.. AdortfL Tf«Uí tíTop de 'nu n“t>ecto de la 
. i.e>rióD, tncarcvH*.'; i. U importinda de dar en 
•.«parta la ixwfr\- ’ v'i n^ríct>lft n liyofi de rico« 

prt ; iet*rk)», rcdfüúrjidoiuw do tu te las  verKOii- 
: dffl extrarijcro, üonde cur^un )a carrera de 
inrcBÍcro» a y iw J »  jóvenes conipatriotas que, 
deslumbrados por un t f ^ o  lograLle a poca 

creen jipí-wiHrr lo snticirntc en píwses de 
facieí sorial'U^arij <riupI«turoeTjte distinta a 
ta (iel nuestro, nnfriendo un dMengafto bmtal 
cuando (rataae He aplicar en sm  tincas, encla­
vadas eo suelo español, conocimientbs muy 
apropiados a la<t brutnosai) ¡granjas nonnanUaa, 
a los frescos pomares de BretaÁn y a las hú< 
niedas praderas suiuv. Hl resaltado no puede 
<ter más Umeatahle. Hoy queremos BÍnteticar 
en breves palabras otro aspecto de la enseftan- 
¿n qae, a naefttco euteudct, sulicita ia agricul­
tura espaftola: la enseftanza a obreros det 
campo.

Reconociendo cou absoluta sinceridad cuán 
joátas son las apreciacioocft def scftor vizconde 
de Hza (uno de loa pocos estadistas que con 
más afán se ba ocupado de tan importante pro- 
Metua), al proclamar el mal que en Hapafia es 
crónico de crear tUuloa administrativos y «fa­
bricar ínncioDaríos», no podemos uienos de la­
mentar qoe loa planea del cñtado ex ministro 
de Fomento no cristalicen en la práctica, con 
solnciones qne conviertan en realidaden las as­
piraciones qne sienten hoy loa trabajadores del 
caaipa y patronos, .nercsitadoe de dispeticr 
dt na persqjsal apto para el cultivo* moderno.

BoDterá observar c6¿Us son los profaaUés're­
bultados qufc se obtendrán del Real decreto de 
6 de agosto de 19x7 al establecer la enaeflanza 
agrícola media para formar capataces ; capata­
ces qî e con sólo un afio más de estudio pueden 
conquistar el título administrativo de peritos 
agrícolas, ^Q̂ AUdo ya de la cosdicián de iun- 
cionario, con derecho a disfrutar de prebendas 
«ficiales, y poniendo a lo» que cursen tales es- 
tudloH en dispoeición de hacer valer itrtereaes 
creados para consejan* un destino oficial deter­
minado..

En tales condiciímea a nadie se oculta que, 
»i Widiatate el'ptqpcfio SftCitócib de estudiar vm 
fiiMí» de f>c|M» mesen» pueden Soa alumno:^ je  
tal t'usefm&za esfjtar lau i^radaa.del prewepee»- 
to de ínn( ionarios, cou los derechos más o me­
nos liurocréticos. de la Administración espafío- 

el 90 por TOO de loa alnmnos no se confor- 
toarán ron ser unos prácticos en agricultura y 
ccm ix»eer una instrucci/m del perfecto capa- 
tai de cultivo», tino aue aspirarán a la nisit» A, 
a la ayudantía B, a la gratificación ; en nnn 
palabra, a la nutrición a coata del presupuesto.

Por qué no somos partidarios del Real 
decreto de 6 de agosto de 1897

¿Tal reforma es la necesaria para el íomen- 
lu de la aRricultura nacional ? Entendemos que 
no, ) asándonos para demostrarlo eti hechos qne 
l:i rt-ali4ad Uüs nianitiesta :

Si el alumno de una de estas Escuelas dei 
ttiicflanztt int*dia, puede ser,, y lo será cop mu­
chas probabilidades, un ayudante del servicio, 
agronómico nacional, o scibcillamente un p«íri-, 
<0i  ̂pueden limitarse sus conocimientos a ele* 
diéntales principios ? Parece que no,¿r Icé pro-' 
«ramas que rige» en las Escuelas encardadas 
ae tales enstffianzas lo confirman al ocuparse 
ly se explica perfectamente que lo hagan, si el 
jilamtjo se ha de llamar un día perito ajíríco- 
la) d<- cuestiones que salen del sector (cmplean- 
(lo el t/ípíco de. moda), de los cotu>cimÍ^t<>s 
práoticoa que debe poseer un experto «capa- 

un buen tpodador», un maestro ix>dcgue- 
n>, un mecánico agrícola, etc., qne tale» son̂  
Wíi cnipleadoB que necesita toda explotactóu| 
a^ropectiaría bien montada.

otra, parte^ la persoBa que te coOlorme
con M r uti o ín r e fo - i i t t s t rn íd o '^  acaba­
mos de c ita r  o  simt^ares,#'^ se laJ’ jüxjía étf'iífs- 
:»3icióu <1̂  ,aAiaUr 'dwvantjfr <40»* 'a .una
Ííícnefa nUciat ? ¿ S e  \a. puede * «ríigiV V xamen 

d e  G ram ática ,  G e v m t ü a ,  Matcitiátibas, -‘Hiato- 
ri.'t n a tu ra l ,  T op«v’*tíí*. H sc& nicQ ,  •étr.,'- etc. ? 
V'^0 !a oree en  tw ^rr^aria  de costear

tratnVuIa-i q iit lleva anexos
¡a enseOaiira rt t  i>»ni < « f » i í H l , f “roé» d e  las 
VÍ.TCS fuera  de \* prpoi^ re5ÍdeHíiw del idÉrano?

AI examen drl I.: '*"- qtt* n0s‘ honre eii estas 
iuvestigacionetí v. -í la T«'íptjfsta. Hi conclu­
ye. (Ynno eítp?mn"Wí íí ab»ftii'l¡:> de dichas sn- 
üOftici<vncs, ver'i c ir-.n U en/trflWa a ijiaestros 
UbrMjoren, a lo.i ’■ hos* <̂ cl^?*5¿ipo, ,no pasa 
aotualmeíltc dt la dé’> n  pwblemíí
planteado y (|ue f-solver. *

Lo que debe I.A'^rse. U  cátedr? 
ambulante y ¡as 9«n»ait»8 .‘̂ rfoolas
I^á manera de cou&A(;inrlo Cfí, lí nweátro jui  ̂

do, la cátedra ambulaat/'- d^l’i^ ttien te  'orf^n î  ̂
¿ada, no limitada, co*no e  ̂ .< Uu
tentoB aislados, tanto m«A ;>(aASÍbÛ  por ser rV., 
fuerzoa itidividnnle.^, Si ea  miestra.'í-  ̂
de agrirnUnra, qne ii no «in ?nijorr«»- «V 'O 

recisamente a la^ iuUigu pulíticas- dé rpiicu '̂l 
M censuran v or'^auirjn cada ver. pedr‘desde 

las altnras ministeriales, .s^ ^ s e u  • uICsos hrc< 
ves de <tísiintas prictÍL’fis.t sí s« rsftpititée* con 
carácter divulgador las >emaiut» ngi^colas, ron 
la mira de estudiar en pada dé es^s asami 
bleas una determiuada (.-«ts.tión re(íio*al, y si 
buscase al alumno oturerp'Ja cátedra ambulan­
te, al revés de esperar que sea éste coil sus es* 
ca.soK recursa'í el que (w^a'fl3<«tir a laifKAcuc- 
las, lo8 resultados satinfactorioe no- tardarían 
en apreciarse, porque para cpnseguir mejoras 
no b ^ ta  predicarlos ; es precise hacep la pre­
dicación donde se o ig a ; no hay que aguardar 
n reunir alumnos, sino qne> >kay que Imscarloü 
donde residan. Nuéstcfia estaoiottes olivareras 
podrían establecer cursos quincenales o sema­
nales, en cada uno de los cualeH se explicase, 
auxiliándose mutuamente la teoría y la prácti­
ca, la poda rfcional ^ 1  olivo, Ipa distintos sis­
temas de injertar, la comparación entre las va­
ria» maneras de ha^er la recolección y distin­
tas prácticas elayotécaicas.

Ejemplo de la beneficiosa labor qdV con la 
misma orientación pueden realiiar lo» Centrotí 
enológicotí, la tenemos en el éxito de loa cur­
sos breves intensivos dé la Hstación énológíca 
de Villafrauca del Vanadés, • uh las clases se  ̂
omnolcs de degusta*'ión y análisis oíganolép-, 
tii'OK de vinos y en la-«Joraada'del Mildfu», en- 
seilauxa (jue en oti 4 Ía dedii'ó, oon' fructífetos 
resultados para la viAn catalana, la Escuela de 
ViticuUnra dt*Reuí». ■ - ' '

Renovación ' •

Kn fin, las V oiré^ eatablcciuiiento^.
podríim dedicar éluiiés práeficás una Vez a ‘ la 
semana, pt>r ejpijipUí, las vísperas dé días fes­
tivos, o e.stoa misuid», los circim&taucias 
aconsejen, a explicar la muyera de seleccionar 
las simientes, de î ealiKtu- 1í>»í labridáciones arti­
ficiales, de la manera de x îviit ciertos insectos 
que atacan a las plantas jf preparación de fór- 
iifntas para combatirlos^ ¿W., étCi.

Estas ensejiauwis ep plaios cotto^  pero muy 
repetidos, extrenuidauieuie difundidas' y alter- 
luipdo darlas.» e» 4a 
campo o en los pueblos, 
réncias y con material ad 
en vagones especiales p

en que t«u prédigatueiUe ese pronnncta» 
htWr̂  Rl{NllV«<^I0 I9'r ^ ¿ b a t T á e t
mtnto de' demostrar que «obras son' y
no buena» razones» 7.

Co­las prima» at oultívo d«i trigo:
, ,m M t9ĵ o de actualidad

' AuHiiuA puede-ttccirae que el ppftyeéte de cou- 
ce^iótt d(é»pf(yTiéf;̂ *ĵ l cuWÍN-orae teiYeno'í qoé ,se 
dedfqucii pori primera'vez at tiigo lía fracasa­
do ya, bneno será, por si se insiste en él, qué 
recojíitMos IncÓniCartiente los defectos de tál me­
dida.

lín p r i i ^  cuanto tie ha fantajfeado ;en
la PrcnsA*’» propósito der'aúmcntó de produc­
ción dc'trigo coér tkl proyecto, no dejé de seí 
lo que-acábatn^’ <fe decir 2 ana fantasía. Pro- 
dticciones de 8 dfe lo quintalet* m¿’*^Coti i^r 
. lárea, como hémos leído en t^tos día?», no 
• i probables de obtener erí terrenos'que, ha- 
’r^ndo gen^ralmi^iite, cuando no sê  haa cû ti* 
rdo tfntcríormentt' pitra* trigales 'no 'nelí' cíer- 

■ -nnfínte por reunir buenas condicioues. La 
;"Mduciñón media por hectárea, en el ;secauo, 
'iit' el afto pasado (uno de 1os bue‘nosV*dé*fí,66 
"¡tilhfales métricos. Jtlaguese sí puédé aceptarse 
>-r) rcrrenós hicuhos por su mala ea^dad el aí- 
Miuar a p ^ u c i r  e^ta cifra.

l'or otra parte, la comprobación de 1*; .sujpjcr- 
fuíes ntkevattéhífr^ sembradas de trigo ftetTp.'dl:- 
rtcilísima y se prestaría a toda cla^e de 
/o?n* de abnsfl'r'CLaciquiled.' ' f '  ' '̂n.13 r* 

Además, -c«tc-'livor en- befieficio- 
constituye eft eferto una '/'.nósici^n
coacciona 'a 'cn^’.'ir't^Ji' ct.'fc^‘ :*:• cond»¿jri.u'a 
en que otro cultivo pu¿iv :r: csfxa- nÚ3 

Por estos raMme»*. ííOíi p.ucco mny ¡h>ú?. 
la fleaegadón del créífuo para pricjuia al ctft  ̂
tiva del trigo por el Consejo de K‘Ird**

.  U J  ;  .  . . 5  / I , ' .  .

Ui na-, dos paga 13 fraQcas por los xa primeros- grados 
r Ara’íy '' adcfmás 4' francos por el grado de exceso, o 

i^an id francoA ; uno de 14 grados y a décimas, 
n  francos por los t»  grados primeros, además 
^'francos por los 3 grados de exceso y 80 cén­
timos por las 2 décimas, o sean, en junto. 20 
flancos y 80 céntimos ; uno de 15 grados y una 
dl^oíma pagft 16 gtr^dt t̂ 28 francos, y así su* 
ceshameute hasta ao grados, puesto que una 
décima de exceso determina el p¡<go del grado 
sirperior.

Jvos vinos de licor, hasta 20,9 grados, pagan 
ct>mo los viiUH oríliiiárioft, según sea su .gra­
duación. Si pasan de 20,9 grados se les aplica 
Cl^régiinen del alcohol puro.
' Los mistelas (zumos de uva concentrados y al­

coholizados) pagan 70 francos por hectolitro de 
alcohol puro, ó ' seati 70 Céntimos por grado y 
además nn derecho de 12 francos ]^)r cada 100 
kilogramos de mosto privado de alcohol hasta 

gradoo Beaumé ; de 12,1 a 20,9 .grados, 16,50 
francos, y de 21 en adelante, 33 francos.

I4OS aguardientes y alcoholes pagan 300 fran­
cos por hectolitro de alcohol puro, grados cen­
tesimales. (Decreto del 24 de junio de 1916.̂ 1 
Los importados por cuenta del Estado francés, 
loü importados por los fabricantes de vinagres, 
ptrfuuiería, productos farmacéuticos y quími­
cos, barnices y los importados por sus Sindi­
catos, como asimismo los importados por los 
^l>ricantes de vinos de licor, sólo pagarán 70 
ícanct.)s (alcohol puro),, según la tarifa minima. 
■ Los aumas de uva conctntrados, alcoholiza­
dos o no, hasta 21 gvados Baumé, pagan 16,50 
rMr::.c«3 Igs 100 kilos y además los derechos del 

Si pasan de 21 grados Bcanmé satisfa*

■ m

Consultas i' --‘t-

Contestaoión a cuantos'lecS&raintfe 
EL FIGARO, soliciten jiu6S.íU 
niÓn. . ■>. ,

Sülfitadó del moMu. "  ’ ' .
Con objeto de .ttlimin.ir fenuenlo^ enfér- 

medad se cmplca 'el nu^tabisulfito'de p<9ta<ni 
la proporción* dé X5 n ao^yír«m¿>y >iéCix»H- 
tro., qae;'seiiráti^iUQOtp«»i)mdo dismiUós a la  vv!i'> 
diniia a> medida qui.< vn pi^nndit y poctí ivfxicc.

Azucarado det mosto >
Por cada ^rado qu«̂  ¿e quiera eleve:* la rique­

za alcohólica se agregarán x.'^ao graun'^v^Te glu­
cosa si e*l vino de que se traU es viVio tin-.o, y 
1.800 grambií «i es vino Llauco, y t i  riupkaii 
levaduras ordinntias. KsfíH dbsi^ j:*¿̂
bajar en 100 grantos cuiíído la'leviíúttrái jk^í- 
fecta. Paia invertir t i  a¿ú:ar se enu lcarú *el Aci­
do tártrico en la proporción ̂ 44^ •’ í

Intormes comerciales
’-s tJ

Centros y en el 
r jn td ia  de copfe- 
;uad¿)‘, que inclusa 
iese transportarse) 
fía.  ̂ en una pa­

ne se iu*cc4»ita para
oun auxilio de la cinemato 
labra, ca lo .irriiude», es Tn > 
que a^endan_^,.j)^*jiJi|;üA^igncü^ y'tnc-
jor la clatic oTirera canifK'siua, a cuttivur inten* 
í#ivumt‘iite, a lomentai; Uu*íamwJcrÍ  ̂ y: a 
rar, e incluso crear nuevos imtnstrifts; ‘¿h ctt>‘d 
punto m> hay (>Uida£_ló íi'til de fas prác-» 
ticas d r  fabricacií'ai de quesos y demás"proíIuc-I 

derivados de la leche, las operaciones seri­
cícolas, etc., eto. • ' 4. *

.Iniciadas (jjuedan ei\ renrfoncs ¿ tenores  
Varias ideas cutjpclúaH.uert^itneQte, pero no des­
envueltas hasta el presente. En estos tiempos

Derechos que satisfacían nubsiros vi­
nos, misteÍRS, alcoholes, aceites  ̂
frutas y hortalizas al untcar «n 
Francia.": ]

Los vinos de u  grados, o m e i^  
fraucoa por l|eí;lolitro de
a X5 grados satisfacen i» f'Tn(k« 1̂ .1 lo» 12 pri­
meros gradoí», aumentando por cAiia >»radf> o 
fracción de, umi tasa de Adunims i ' .^ !  tuou- 
tante del derecho de consunn) sübn: el-'aivohól, 
p sea cuatm (raficos pur rada grado yi.hcctolii 
troj y 40 céntiinós por catla díciina -de grudfti 
Para Ddb, vinos tienen más ile i¿ grados nxla 
fracción dé gradó entraña el pago* dftb.diKr«ohu 
afecto al gradó superior.

Así, un vino de 8,10 a 12 gradosí satisface por 
derechoá de Aduana 12 francos^ uno

Céu ei doble.
.\cores de tochas clases pagan 340 francos 

h-i:..-.;i‘ro e» vü i'-.fo, cualquiera que sea 
trú'*í.*̂ ' îÓn. (De‘.-ci,- Jel 24 de junio de 1916.) 

aceitea Ae oliva cc-*jiestibles pagan 10 fran- 
ccr. '^ r  loo kSlos, y ¡vs de oüva no conxesribles 
di.’íiU:ucos a la fabricaciC»n, 5 francos por 100

Kíatas írcsc^, los ,tpo kilos : Naranjas y li- 
vykiis, 5 flancos ; uianaar.^ss. i j  ; nianzanas, 
20Ó; peras, granadas v ;/ia;sVios, 3 ; uva de 
pcsíro, 8 (en envases de mác dt 20 kilos, 12 ftíúi- 
cô .t ; cimetsH, cavéis y fresas. 3 (;uera de Ja 
¿>’Oca de producción normal en ncia, 20 fran­
cos) ; melocotones y a'ñar.coi’iics, 6 (fuera de 
i:\ ĵKíca de producción normu!, ao francos).

i ixUiW scca% lo:; 100 i:iIo» : Almendra» y  ave­
llanos, con cálScsra, 3 fmncos ; sin cáscara, 5 ; 
cirm‘lap,.i2 ; higos^ 3; pasas. 15.

»Legumbres frescas y horiaÜzas, 6 fraucos los 
íOij kilos (importada fuera de la época de la 
ptiMucción norma» e.i Francia pu^ar^n 5 frau- 
Csjh) ; guisanties, judías, toantes, melones, pe- 
pii.os, espúrro^jus y e;>piiiacaH, iz francos.

Otros pix»dnrtos agrícolas, *los loo kilos : Aza- 
fj-áti, I franco'; anís verde, 15 ; algarrobas, 1,50 ; 
iy^ti;rs-corclió( sc.yiiii su la^üo. de 35 a 40 fraifr 
iiifA. Patatar íWi f^inquicia* temporalmente.

TIeueti franquicia, y, por lo t^mto, no pagan 
los pifiones,, cacahuetes, garbcuizos, raíz 

d i regaliz, oorcho en placas, heces de vino, 
'lárUrüS y tactratos (el tartrato de cal paga el 
¿ pór 100 del valor de la mercancía).

NOVA. El período de producción normal en 
Kraacitt está fijado dol modo siguiente : Cere­
zas, ■ a tl de mayo al 15 tic noviembre; al- 
bcricvíques y fresas, del i.® <le junio ul i.® de 
noviembre; mc*Iocotones y ciruelas, del de 
jnaio at 1.** de noviembre ; uva de postre, del 

de julio al i.® de noviembre ; pepinos y ju- 
'áías, del j*  de junio al i.^ de noviembre; to- 
i/iates, y melones, del 1° de julio al i»  de m>- 
■vtemtre ; guisantes, dri i ® de marro al 1.** de 

pnio ; patatas nuevas, del i." de mar/o al i.® 
e' jnnio; espárragus y espinacas, del i.® de 

niaVo al 1.® de noviembre.

N u estros leo to r es  p u e d e n  pedirnos  
cuantas Inform aciones n ece s iten  a c e r ­
ca  d e  lo s  automóviles^ neum áticos y a c ­
c e s o r io s  que s e  m encionan en ‘̂Cl Ff- 
garo^\

N osotros, nunca nos ocu p am os d e  pro­
d u cto s que nos sea n  d esco n o c id o s .

1?.. '■
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AUTOMOVILISMO
Kl sfíior ministro de Fomento ha reforma­

do el reglamento para la circulación d<i 
automóviles por carretera. Kl señor ministro 
de Fomento ha publicado en su diario *(lá 
«Gaceta») este Real decreto, pero lo ha pu­
blicado nada má5 que en la «Gaceta»», y lo4 
que no tenemos el resabio de leer este papel 
oñcial no nos hubiéramos enterado acaso a 
no ser por una edición do este reglamento; 
que el «Automóvil Club de España» ha pu­
blicado ron cierto lujo y ha repartido enire 
6U S socios.

Los que discuten la utilidad y la eficacia 
del calumniado R. A. C. K., qu<* apunten 
oiie dato para convencerse de la injusticia 
de sus ditirambos.

F.l reglamento tiene rosas bonísimas; tiene 
otras deplorables, y tiene muchas que no han 
«le si-r í.umplidab, ni h»br« nadie que pien­
se Mquiera rn que «íiaya que cumplirlas.

¿ Kjcmplo r Kl arl. . que se refiere a los 
certificados de lo^ conductores.

Previene el reglamento que, a partir de 
la fecha de su publicación, nadie podrá con­
ducir automóviles >ir» ««.tar provisto de un 
♦^•rtificado df :<pt)tud. exp<*dido iK>r <*l (io 
bierno uvil d#* la provincia de su resideníia.

Kn Müdrid ritrulan ;í.rKK> automóviles. 
Kosfaros apí'starjamo*^ a que 2.500 conducto­
res no <st/tn. ni estarán rn ramcho tiempo. 
deDiro de Ixs ioudiM0fi«‘s impuf^tn»^ poi eí.!e 
artículo.

Alt. 8.® Previene <̂ fite que lo6 piopielaiio* 
de auton*óViirv drben dai tuenia ;»1 (iobuT* 
iio (ivil fie todav la*- ;ivrii;i> qu<- lü  ̂ « 01 hé.- 
Luiraii y di* todas la- n paiHítuín^ t|iie ôhr** 
ellos Sí- but.'aii

K;. d e f i i .  « u:ifi<lo o x i í l e  el  « a r b u r a -  

t lu r ,  < uundr> >*• t»'" q u e r a e  iin TÍr»*no, < u a n d o  

*>e l o m p a  un  clierilr <lr la  í o r o n t j  de l  d i fer e i i  

C.XUJ y l l e v é i ‘ \u«*Mro íorhi* a l  3 ' i l l e i ,  te n d ré i s  

i fue  d i r i g i r  u n a  « o n m n i c a c i ó n  a l  Sr .  López  

BaUevtr*rüs.
¿Lo hurá esto alguien r Ka absoluto, na­

die; ni el mismo comisario de Abastecimien­
tos.

Art. 24. Placa? de pruebas. Dispone el re­
glamento que los vehículos qur» usen estas 
placas podrán tan sólo circular j  verificar es­
tas pruebas en los sitios y hora» de poca cir- 
«ulación.

Se n«ul>ó, pues, el que los roches de piara 
circulen p(;r la ('astellann. vay:;an a los to  ̂
ros, a las carreras ni a ninguna parte.

[
¿Se cumplirá este artículo.? Ta.mpoco.
Y ni éste, ni los anteriores, ni otro» -mu­

chos del gentil reglamento se cuinplii-áti ja 
más ni se tendrán en cuenta para nada., 
. . ¿ p a r a  quí entonces ¿cumular artículos 
de letra muerta que nadie ha de tooiar en 
c9nsideración y que son por sí mismos incum-í 
plibles f

¿ No sería mejor que las personas que po­
nen mano en la redacción de esos textos le­
gislativos fuera gente técnica en cierto mo­
do, gente que pudiera darse una idea de las 
disposiciones que pueden ser cumplidas, y eli­
minara de la legislación todas aquellas fan­
tasías que en la práctica son siempre irreali­
zables ?

Un articulo ha subsistido en el reglamen- 
to qne es una maravilla, el ig, que dice que 
los conductores de automóviles son irrespon­
sables de la muerte de los animales que se 
hallen sueltos en las carretera?.

Las vacas, perros, cerdos y toda clase de 
irracionales que divaguen por la vía en esta­
do fie libertad, pueden ser impunemente sa- 
crificado*?.

;Automovilisias,. a .ellos! Nada hay más 
divertido que incrustar un cochino entre 
J;is celdillas,del radiador.

'KÓrordamos a e^fe propósito una anécdota 
de S '.M. el Rey, que tiene cierta graria.

Venía de Ríofrío el Sol)eraDo conduciendo 
uno de sus predilectos «oches de camino. A 
la derecha de la carretera, un'rebaño de ove­
jas pana tranquilamente entre los íasirujos. 
Ur piunto un perro se l4ri2a al automóvil, y 
sin que i*l .Monarca pudiera evitarlo, se coló 
bajo las ruedas. *•

Kl tan quedó hecho harina; el Rey detu­
vo automóvil, y llamando al pastor del 
rrbaíií» le dijo amable:

Siento de veras h.tber causado ese da- 
iiu: tengo además verdadera simpatía por 
los perros y lamento mucho no haber podido 
evitar ese percance. Le ruego acepte esta pc- 
quefía indemnización, y, asi diciendo, puso 
en la mano del asombrado pastor 200 pese 
tas.

Partió veloz el nauton, y.el feliz campesi­
no, que no alcanzaba a darse cuenta de aque- 
Ua inesperada fortuna, mirando los.billetes 
en íHi mano decía pensativo:

—¿De quién será este perro? ' ¡
. J ..

.......................p e p e ‘*l u l s

í » / OE LAS CARRERAS DE SAN SEBASTIAN

Foot-ball
E l **Racing", d e  M ad r id ,  síalió a y e r  p a r ^  

B a r c e lo n a

Por íin. despuús de varios cabildeos, juntas 
di- rabadanes y toda especie de vacilaciones, 
:iver -alió con dirección a la Ciudad Condal 
el e quipo del Kaucing.

Nuestros ofoot-ballmen» van *a luchar con 
i:l de Barcelona, con ese formidable conjun­

to de la tiudad.de Cambó que tantos j  iat\ 
brillnnu-s rxitos, ê ha apuntado en su ya 
larga hisioria.

Jugarán lo'. días 22 y 24, y nuestro» «ranri- 
ni«t;»si» creen que liaián polvo a los del Bar­
celona.

Nosotros informaremos minuciosamente n 
nuestros lectores. Tendremos telegramas y

conferencias del resultado de todos los par­
tidos. Ya le hemos dado unas pesetas a Te­
jedor para que no:> comunique los éxitos del 
4^añciiTg, hasta por radiotelegrafía . s i . hace
falta.

Con esto y con la información que ha de 
enviarnos Masferrer, nuestro activo corres­
ponsal en Barcelona (el Pontífice máximo de 
los cronistas deportivos), nuestros lectores 
e-iiarán bien servidos.

¿ Pronósticos ? No queremos hacerlos.
Por el momento, el kancing nos'dice que 

en formación de este equipo ha tenido que 
prescindir, por especiales circunstancias, de 
muy valiosos elementos. Ahora, que los que 
van no son mancos; es decir, no son cojos, y 
si no véase la silueta del conjunto madrilefio:

Pastual, Tejedor, Pelous. Salvo. Caballe­
ro. Fortuna, Picazo, Roselló. Rey, Eguinoa 
y De Miguel.

<c • •
iO <lüniiníro, jq, habrá don festivales de- 

iKJi tivuH :
Tno, de lu Fcdei^iciún Atléticta Kegioiml» 

in  t i  cainix» de laAiimná.stica, y  c4ro, en el 
nUi'VD de( i«flii|ftiraiido In tempo*;
rada de •fu«t-ÍKill».

iCn d  priinercj se celebrará el canipcx>uato 
nljitico; r  en 'el aejfunilo, además dri \»arti- 
du, la cLlebrnción de un «ncuentro de «bar^e-. 
h«ÍN entre nn «itiipo mirteaitiericano y utrq 
di'l Ifucinjr.

‘ •
}\n Alicante, señort-v, lay  un eijuipo de 

«fiMtt'l^lU, que ei:);iic4a.a coiiheccionur 
cartel ; ¡>ero ya que de laureles se trata, le 
deseamos tantuü como tiene el j^irlache.

Hípica
Entre los concurto* orgai* por la So

ciedad Hípica de Melilla fij; i'.a uno p.-rs 
disputarse una Copá de S. M. el Rey.

Este concurso se' verificó hace pocos dU.* 
con la presencia dé numerioso y elegido’ p ' 
blico.

Se inscribieron 3S raballoF. Result' » r.: 
prueba reindísima' e interinante. h'a':icnd« :í« 
recorridos notablc^s, ganhrfdo el px'etínr. pfc ' 
mió ((^epa y 1.500'jjt^et;!s| el r-íballo iiCafnn. 
montado por c»I teniídt^ de Rejrulare? d», 
Ceuta O. Pt/dro .Sn<r̂ ; .^.Tíia, que hizo el re 
corridi/eii dos mihiftos y treinta y ocho se! 
gundos

El iifrgundü, - tke'. 6f-> f>«5«ta5. el caballo: 
«tCaocia»». uuiitad(^ por-i-1 alférez D.'MaRii^n 
Serrano; en do« 'mitttiios y dos segundos

£1 caballo Nouvel, de la  cuad .'a  C im era-M artore ll. g an ad o r del premio
Sain t-L ;ger y s.üüO peristas

Una noticia gasolinera
¿ Hity gasolina ? < Existe todávfa esé car­

burante ? r 
Nosotros no . <«bemos de * eaVo, y bettos 

crpído siempre qiíe em "nn saeflo pcuasr n  
este derivado del petróleo. P m  he aqoi qu« 
esta loafiana h« i visit¿Tiln n u ^ r a  Redactíte 
un rento guacjcba'iei giiArdia núm. 35), 
qne nos ha iiguienfe hi^toííá;

- vDrímbulaba >0—nós dijo fll’ 33—por ccr- 
. de- Ift calle cíe Pwtejos,' c^i^do vi im in­

dividuo rargadó eon cuatro !bidones de loi 
que suelen usar.w'pa/a los carbórantes. fÉb, 
amigo, qué llevas ahí!—le dije al chico coa 
ductor de aquel explosivo.

■Entonces, y cóm o m al niá^iro. con^üto de 
mii palabras bd?)»í*'rí.. desatad^ la kicUía 

>sii¿ •

Carreras
Mos u^eg^ran híii.rá en otuñu tttu tem­

porada de carreras lUrctrloca. Aún no c»- 
tíin ti^ada^ :Ia«. Krhas ni la'dttrariúti de la 
reunión, <̂ ue rrevmus no eVfederá de seis
días.

SANTOÜTA

Motorismo
Mañana se efect^árá en ésta localidad la 

gran carrera de uhiotos», que había sido anun­
ciada para' el día 15 y fué imposible que se 
realizara por causas aienas a la voluntad de 
la Sociedad órgá'ñTzádQrA.

A iluestros lectbrés datSaoi cuenta del re­
sultado de e s ta ’c a r r w ; '''■" '**

Alpinismo

Tollos los auftjjiwVilfslaj bcbah siempre 
Chani|»9ne Mussel.(sec)

I i
El Club Alpino K«pañól>^pezará a cons­

truir'm uy cn.brevj;; un r e ^ ^ o  de montaíia 
tr) las piioxlmidad^B de Ja-̂  cumbre «La Ma­
liciosa».

Se . espera-qué . en la próxima temporada 
puedan ya utilii^ri*kv '/

MADRID FALENCIA

Ciclismo
La gran carrera Madrid-Palencia, designa­

da para que se celebrase por las ^ciedades 
organizadoras el 27 y el 20 de este mes. ha 
sido, por solicitud de varios corredores, apla­
zada hasta los díds 4 y 6 del próximo octu­
bre.

Diarios y-flevistas
Hem'ps recibido interesante publicación 

icLos Amigos del Campo».
Esta Revista, eaitada con excelente gusto 

y redactada por iHicíetisimos escritores, es 
una de las más flcmes goltimnas con que cuen 
U nuestro país para «I MNtenimíento de Ion 
en^aiaiimub ‘deportivos.

«Los Anii¿os del CámpOM ^e propone, «omw 
fin primordial de su cxistenci*^ la propagun- 
dft 4 i  Ím» actividades de (u^yida a\ aue lifiré, 
V su anhelo ;gk>inde'«^.•iñ'fündir entre la 
juveojud esp;ifipU .'ta p¿s'‘róq el campo, 
donde radican tcJílQlf’ los cIeraefltos’de.vid«-y 
de virtud: ' . ■ *

- ..... * - - -

en la mente de Aqdel muchacbo, huy¿ coao 
alma en pena. Pfro para poder- ganar eu ve­
locidad lo qne p<*t'dieni en pesn, aM̂ ojó al 
susto loe bidonci». .

L.ianuBttáv .su covtenido, resultó'sVr ¿aso- 
iIaá, y lie ¡a hoenm.

El guardia, oomo no tiene amtonitfvil, ai 
siquiera.Una m otodcle^t cargó con Lps bido­
nes y los Ilevó'^n la C^misarfft del <íistrito.

¿ De ^ónde p: ocedfa tU t  pm ia^o carbw- 
rante ?

Misterio...

d ü H Y tru T tv e  o e  u  g a s o u n a
^  •fáttts asÉlftM. Muiituia m «an­
uí h »  CMiicarla 49
.......... ..... .

CONDE 0 £  A M N O A . II - T el. S * 6 4 ?
ffXFORTAOlON A PROVINCIAS

Carta amoroso-deportíva
Queridísima «Mercedes» :

Salí de San Scbaspin, 
donde me quedé arruinado, 
sin un iiDion Bouton, ¿stats?»
Vamos, que «Palmer» del todo 
por culpa del uhacarrat», 
y un chelín qu¿ tü  mx cadena 
colgaba con un cgráf 
también perdí* ;ay . «Michelin !». 
no volveré a verte má».
Comprendo que al leer esto, 
dirás : ¡ Qué »in uiiergougnáo V 
Mas juro que no n^oyct» 
a mal hacer, de verdad, 
i Cuánto me acuerdo de ti f 
Porque tú un. uPanh^d» 
de rica miel, que me has hecho 

andar uPacKardü y upA» aliá.
. Pero tiuno. que no Mndoffle 

no le acuerdes de mí mát». 
porque la udonna» es uHupmóviU'** 
y va* y le d«>«l «si car» 
al primer uRcUand** que, osado^ 
hasta ella puettl «¥é«r», 
qae de ¡u mujer y  juego 
n^die se pgede 
AdiÓs^ prindísalie ensueño;
«Lorraineu de la beldad; 
te quiere mucho tu «PaigCMi

uDavisí. SANCHEZ Y LEAL.

Ayuntamiento de Madrid
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LA LUCHA EN FRANCIA

Soldados de artiller<a recomponiendo 
una ametralladora capturada a los ale- 

manef

Soldado heUotel«oraÍMa oculto en un 
montón de beno. tranimltiendo menia- 

deade un pimttt avaniado de la Knea 
de fae<|o

Soldado! de centinela junto al pofta in­
dicador de la frontera de la Alsacia ale­
mana, alcaniada en loe últimos avance* 

de la ofeniiva en. Francia

T i obispo tfrent pronunciando una plática en un cementerio de toldadoe
americanos, en Francia

Soldados americanos orando en lá tumba de un compañero muerto en la línea
de combate

ii

Material de artillería capturado a 1m  
alemanes durante la actual ofensiva en 

Francia

Melancólico aspecto da'un torreón oen- 
tenaHo que ha reaistído incólume' el 

daatructor efecto de las granada*

Fusiles, tfrmamento y  efectos de guníra 
recogidoe por los franceaes en un sector 

de la ofensiva

Infantería yanqui deaembar<¿ando en Brea* (Francia) Tranaporte coa tropas americanas a su entrada en BreaC (Francia)

m '

€
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DIARIO GRAFICO DE INFORMACIÓN,

( S K « U M O A  B P O C A )

LOS AMERICANOS EN FRANCIA 
OfIcUlet y  enfermeras yanquis, durante una flasU de recreo ImproviMda en

hospiul de la retaguardia
un paMIdn <f» un

Sanrfelo d« peluquería establecido en el frente. 
íim  tokUdo» amerteanos cuidan con celoao esmero 

dal aaao o higiene da la cabesa

I» ’¿ I o - X J - R . - A .  S  D E !  G - X J E S R . R . - A .
La condesa de Gbdawa Turczynowiez ha reclutado 5 0 0  enferm era* para 
el servicio de la Legión polaca en Francia, y ha recorrido todos los puntos 
de los Estados. Unidos para reclutar esr batallón de enfermeras polacas

Lm rn«<wi La«ra 4m Oo4 »»a Tiirc«|raoivÍM Bl. lavMMir 4» Im ■nbwrinn» anMricwKM, J. P- HolUad
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